
AKSO 

O C A F E ' 
O mercado do l l av re abriu hon lem » 

18 para dezembro e W l | « pa r » maio ; 
'Hamburgo , a 39 3 i « para dezembro e 
101|1 para maio , Gitados-Uuldo», lual-
t e n d o , a » pontos de alta. 

A o meio-dia. a mercado do Havre 
l eve alta parcial d « I |4; Hamburgo, a l ia 
parcial de 1|4; Eítados-Unldos, G a 
tu ponto» de ba i xa . 

JIINDIAHY, H 
Foram recebida» boje , darant* e 

« In D i n l ic tko da companhia P a o -
l l r la , iiesl* cidade, 6u.9á6 «acea* de 
e i f ê lendo U.7&I sacca» detpachadas Vara Santo» * tt.tul wccas , para SUo 

« • l e . 

SANTOS. 2? 

Mercado, ca lmo . 
I ia ie , 4*000. 
Venda», 7.330 sacca». 

Venda» em 16 de «Membro d * 1905. 
Eslados-Unldo» , 13 .000. 
l l avr r , 87.000. 
Hamburgo, 13 000 

f n f í embarcado n n 16 de setembro de 
|«H6. 4V.I03 «acra» . 

Cate despachado. 3I.C18. 

f e f f ba ld fadc t 
Ma Paulista, 41.031 u o u 
f ia Koroealinna, 5.U63 A t e u 
Mo Campo L impo , 300. 
firat. 815. 
|'ary e S .Paulo , 10.017 saceaj. 
Total , 68.62a. 

Daldcado: 
Desde o I o do mez, 1.042.171 sacca» 
Desde i ° de julho, 1.8S1.281 saccas. 

l íhlradn» do dia !7 , 59.100. 
I l c d c 1" do mez, 1 . 0 1 0 . 860 . 
P í s d e 1" de Julho, 1.H16.4D0. 
f.lccli, 1.140.814. 
Míd ia , 87.77». 

1'nula, « 0 r í l s . 

r.m e r ra i dato de 1904: 
En f i ada » do dia, 50.817 sacca». 
Desde I o do mez, 1.177.289. 

.Desde r de Jullio, B.:S88.ol6 saccas. 
Slock I.K8S.&10 saccas. 
Mídia, 43.603 saccas. 
Sabidas, — 
Base. W100. 
Cambio, 11 3|16. 
Cofii embarcado, 41.807. 

> despachado, 37.701. 
> baldeado, 07.378. 

Na Companhia Registradora, as ven-
das hontem foram do 1.000 saccas. 

p l O , 17 _ 

Entradas do dia 2S, 11.792 saccas. 

Embarques do dia 10. 13.030. 
I l t rcado, ca lmo . 

Entradas do vapores . 
57 _ Sul - Cil/rff-
S7 _ Norte - Belgrano• 

m e r c a d o » 
rtcllfln,mlcB mSO te letimbro— Í90.1 

« » " . ' • 4 9 

parcial de 3 

A U N V A m A I 

A n ã o S O t O O O — B o a t o a t r * . . 

I i t m g d n o l i t a l N d o H o r t o 
1 M O O * 

FAO PAULO— Quinta-feira, 28 d« setembro de 1905 
i i m i o T r r A D o • w n i i i t i a k í o u i m B o r i r i r i i » • « i t i i a » 

Al auiqnatura* eomeçam em qualquer d/ii • Urminam em Hm 4» junho eu dezembro 

R R D A G Ç A O R O P K I C I V A ? 

a * < • - • • n t a , 3 S - i 

n u p i o n , « a » 
I V H E B O 4 4 G S 

1444 tonelada» , consignado a Zerren-
ner, I lU low • C. 

S a b i d a » : . 
Vapor auslr laco Itlria, para P lume, 

com eafi1. 
Vapor lngle* Uoorislt Prince, para 

Nova Yo rk , com cafi!. 

l i p e r t a d e r M 

Re laç lo dos exportadores qa e paga-
ram direitos homem na Itecehedorla. 
T l ieodor Wi l l e A C S0:900|309 
Naumann Gepp A 0 It:0:i3«000 
II Kllfs A C lt: ! ) IKK)00 
Prado, Chaves A C »:840|000 
l la ldwln A C 0:HI7|S00 
Scl imldt * Trost 4:9:I:I»XOO 
M o n f t C 4:U10|IIIKI 
Prado, L ima A C 4:920»00r> 
llarhosa A C Í:010»UIK> 
/.errenuer, l l l l l ow & C . . . . 8:680»(XK> 
Nossack A C 8:401*5H0 
K. Jotinstou & C S:47'j80ii0 
Krlsclie A C 8:»fiStl8<l 
W . Hotel A C 1:400*000 
l l enry Wo l l j e 1: I30»000 
Salles, To ledo A C 408(750 
Slriannl A C. 19k»7«h 
J. Mlcliel 68|hK0 
Doinlngues Pinto dr € . . . , 8|H50 
Itomliauer A C S|4<lo 
D. r i o r l l a 4|8oo 
Diversos 6)48K 

O CAMBIO 

E»lados-tnl«lo»,_ alta 

^ ^ . ^ ' V a i t e í a d o ; typo 7. 8 

í iamburso, 40, 41. 
fcstados-tin 
m i o s ; colai. 

Disponível, 
8i4. 

éla tvrci <m S7 te setembro te iSOS 

•lavre. » M & » l J - t , n „ , 
Hamburgo, 89, S i l 40 1 1 . 
fcullos V n l d o » , inalterado, a 5 de 

altn. _ 

l o i r t lo-d la <!e 17 de setembro de 

1606 * 
n « v r e nlla parcial de l| l . 
Hamburgo, alta parcial de l [ i . 

M o v i m e n t o «Ic c a f é n « 
g o r o c a l i n n * 

em S. Paulo 

V igorou hontem por t o d o ' o dia, no 
• London and llrasll lau Bauk>, Banco 
Commerc lo e Industria e •Brasltlanls-
clie l lauk filr Deutsdiland>, a taiiella 
de 10 7|8, e nos dorrais estabelecimen-
tos bancários, a de 10 15)16 d., sobro 
Londres . 

Na ab"r lura do nosso mercado de 
cambiaes, os divorsus bauco » oITerla 
vam os seus saques na base d e 10 
31i31l. 

Entre inelo-dla e t hora da larile. 
• Ilanco t lommer- iu le l la l iano- oITe-

recla papel repassado a 17 <1., sendo 
i|iie o « l .ondoi i and llrasillau l lauk» 
luinlicm sarava lia ine-ina base. 

A ' t 1|2 hora da tarde, o mercado 
apreseutou-se calmo, adoplaudo os 
bancos em pecai, por essa o r o s l ü o , a 
taxa de 16 .11|31, taxa esta que foi 
conservadaat.1 as.S l|i horas da tarde. 

Instantes depois, já era Drnie, pelo 
que se gencrahsou nos bancos n cota-
<;ílo de 17. 

No fechamento do mercado, que 
aluda se mantinha llrme, v igoravu a 
luxa de 17 d . em a l gan » bancos, po-
rém havia outros que sacavam a 17 
l|31. 

0 mov imento dos negocio» rea lçados 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 10 31i32 a 
17 1)32. 

Os loheranos foram honlem negocia-
dos pelo «London and Hlver 1'late 
Bank» , <London aud Ürasll ian Mank» 
e «Banco CnHlm^Rlt le ItaUái.n. - » 
r r e r o de l4 ; soo . ' — 

A ' laxa de 10 15|I6, que foi a off lclal 
de hontem para letra» a 90 d ia » 4 
vista, a libra esterlina vale 141470; o 
franco. »163; o marco. Í095. 

A ' vista, 10 I3|40, a llhra vale 148275; 
o franco, »507; o marco, 1700; a Ura, 
$508; cem riíis forles, »3 I2 , o o do l -
lar, 2(942. 

Cartas poríuguezas 

I i f tcarrrgadas 
em P . Chave» 

lialdeadas cm 8 » o Pan lo 

(a ldeadas e m ' ' j únd lahy , 
( a r a S. V. « 

792 saccas 

0014 

621 

Total 

8XIKEKC1A 6 * CAFÜ EM 10 DE SF.TF.UBRO 

íeeçõo Sorocabana 

, 19.087 saccas 
, 3.190 23,177 Ca ! í rm carros . . . 

t » : c tm armazéns 

Secçao Yluani 

E»W tm carros 
t a l e nn a rmaz íu » . 

1.446 saccas 
4.164 0.610 

molestam embarcando em outros p o r -
to» . 

—Os va »os de guerra log letes Palh 
finder, Km<j EdmarA VII, New Xelund, 
Mwjethcu Mat/nifimit en l ra ram ha dias 
no porlo da l lorla, onde foram a » res-
pectivas ofl iclal idades cumprimentadas 
pelas auetoridadea locaes. 

O vice-almlrari le May, e m conversa 
com o ar. governador c i v i l , e logiou as 
coudicòc» d o porto da l lor ta e m o s -
trou-se encantado da lielln mar inha 
que se dislrucla da lialila : a perspe-
ct iva da cidade, os montes que a r o -
de iam, o aspecto majestoso do P i co 
S. Jorge, nxulando-se ao longe ni.m 
tom de aguarel la. 

Mr. May foi ao Pico, l io dia 19, lio 
seu escaler n vapor, acostando ao cães 
da Magdalena. Saltou em terra e deu 
alguns passeios pelas estradas p r ó x i -
mas, sahlndo em seguida outra ver. 
para o mar e d lr lg indo- .e para a pon-
te da Itihelrlnha. 

l ia toda a razüo de supp^r que uma 
grande parte das excursões lellas pe-
los olliclaes da es(|uudra a d iversos 
sitlos da cosia e a vár ios poutos inte-
riores deslus ilhas l eve u m liin de oh-
• e r vaç l o e de estudo. Sondagens ua 
haliia e nos cunaes entre as Ilhas f o -
ram multas o repetidas. 

A esquadra le/. aqui um fornec i -
menlo importante duraule a sua per-
manência, loriiecinieiilo que monta a 
a lgumas centenas de l ibras. 

Tomarai i i -aeas precisas providencias 
para que n.lo fossem augineulados os 
pregos dos (jeueros exor ldtantemei i le , 
uSo »c consentindo ua exp lorarão Inde 
corosa ao extraugi Ire. 

— Foi necessário qa e nos annos an-
teriores se desenrolassem lanientavels 
•cenas, que produziram consequcnntM 
falaes, levando o luclo e o de-gusto a 
diversas famílias, para que terminas-
sem as praxes, inadequadas aos nos-
sos !oni|io» de clvlilsai;.'io, pela- quhes 
eram recebidos na Univers idade de 
Coimbra os novatos, que Iam cursar o 
pr imeiro anuo de qualquer dus Fai-ul 
dades. 

E* digna do applausos a resoiueilo 
da Associação Acadêmica; quo assen-
tou ern receber fest ivamente os nova -
tos, dando, por essa occasl.lo, na sua 
siíde. as hóas vindas aos novos estu-
dantes do curso superior. 

A Idea foi recebida coin justa syui-
pathia. 

— Continua latente, no Porlo, a de-
sastrada qiicstSo da vlai;&o elecíricu, e 
que ha muitos miv.es lein Impressio-
nado o espirito pulillco. 

As novas bises apresentadas pela 
Câmara .Municipal uüo satislazem a lu -
da u interesse geral, que se prelendc 
sacri f icar a o capricho e a vontade pes-
sòaes. 

A cominlssAo de defesa do Porto en-
viou aos srs. presidente do Conselho 
e miii isiro d o íleiiio o sc^ulule le le -
g r a m m a : 

• Coinmlss lo protcsla perante v . exc . 
contra I ases. Incompletamente facu l -
tadas imprensa, apresentadas ult ima 
.vssSo CHiuarariit para coucur io vla^üo; 
e especialmcnle rontru deposito mil 
contos, base licila^ílo, que municipes 
rec lamam incida sobre preço kitome-

Pinto, lilha de llulli.lo Pato; d. Ç lo -
ti lde Aguiar de Ol iveira, coulra-nl > 1-
rante Antônio Cosslano Marqu -s, Ma-
noel An lou io llodrlgues, 
qu im das Neves Simões, 
dc Aguiar . 

— Cotaçíies camb iaes : 
Le t l ra » s i b r e l.oudres, 
Paris, 557. 
Madrid, 708. 
Italla, 558. 
Va lor das libra», 4(030. 
A f i o do ouro, 4 V 

A . M. r»u UAr.uos. 

• K o B l t o r F a m a m b a o o » 

Será hoje lançado no m a r este n a -
v io , que se acha na carre i ra i i° 1 to 
Arsenal de Marinha e que foi c on -
struído sob o plano do coutra a lmirante 
Joílo Condido Hrasll. 

A ceremonla do assentamento da 
qul l i ia do 1'ernamliuio realisou-se em 
I t de junho d e IftlM, quando ministro 
da Marinha o a lmirante Eduardo 
Wandenkolk , no governo do marechal 
Deodoro. 

Durante longos annos, os Irabalhos 
de construcrSo l learar» para lysado» 
p-ir completo, por mot i vos de força 
maior . 

A actnal admln ls l raç lo , porém, ven-
ceu e»ses obstáculos è prosegulu ua 
cons t r i i r ç l o do monitor. 

A ceremonla fio lançamento do Per-
H imh.ini lerí l . toda a solennldade, | a 
ra o que ser io conv idados os sr« . pre-
sidente da l lepublica, ministros de Es-
tado, membros do Congresso, a l i a » 
paieutes do Kxerc i io n da Armada, 
of l ic lal idades das canhoneiras Pá t r ia v 
Panther e oulras pessfias do m o n d o 
ofOclal . 

A o que consta, a Kseoia Naval for-
mara por e^su occasiilo. 

• C r u i o l r o do S u l 

C o r r o j a d » 9oúhu 

Do sr. dr. A . de Campos Salles, d l -
M c t o r do Labora tor lo d e Ana lyses 
jfchlmicas deste l isla Io, recebemos o 
foguinte memoiamluiii : 

« L e v o ao vosso conhecimento, pnra 

Í|UR vos d igneis dar pul i l lc .dade, em 
m i da saúde publica, que es l « Labo-

Íi tor lo e s l i procedendo :i intitlllsaçllo 
a Cerveja ia Penha, f ab r l caç l o do 

I r . A . Jo io Bwmer , nor conter a mes 
fua grande quanlMlao» dn ácido saII-
f i l i co , subsluiicia considerada noc iva . 

S. c i p u d i ç i o d o r i o F a l o e 

Ta l i: o titulo de num lielln compo-
sição musical (sclioltiseh), do S. Ro -
ber to Duarte, publicado pela empresa 
Swidartes pura )iinnn. l i ia lns pelo 
e x emp la r . 

J . P a i v a 

O nosso d silnclo eol laborador J. 
P a i v a tem estudo doente lia rêrra de 
um me/, e prolubido pelo seu medico 
de escrever, razílo por que n i o l emoi 
publ icado os seus apreriados a i l i e t s 
—Mar em Km a—; mas esperamos 
viM-o em breves dias Inteiramente ivs-
t.ibelecldo e auxi i íaudo-nos com a S'.:a 
val iosa coliabora(Ko. 

S o b f s t o i o i p o r t r . n t e 

O dr . Júlio Oltoul fez doação 
Santa c » « a de Mlserlcoidia do ll io de 
1970 >ir "S da (.'-mi ii 111:'i l.uz Stea 
rica, do valor nomini. l de HCi* cada 
uma, ou -ejam :i7i:'íX>#, pura serem 
nppli. uilos os d iv idead ao eusle.o e 
melliorMK entos das ssceA-s de gyneco-
logia e niateruldadtt tio l l os i l l a l Cera! , 
c om o único n n t r ; i de receber este 
em suas en ermar.as os operários da-
|uella C(>m|'»iti'ia quando munidos 

•Io gulu de seu d u t e u r . 

O prove. lor da Santa Casa de Mi -
sericórdia, sr. dr Miguel de Carvalho 
accei iaudo a generosa e considerável 
doaçAo, consignou no respect ivo In-
strumento qun agradecia t o val ioso 
d o m t h o Teiio nos pobres c que é a 
continua,;",o de impurluutvs bi-neQcios 
em vai tos tempos gene, o -amen le ( res-
tados pelos <entio.enlns de car idade 
do prestlinoso irrn.lo outorgaute. 

C o n s n r o p a r a B i i ; i » t r o 

G o r a i do E y p o t l i e o a s 

c-jrouel J.ia-
A . Augusto 

51. 

R e n d i m e n t o » flw»*"1 

SANTOS, 17 
I t t c tbedor l a : 

E i . p o r l a ç l o . • • , 
Imposlos» , . • 
kt tnmpl lbas. . • 

Tota l . 

y-ys egn&l data de 1904 

JLlítudrga: 

f a [ e l . . » • • » ' 

Ínro . . . . • • • 
onsumo. • • • • » • 

r r l a . 
Jctnça . » • • . « 
stanipllba» • • » » • 

Tc i eg rnph» . . « t • 
T o U l . . • 

Em egual data de 1801 
( tendeu . . . . « • 

V a l e * « l e o u r o 

T a x i s que v igoraram hoje, para va le » 
l e aaro da AHandega: 

London Bank 
Hlver Plate 
t o m m e r c l o e Industria 
kaneo A l I e m J o . . . . . . . . 
Taxa c o t » a o { a 

17 SAMTO^ , 

^.otrada 

Vapor al iem 1® CrefeU, 

M i — — 

to—Setembro-1U05 

A rcaceüo que de ha longos mezes 
tem sustentado a impreusa, em quasi 
sua totalidade, contra o coutrato dos ta-
baco», que tem dado or igem 4s mais 
violentas oppotlçfles, quer do Pa r l a -
mento, quer de manifestação popular, 
ecoon no animo do Ministério, que se 
viu forçado a pAr de lado o pro jec to já 
estabelecido, liara nelle introduzir as 
emeudas rec lamada» pelo b r i o da 
naçSo. . . . 

N » o podia o governo determinar de 
outra turma a sua condueta, pois lia 
repulsa de todas as classes do palz 
cnconlrou a formidáve l coudcmuaçlto 
do monstruoso contraio. 

Notem os leitores d ' 0 Commercio ile 
S. Paulo que n l o lol agitada a ques-
tão por faccloslsmo político, nem na 
paixão soffrega de partidos sa encon-
tra a o r i gem des»a momento » » conten-
da, que jiV derrubou um ministério, 
presidido pelo sr. I l lntze I l l l ieiro, e 
collocou em deplorável desprestigio o 
governo do »r . Luclano do Casiro; e 
porque li5o se trata, no caso, de odlos 
ou cegueira da política, é que .eu, 
alheio a es,as pugnas, reg ls l roo factu, 
que bem o sei, tem commovldo o es-
pirito de meus compatriotas abi res i -
dentes. , , . 

A inda assim, apesar da convicção 
dc que o governo ccderíi ante as m a -
nlfeutacries publicas contrarias no re-
ferido conlrato, estas u5o cessam, suc-
cedendo-sc os comidos , a que o rado-
res de nomeoda levam o concurso da 
sua polavra ardente. 

Hoje, deve reallsar-se, no salão d » 
porta do Sol, no Porto, um meelinj 
popular, onde falar,Io Guerra Junquel-
ro, dr. Duarte Leite o dr. A l f redo de 
MagalbUes. . „ , 

O sr. Constando l loque d i Cosia 
procurou, na Camara dos deputadas, 
o sr. ministro da Slarlnlia, para tra-
tar de um nrojecto de lei que o de -
intado sr. Lu ro j i apresentou ao I'ar-

153.9163150 amento argentino, c que j i se acha 
em dlscusslto, para se estabelecer uma 
carreira de vapores de viagens rapl-
das entre Muenos-Alres e um dos por-
tos da Kuropa. 

por e-se p r o j e t o p í e m se de parle 
os portos de Cadlz e de L I sMa . por-
que, segundo a oplnillo do deputado 
•rgei i t l i io , apesar de serem mais fa-
voráve is para o serviço postal, nSo o 
seriam para o de passageiro», e, »en 
do necessário concil iar os d us Inte 
resses. deve escolher-se o porto de VI 

72:t6£$"'lã ao para o qual, segundo o re fer ido 
prnjecto, as viagens seriam de doze 

d lO* «r. Constando I t oqn ' da Cosia ex-
433 641*337 p 0 z eonsideraçfles « o sr. ministro da 

Marluha sobre o « enormes prejuízos que 
pódem advir para o Por lo de l.lslhla se 
passar no Par lamento argentino o prnje-
cto Lu to . pedindo lambem iv ,sr . eon 
«e lhe iro Moreira Júnior que sejam ac 
ce ierado» os trabal o » da eommlssV» 
encarregada do desenvolv imento da 
nos»a marinha mercante, e , em espe 
ciai os trabalhos q u « dizem respeito 
aos portos da America do So l . 

E° mais uma prova evidente do erro 
em qne, por Inexpl icável teimosia, 
tem Incidido o governo, n l o termi-
nando de nma vez com o » v exames 
e Incoovenienclas do L a u r e i o e essas 
d i f i cu ldades constante» d « formalida 
des, que afcrlgam o* v l a j an t í l a Incom-

" • ^ w l m t l i l M f M • » • • • 

N O T A D O D I A 

115:738(139 
713*061 

3>3U0 

115:465(1)03 

49;67M1«7 
lü I -1- 'l • 

6:1064860 
3:671*110 

• f » ; o o 

18 13(16 
16 I3|I6 
1 » 7|8 
16 lS|.tl 
17 I 3| l « 

do Bremen 

A b a t x . i . b r u s c a d n t e m p e r a t u -
r a d o u a nota <lo dia d e h o n -

t 0 N ' c m u m r a i o a l e ç r e d c s o l a 
e s p i a r d o cúo c n f a r r u B c a d o e 
plúmbeo ; noin uma nesguinliu 
azul a sorr i r por entro a masma 
e s c u r a d o n u v e n s , q u e p a r e c i a 
prenuncinr b irrasca certa. 

N ã o l i o u v o t e m p e s t a d e ; p o r é m , 
v e n t o u a p e n a s , e , á t a r d e , u m a 
c h u v i n l i a , m e ú d a e i n c o i n n i o d n , 
a c a i n o u o p ó a e c u m u l a d o d u i a n -
t e o s n n t c r l o r c B d i a s d o c a l o r 
a b a f a d i ç o . . . 

M a s o f r i o , u m f r i o z i n h o ins i -
d i o s o e i r r i t a n t e , c o n t i n u o u p e l a 
n o i t e a f ó r a . . . 

E ' b e m p o s s í v e l q u e e s s a t r a n -
s i ç ã o b r u s c a d o c a l o r p a r a c 
f r i o p r o v o c i s s o o s c o m n i e i i t a 
r i o s q u e s e f i z e r a m h o n t e m p o r 
t o d a a p a r t o s o b r e o ' I j a n c o d o 
C r e d i t o R e a l . 

C o m o u m d e r i v a t i v o , t a l v e z , 
p a r a o m a l e s t a r p r o v e n i e n t e d o 
p l i o n o m e n o i i i e t c o r o l o c i c o , v o l -
t a r a m - s e t o d o s p a r a « q u e l l a es, 
t a l i e l e c i m c n t o d e c r e d i t o , c u j a l i -
q u i d a ç ã o f o r ç a d a , r e q u e r i d a p e -
l a f i r m a P r a d o , C h a v e s & C. , 
f o i c o m m c n t a d a , c m t o d o s o s 
t o n s c d o t o d o s o s m o d o s . 

l l e i a da P o r t u g a l 

Kft-e/d-itr. AIMUSIO ueonee iauJ i. i .-
moneres, roncorrei i le ao of l ie lo d e i t e -
r/islro Cer.il de l lvpol l iecas e anneXO» 
da eo inana de Saiita Cruz da , P a l -
meiras. 

D E S P A C H O COUOCTIVO 

Os SIS. secretários de.spachnr.1o hoje 
col lec l lvamei i te com o sr. presltlciile 
do l istado. 

B o t r i b n i ç t o de v i s i t a 

d r . O l a v o H u t u u i e l 

Pe»sAa vinda de Haurú nos In forma que 

fim conse,|uenela d i s 'er Íni"ulo< ree.eid-
Bspnlodr. O lavo l l iMiuie l .c l ie n da ex-

acdiçüo exp lo radora do r io F e i o , q u a n -
do esta foi alucuüa pelos Índios no 
'isplg.-io da I aea, aquel le engenheiro 
rstá impossibi l i tado de coli l iriuar a 
dirigir os Iraballios da coinmlssAo li 
v,s|« de se lerem aggravados os mes -
mos ferimento». 

O dr. I lummel se acha em Ilaurú, 
para onde se dir ig iu do logar denomi-
nado Unmimjuiiitiur, em que se acha 
a turma exp loradora , 

Al' m do med eo ria cornml»s5o, cui-
da do dr. I lumme l o dr. Barbosa, c l i -
nico r es idem* uaquella vil Ia. 

S x n r n o da t a b a l l i & o 

Prestará amanh.1 exame, no T r i b u -
nal de Jusllça, o sr. Jo.to Uorge> F l e -
Uing, unlco concorrente ao logar de 

labellIJo de notas e a u n e x o , da eo 
merca de I iiatubu. 

F r o m o ç õ n a 

Consl.i qu » , para preenchimento de 
V;,;as de rapitAo e ten -nte, hav ldasnu 
r ,rça pfllieinl, ser'io p romov idos os 

leuenle l i en ia r liiio da Si lva Lo-
{ es, Juaqiiiin OfUt inho. o i Jii l lanelle, 
a eies l .duardo LejCiine, Ol ive i ra l .vo-
ra ou JosLi a . da Si lva. 

D e l e g a d o de C i c l i 06 Í r » 

Meire: 11 dr. Meirollas lieis, clie e de po l i -
?•'«. sal.eii.lo que o de legado de--a to-

lde tem óerseg tido os partidário^ 
eo gruiio sal luto, d " que i! chefe o 
dr. Costa Jiniiur, lelegraphoti hontem 
auueila auc lo- ldmle de l i r ando que o 
re poiisalil l lsaia por quah|i;er anorma-
l idade que ^B der i:aque|!a cidade, em 
coiisequoiic-la OOT per.e/I, '.N s de que 
se dizem v lc l imas as p-ss ias lil iadas 
ái| ,ellc partido. 

S u b s t i t u t o 

Foi nomeado, por neto de hontem, 
o si', ' lhe .donilro de l iarros para sub-
stituir o e r » ' e » s o r da escola do l a i r r o 
da Terra Vermelha, munic íp io (le So-
h c-lin, sv. Fi-eil T i co l luai iahara de 

•Io, durante o s-u iuipedl ineuio, 
,101 licença. 

J o a t i f i e a ç ü o de f a l t a i 

.Foram iusl í f lr i i ibn 

No Senado hontem, entrando em dis-
cussão com a » emendas apresentadas 
o projecto da Camara creando, con -
ver tendo e transfer indo escolas em va-
r io » munic ípios do Estado, |o sr. Ce -
sarlo Uastos combateu o uri. 3* do 
projecto, d ispondo sobre a trausleren-
c.a da escola do sertAo dus Bebers, 
em S. Bernardo, para o bairro do Sil-
ve ira lio mesmo munic íp io . 0 sr. P e -
reira da Rocha combateu a emenda 
do sr. Cesario Bastos, que voltou a 
tribuna em sustentação de suas Idiias, 
requerendo por fim o sr. Paulo F g y -
dio a audienc a do gove rno sobre a 
que-lSo. Foram em seguida rejeitados 
em d.scus>5o única o projecto li. 1 de 
1898, do Senado, rejeitado pela Cama-
ra dos deputados, nuclorlsando o go-
verno a rever o quadro dos luncc io-
nar lo i públicos do K-tado ; 

Em discussão única o projecto n. 8 de 
1898, do Senado, re je i tado pela mes-
ma, revogando o art igo 37 da lei u, 
51': de 30 de agosto de 1897, sobre Io 
terlas. 

O sr. tenente Coutli iho, ajudante de 
ordens do sr. presidente do I - ; ' - "1 0-
em uoine desle, retr.buln honletii a 
vis ita do coronel Fernan lo P r e » -
tes, deputado federal por e-te I v l ado . 

S e n a d o r A l f r o í l o X U i a 

pelo expresso, para 
senador federal dr. 

Seguirá hoje, 
Caxambú, o sr. 
Al r edo Kl lis. . . . 

Em nome do sr. pre- ldenle do b -
tado. despedirá ' le S. exc . , na estaç ío 
do Norte, o sr. nlleres A r t h u r d e Paula 
Ferre i ra . 

D r . C a m p o » S a l l e a 

fullau Ha,l«t* 

L i c e n ç a » 

Concedidas pele sr. secretario do 
Inter ior e da Justiça : 

De 2 mezes, a d. Carmen Terra l , 
adjunta da escola «l larnab- •, de San-
tos ; 

de 15 dlns, a Jo.lo Marlano da Cos-
ia Lobo, e o n l l i i i o do t iymnasiu de 
Cuinpiiius : 
! le :!0 d as, no 1° tnbelllSo de Jabo-
ucabal. Anlouio de l , ' ,uvein Cludici ; 
• de fO di.is, ao a! feres do coi o de 
lo inbe i io - , Eu . en lo de Sousa l . e i l . 

C o r a i c d o Y t . 

i Para evereer inlerlnaniente o e a r w 
çe ofMelal de re - i- lro de l ivpothecas 

VIú, durante o I npedlmenl < do e.-
l-cl lvo, toi nomeado o sr. I .upercio 
lorges. 

I T o - n o a ç ã o i u t ^ r h i a 

C!,egou honlem de. 
» r dr. Campos Salles, 
d » l lepublica. 

,ua fazenda o 
ox -p re -idente 

Pagamento» 

secretario do 

O sr. José de Ca-tro foi nomeado 
Iara e x e r u r tnterluameiito o o f l c i » , 
(e 1" tal el 11.1o de S. José do l l lo Pardo . 

« H n b o a s - c o r p s a » 

Pas;a liojo o annlversar lo nata i ido 
de SS. MM. os reis de Por lugal , d. 
Carlus e sra. d. Amél ia . 

Por esse laclo, cumpr imentamos a 
laboriosa colônia portugu"/.» deste Ks-
lado, na pessòa do seu cônsul, o sr . 
commi ndndor l ler i iardlno Monteiro de 
Abreu, que recebera lambem o » cum -
primentos dos srs. presidente do lista-
do, secretario do Interior e chefe de 
policia. 

£ u i p a l á c i o 

Requisitados pelo sr, 
Interior c da Justiça: 

D* 40?000, aos d l r eCor s dos grupos 
escolares do Itlo Claro. Tietê, s" de 
Piracicaba e l le lém do Descalv.ido ; 

de :ilJ7i(i, ao director do grupo es-
colar de S. Lu iz ; 

de 2i(ã00, ao direc lor do grupo e s -
co lar de s. S" lust iJo ; 

i le 80*000, ao dr. Manoel de A l -

" " d e V x W l l O , a José Pedro de O l l -

V V e a "gS6(f)0o, a José de Paula .Medei-
ros. 

K o q u o r i m - n t o a d e s p a c h a d o » 

Pe lo sr. secretario do Interior e da 
Justii a: 

De d. l iunlce Ca lda—Sim ; 
de d . Noemia Pereira —Junte o t i -

tulo do nomeação ; 
de José Antônio de Paula Santos— 

S ' d è ' z i i l a d i s Sanlos R o d r l g u e s - S l m , 
med lan l e recll o ; 

do (I. Araey Comes—Sim ; 
de d . Branco de Campos l .elt»—Jim-

altcslado de pratica de eas no ; 
de Jos1 Anlouio de Ol ive i ra Si lveira 

—Stm, medlanle rec ibo . 

D t i i i t i M a . n c t o v i « a d a s 

p a l a A g r i c u l t a i - a 

Vae s°r jnlira lo na p r ó x i m a -.emlo 
t halvir-c rpm 10I I , de Jabollenl al, 
í q u e r d o ti favor dn E loy da Costa 
Inchado. 

—O dr. ju iz . l i a* vara cr iminal in-
òrinou o heibeat-rnrfiHS requer ido a 
fcvor de Jorge Cherublno de itarros, 
(lie se acha preso pe'o c r ime prevls-
• no art. 3 i » do Codlgo Penal . 

H x o K t r a ç t o • n o m a a i t H f : 

Boi exonerado o sr. Theotonlo Sa 
H i i Cargo de subdelegudo de po I 
U em S. Francisco Xav ie r , e noiue.i-
to jpnra subsil luil-o, o sr. Joaquim 
Os} da Si lva Main. 

-—Foi nomeado 1* supp en l " do sub 
<el*.'ado de policia de Água Branca o 
ár. Can l ido José Te ixe i ra . 

D U A S P O K D I A 

te 

O dr. Ilug nlo L a f i n , engenheiro-
rheie da Companh.a Noroéste do Hra-
sll, esteve hontem em confercncia com 
o sr. presidente do Kstado. 

T e s t a i s do P i r a j á 

Ser io inaugurados, no dia 30 do cor 
renle, a luz elertrica e o grupo esco-
lar do Plra ju, tendo a respectiva mu-
nicipal lade ur/ani-ado festejos para 
eonimeuiotar o facto. 

O» srs. presidente do Estado e se 
cretario do Interior f o ram convidados 
para assistir a esse acto. 

B a a e o da C r e d i t o K e a l 

A exemp lo dos « r » . Prado. Chaves 
A C „ muitos outros portadores de le-
tras hvpothecarlas d o Banco de Cre-
dito Real de S. Paulo proporSo ao 
ar. procurador seccional da Bepnbllca 
p romova a l l qu idaç lo forçada daoae l l e 
põnco* 

O sr. dr. secrelario da Agr icul tura 
au r l o r l s o i os te uinles despesas: 

de 3:10 VOO. com • oi ras de p in -
tura e repara - l o dos prédio* lis. e 
&> do largo do Aron,-i,e, onde iunc.-
c lonam ai escolas reunidas do S1 d l s -
t i i c to ; 

de l : in . - ,m0, com as obras de m e -
Ihoramentos do grupo escolar de Casa 
t t r anca ; , 

de 304*^10. com a de r l vnc l o >le | 
agna d » eaixa de rtlstrilmlçlo para as 
latrinas e baulieiro d.» cadeia de A v a r 

J n i i d? D i r e i t o da 

O novo emprestado da reparti, .Io. 
exMil i iando o trabalho de um aut go 
'mJclonario : 

- f ' o i eulüo o senhor <|iie copiou Is-
to bdo I SJo, pi?io mei.os, duzeutas 
pn.tms t 

l íouli '0, suando em bica, srt de pen-
ar íisso : 

—••ao Imagina o I n l a l h l o que Isso 
leu 1 Dtizcubis paginas. ^ jn l.', ; 

' l laldo comecei esse tra|,a'ho, tinha 
iea » « l lo pre lo como uma amora ; e, 
» ljrmluu!-i), o meu cabel lo eslava 
talro de neve ! 
— t ha quanto t emço co:r,ei'eu o s e -

• o » Isto I 
— I i vlute annos ! 

X 
N o quartel dos reservistas, 
t l l .a jor , f , »ra um reserv l i ta que 

•dal varrendo a caserna : 
—V> u l o I m ver/ouha de che 

gr rfes-a edade sem saber pe_'ar nu-
rm » s « o i i r a e varrer uma eas » eapaz-
nenti l Oual e o seu of l ic io l i no c l -
'il I 

— 9 u advogado , meu ma jo r . 
—Sm I Faço Id a que lá o seu trI— 

ana ldeve andar num buullo estado 
usieio !... 

C0XGRES30 DO ESIADJ 
S. R i t a d o P a r a í s o 

Por decreto de honlem, f „ ram con -| 
c ed ido » tres mezes de liçen«;a ao, b a - K s V í í , 0 t m n l „ m d a r , m a r a 

7 n m a r a 

c h . r e r i t f f o i i s o Ki igenlo Joly, ju iz 
Direito da comarca de Santa Rita 
Paraíso. 

S x a m e < • * o U c l t a d < 

Deve hoje fazer prova escrlpta. 
Tr i l unal de Justiça, o sr. Sever 
l > a l , qtie pretende exerce r o 
d e soltcltador na comarca de S. ia 
d o Bòa Vlsla. 

Sito examinadores o ese r l v l o 0< 
ç ^ l v y 9 m - H f M l v i e Audra,. 

fcbre 
a . I f n c < 
r r i . i I a a 
o m Eu 

«iporam longamente a tribuna os srs. 
Vashington Luiz e Hereuiano de f rei-
•s, ao Intuito de emendar o projecto 
L 15, deste a-nio e u di.scuss.1o. 

ibre aposentadoria» de empregados e 
ucetooarlo* públicos, a qual foi adla-
1 a requer imento do -t. A. l-obo. 
Entrou em I * d l « euss io e foi appro-

* » d o o pro jecto da eomml»s.1o de Jos-
kç> regulando o processo de de*apro-
jria^iies por uti l idade ou n e c e u I d a d e 

P ã o n o s s o 
d s c a i a d i a 

Quando encetei esta secção, 
declarei frnn imente ao h í l o r 
que do tuuo trataria nella, in-
clusivé de modas femininas, tor-
nando-n dessa maneira interes-
sante ontro as (çentis leitoras 
d ' 0 Commercio. P a r e c e q u e m e 
tenho desempenhado desse com-
promisso, não ol-stante eu sa-
ber que os marmanjos do sexo 
barbado torcem o nariz quando 
se lhes depara tal assumpto, que 
nada lhes iliz respeito. 

Mus, que querem ? O chronis-
ta l iodierno não pôde ter 
s unplo de sua predilecefio, es-
creve a sua clironica confsirme 
an necessidades de moinci lto e 
d " mo' lo a ser l ido por todos 
o - leitores sem exclusão do inun-
do feminino. Para kn,">, pois, 
o rebarbat ivo ego ismo dos cal-
çudos ! 

Ainda a^O a, tenlio aqui á mão 
o Minfio Eleyantr, u m a f o l h a 
de modas que está sendo, cm 
,S. Paulo, muito procurada. Tia/, 
uma secção feminina bastante 
desenvolvida, ab-in de uni i par-
le litteraria tr,iluda a capricho. 

N a s e c ç ã o f e m i n i n a , o Mundo 

Elegante d á a l g u n s u i ' d l o s d e 
toiictlec, q u e s ã o i l e m u i t o ( j o s t o . 

Não resisto ao desejo d cha-
mar a preciosa attenção. das nos.-
sus l e i t o ia i para alguns deas is 
elegantes modelos, certo de que 

O pr imeiro e o cie uma Dona 
toitete d o n o i v a , q u e , c e r t o , 
ajustada qu " s ;ja ao cor j io cs-
belto de qualquer das nossas 
formosas leitoras (se f ò r soltei-
ra, está visto), será de uma dis-
t ine.- i o erquise. S u a d e s c r i p ç ã o 
é a S"guinto : 

ToileUe de noira em voi'e de 

srda branco marfim, tutle borda-

do dc hrt.iffr., mrssrliini dr sr/ln, 

roía.i Ua iwsma c laçada* (le fi-

ta. B a i a f o r r u d a d o faiUc c o m 
, a ida de cerca de metro o meio, 
l ige iramente franzida lia cintura, 
a lu indo na . f rente sobro uni 
asental f inamente pregueado fiin 
traves ret ido aos liidos por iaei-
nlios do f.ta e rosiniia* cio mus-
selina ile seda entremeados e 
guarnecida por cordais de peque-
nas rosas de musselina de seda. 

Curpinho blusado ua parte in-
ferior, encimado na superior por 
u m m e i o c o r p i n l i o d e tutle b o r -
d a d o d e briti/es, c e r c a d o p o r m n 
fo lho de musselina de seda dis-
posto em feit io do berthr, reti-
do ao centro do peito prjr um 
boui/iifít d e r o s a s . C i n t o drap ' 

em bico. 
Mangas formadas por dons 

amplos botões, terminando o ul-
t imo por uma gr.nalda dc ro-
sas. 

V ú o e in tnllr, d e brurjes r e t i d o 
n ) alto d l cabeça por um b nt-
quel de rosas e botões de f l o res 
ilo larnnj ira. 

O s e g u n d o é d e u m a toilette 

pnra passeio. Quem me déra vel-a 
em plena rua Quinze de Novem-
bro, modelando o pr imoroso tu-
l l i e d e u m a jmute-fil e, c u j o g o s -
to, no mo li> de tr.i ar, rivnii.se 
com os dotes do seu i s p i r , t o ! 
K s s a toitrtte é a.tsirn d e - c r i p t a : 

ToileUe para /lasscio, em fina 

caisa a >il bordada, remia va-

tenc.aiia c fila dc rcllndu a.nl. 

Sa.a cm ca s i azul claro, t o r -
dada a branco, lisa na parte su-
per ior e terminada por uin folliu 
de larga renda valeuciana retl !o 
por niii ent ionie io da mesma, 
e x c e d i d o i l e c a d a l a d o p o r u m 
fol l i inho d » cassa lisa. 

C o r p i n l i o e .n cacs . i b o r d a d a , 
g u a r n e c i d o e m v o l t a d o s l i o t n -
b r o s e n a f r e n t e p o r u m e n t r e -
m e i o d e r e n d a v a l e n c i a n a e x e e -
i l i d o ]>or u m f o l l i i n l i o d e c a s s a 
l i sa , a b r i n d o s o b r e u m a c a m i z i -
n l i a d e c a s s a b r a n c a , f i n a m e n t e 
p r e g u e a d a e g u a r n e c i d a p o r la-
c i n h o s d e l i a d e v c l l u d o a/u l . 
M a n ; r a s c u r t a s , g u a r n e c i d a s p o r 
u m l o l l i o d e r e n d a v a l e n c i a n a e 
o u t r p d e c a s s a l i sa , r e t i d o s e n t r e 
s i p o r u m e s t r e i t o e n t r e m e i o . 

C l i a p é o e m p a l h a b r a n c a , g u a r -
n e c i d o d e p l u i n a s e f i t a c r e m e . 

P a r a a r r e m a t a r e s t a s n o t a s l i -
geiras, dou agora um m m l e o 
d e toilette p a r a u s o n a * p r a a s 
d c b a n h o s , h ' s i m p l e s , é s i n g e l -
l o , nia.s m u i t o g r a c i o s o . 

E i l - o : 
ToileUe fiara praia, em leia 

eòr de Unho com pintai acue* ei-

cura» bordadas etc. etc. S a i a 
lisa na frente, disposta em es-
treitas pregas atrás e terminada 
por d o u » folhos, eortadn* nm 
pouco em fo rma c ret idos de 
e s p a ç o a e s p a ç o p o r p r e a i l h a s 
retidas por botões de madrepe-
rola. 

C o r p i n b o b o l e r o , c e r c a d o e m 
t o d a a v o l t a p o r n m v i e z d a 
m e s m a t e l a , p o o p o n t a d o , a r r e -
dondando na (rente, onde é ex-

cedido por duaa pequenas pon-
tas da inesma tela,' f o rmando 
colietinho « guarnec ido por uma 
gol la de tela côr de linlio, termi-
nada por uma gravata de seda 
azul escuro, passando soli a 
presilha quo retéin as frentes do 
bolero, o qual fi. d isposto sobre 
u m a cfumisette d e batiale a z u l 
claro. 

Mangas guarneeiduB na parte 
i n f e r i o r p o r d u a s p r e s i l b a s e u -
cruzadas. 

C n t o d e p c l l e a z u l e s c u r o . 
C l i a p é o e m p a l h a c r ê i n e , c e r -

c a d o e m v o l l a d a c o p a p o r u m a 
f i l a d e v e l l u d o a z u l e s c u r o , r e -
t e n d o u m a p l u m a c r e m o e ter-
m i n a d o a t r á s p o r l a ç a d a s d e fi> 
ta d e v c l l u d o a z u l . 

A g o r a , q u e o s l e i t o r e s d o s e x o 
b a r b a d o s e r a l e m c o m o e h r o -
n i s t a , p o r h a v e r d a d o p r e f e r e n -
oía á s g o n t i s l e i t o r a s d 'O Com-

mercio. 

R a i o d c c h r o n i s t a ! d i r ã o e l -
l e s . 

Q u e i m p o r t a ! Eu rcvanc/ie, 

t e n h o o h e n e v o l o s o r r i s o d e aj<-
p r o v a ç â o d o s e x o f e m i n i n o . 

W . 

Resenha dos jornaes 
Ai folhas d« hoatsa 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o » — 0 sr. dr . 
Ferreira l iamos escreve o 3" artigo da 
série que encetou sobre II j iro'itema 
du e ale. No Ias e bastante extensa a 
Mala d'i inleriur. 

•O E s t a d o da S . P a u l o * — C,i/c 
Telegrai i imas. Xota» e infurmirO-s. Os 
wii.'iii:i,,ios e Xuticiuí diemas. 

• l a u f a l l a . — P u b l i c a uma entrevis-
ta que leve um dos s e m redaclore» 
com o I rofes-or sr. Vicente Gr -o i , JO-
bre a vai irlsiie.lo do cate. 

Delia tiramos este pedaço: 
— « I . c l i iar , [irof. l i ro is l dapprlncl -

p o si e scliermito, ma lo diveutato au-
daee lio iiisi.>t to e 1'egregio profe-sore 
m' lia dei to :—Su per ^lii I, d rei quel -
l i che ho scrlptto nel mio III n -u a 
• Sloria del ia colonlzzazioi .o europeu 
nel l irasile», che v e d e i Ia lure Ir.i 
g lornl . 

—Io ho lenuto d l e l ro—ha eonllnua-
lo II prof. l i ross l—rol plú v i v o inleres-
samento, al a intermlnald le seque-
la d,-Ile fiuuacee e dei,o misure clie 
sono st.,Ir sugg-r i te . da alcuui anui a 
questa (iurte, per Ia casl delta « v a i o -
r i z . i / i » : i e . dei cuíTr: dal progel to d I 

tato alia bei iei i ierl la «Soe eta Paulista 
dl A g r i c d t u r a » , al -parecer delia -ua 
Coiniinssioiie dei o sCur-o lebb:alo clie 
lessi sul «Corre io Paul i s tano ' . 

( Ira IO liou ho ue^-nua dl^icoltii a 
ric.jiio^cere Ia mia scar.sa competenza 
in matéria, ma devo pur confe-sare— 
cou lullii siucerlià e franctiexza—clie 
Ira quel grand.osi, n a lanlaslici prn-
gelti e que. le modeste nm praticlie 
proposle Io mie preferenze so .o dec.-
sauienle per qaeste u l t ime. » 

• T r i b u n a P a u l i s t a - — / ) i Perife-
ria pura 11 I••iitn,. art igo de ro ebate, 
•le I.. Variai in' • . I)i oi<(r,«. 

• D i á r i o P o p u l a r - — Emi tra, ,1o e. 
hiimi'traiite.i, ar t igo de fundo. . W a s de 
Par-*, de \av i e r de Car\alho. Solte a-
rio selecto. 

• A P l i t s » « — Tratando da inagls-
Iratura, o chronista da secçilo Ifrmtnn 
e Ihje r e p e l i que . u,1o ha maglslratu-
ra digna quando o magistrado e, por 
via de regra, uma crea1 l o dos chefes 
po! tico-,. • 

Nas Inditcre/ s dt llio, o corres-
poudenle do c , i .e : ;a sou lie de gente de 
importância na política os seus palpi-
tes s i b r e qual seja o ministér io ao go-
verno 1'enna 

Ficar.1 na p » s ' a da Marinha o a l -
mirante Noronha, aetunl ministro; o 
sr. Joaquim Subuco s e r i o ministro 
do Kxter lor ; da Fazenda o sr. David 
C.ampi-tn. da Guerra, o marechal Mou-
ra; d ) lutçrlor se ia um bahiauo. 

NSo lia palpites sobre o da Vla-
ç j o . 

• I » a T r i b u n a I t a l i a n a — T- legrarr » 
mas. l i clironlsta da \•>'<: in tmir-ii-tc 
traia da nova aUiança da Inglatérra 
com o Japüo. 

A v x n t i l>— 'fo-I-H."i(o aperain. I 
federaçflo de clatiet, a r t i go e:n porlu-

uez, de Kspartaco. 

' B i a r i o da Pr ,aça- - -S* . i : t,|o noti-
ciário. ti re lógio do cambio marca 17, 

1 horas. 

• O C c m m e r c i o de S P a u l o - — A 
Sorurahaii i. ai t go de fundo, o i•/,//,,!. 
I 'h> nosso de raitu -tia, cl ironica de W . 
The.itru* rir. Começa a publicar a 
con ereuc a feita sobre o tribunal do 
ju r v , na Faculdade de li re,to, pelo sr. 
ir. I lapliael Cor r "a da Silva, lente 

desse eslahe ec imento. Hesenhadus tor-
nar*. iíai-ria paflitlana . dr. Adolpho 
Pinto. Ou ulro d ' honra- : compos lç lo 
premiada da a lumna do 4 ' atino do 
grupo e-colar do Sul da S -. Ilranca 
de Canto e Jtelio. hnprnxa dn fíi-t. 
Pelo >ioss > Kd ido. A ira- cs de S. P-atlo. 
Telegi-ammas. 

D e m o g r a p h i a s i p . i t n r i a 

n ir.inte a semana finda, fal lrceram 
nest.» capilal s9 pessoas, vb llmadns 
por : 

Saram p io , 1 , eroup, I , dy<en teria, 
I , impaindismo agudo, I J luhereuto-
*<> pulmonar, S ; In fecç lo purul nta, 
l , anky l o » tornlase. I . outras n,o-
iesf .-is geraes. 2 ; » f fecç, es do sr-tema 
n rvoso. 5 ; do appare lho eircn atorlo, 
7 ; do respirai rio, 10 ; do digestivo, 
3 1 ; do ur nar i » . I ; sepllcemta j u c r -
peral, 2 , a f f e r o » da pelle. I . d bl-
l ldaile co iuen l"s, t ; mortes violentas, 
i , n a l definidas, \ e naseidos mor -
to» , » o . 

Dos fallecirto--. 47 eram do sexo mas-
culino e 4i do feminino, 75 nacionais, 
1.1 extraageiros e I de nacionalidade 
ign -rada. 

Menores d* 1 annos, M . 
—N'a mesma semana, houve l í í nas-

cimento* * 18 casamentos. 

Cosferescía sobre o Jnry 
P E L O 

Br. Rapinei Correia da Silva 

I.P.VTK DA FAr.L-l.DADB l)E DIREITO 

Continuámos ho je a publ icar a Im-
portante conferência f eda pelo sr. d r . 
Itaphael Correia da S i lva , lente da 
Faculdade de Dlredo, em sessüo e x -
traordinár ia do Centro Acadêmico On-

ze de Ai/oHo, sobre o Tr ibunal do Ju -
ry , noticia histórica e a sua i m p o r -
laucla na actuaiidude. 

Po r accumulo de matéria, somos 
obrigados » ad ia r pura a m a n h l a ul-
t ima parle. 

I I I 
A grande lliia, que a luda se chama 

Or l - l i r e l anha , c que e a principal du 
reni i da Ing la l e i ra , os romanos c o -
nheceram. Caio Júlio César, incontes-
lavelnie i i le um dos melhores cabos de 
guerra que lem dado u mundo, nos 
auu .s dc e .11 au es da era c r l » -
I I . npeou l rop*s ro i a nas uuqueoa 
Ilha. n n s os Hreb*ies (Hrl ianii l ou lli i -
tonesi n l o de i xa iu - , que as ugu im 
romanas se auli ihaisein ul< . t oi p r e -
ciso o curso de um secu ira que 
outra vez cogitasse o povo d o m iador 
de Mijeii.ir o » llretfles. Fo. , ipera-
doe Ciaudio, em m io do pr imeiro se-
cu o da era ehrHI.1, i|ue levou e m 
'ITi acla ,'iqoella 1 na u domlria f lo Je 
Roma. 

O colosso romano não podia com o 
propr io peso. 

A largueza do suas conquistas era 
um tropeço ú o rdem polít ica. 

O guerrear os bá rba ro s que por 
muitos lados de contlnu < ameaçavam 
e.itrar o solo do Impér io , e ia a parte 
niuis saliente das obr igações do unpe -
r.uile. A distancia, po i s , ' dos liurliaros 
líretOes era uma segurança para e l l e » 
nas revoltas e era um tropeço para 
l ioma nos niov lmeulos de sua defesa. 
Passaram séculos : no ó " da era ei ir is-
U , — c o m ROMI LO A r i ; STIM.O, em 47 ), 
apagou-se o derrade i ro sm ulacro d » 
I m p e r a d o r ; e o Impér io , que j.1 da 
longo lempo se chamava do o c c l d e n -
te, de-pedaeuu-se em ruínas soti o 
peso dos ( iodos. Francos, Uurguudios 

Vandalos. 
As plagas mais remotas do Nor le , 

assim como nunca sentiram por largo 
espaço a dominai ,1o de l loma, assim 
ja estavam entregues ás invasões e 
guerras reciproca*, quau to desmoro -
nou o Império do Occldeule, laclo que, 
l i gamos e n verdade, n.lo fez echo 
multo ao longe, porque j a de longo., 
annos o fraco alento d „ s impera- lo :es 
denunciava uma v ida pouco du ra -
doura . 

A l in i rAMA MAJOU ficou, pois, e n -
tregue ás contendo* in leruni c a iuva-

HI.AKSIONE. nas suas Investigações 
li storleas, allirrna com documentos es-
cr ip lo* de remotas eras que os Saxões 
t i veram o ju r y , l iem c o m o o t inham 
c ' i i le inporaneai i ieule os Suecos o U í -
uuiiiarquezes. 

l i o e tuoo que fez este celebre c s -
cr iptor solire as or igens históricas des-
sa insldule.1o.se colhe a ccrieza de que, 
autes do século 10', e o que a Ing la -
li i ra su counlitulu em reino, os d l l fu -
rentes povos que adoptnram o sys te -
Ina feudal tiverain o jur-j, i-to é , d e c i -
d iam as contendas dos negócios i n d l -
vlil mes por me io de uni li-tbuual de 
üoz- homens, que os textos latino» cha -
mam bom hmnin-s, t irados da e l a - - » 
social, cujos e ram os Interesses c m 
l i t ígio. 

I le modo que os vas3.i!|us p ropr ia -
mente lues ju l gavam ua eúrte dos se -
nhores feudaes o - ue-o,-ios dos out ra* 
vassallos, e os sèu ores feudaes rec i -
procamente ju l gavam ua eôrte do rei 
as causas que entre os seu iores se ag i -
tavam. 

K ii a pr imeira parte dose,- |r> to » , 
quer diz r em ".'.s, entra In l a ' e r -

i ter existência com eslo i, ,me, e 
foi quando o rei Atl ie lslan, Vencedor 
d is Dinainarque7.es, N .rue uezes, I r -
laudez.es, Kscossezes e Pret-les, as«e l -
lou o domín io auglo-sa\oulco com a 
batailia de Br inamtiurgo, reunindo sob 
«eu sceptro l o tas as conquistas, 

Se antes da utnllcaç.lo i i ig 'eza j á 
era uso Inveterado o ju lgamento ou 
dec l s l o dos uegocios pelo jutzo d o » 
paics, imagiueii ios com que cu idado 
os soberanos Itiglezes e os senhor** 
leudaes n l o manteriain as usanças 
dos antepassados, seudo ellcs um p o v o 
em nentemenle conservador . A c on -
demuaçáo política aduua os us, s o 
costumes e allir.nu e consolida as i u -
slituições. 

'1 Al aconteceu na Inglaterra. í ibser -
va B laKSTOKC que, quando, lia Hat TA" 
MA. diversos pov,,s e\ i - i i am indepen-
dentes, apesar das niulações po i l t i -
cus ,le freqüente oCCorreu, ia, pois ire-
quentes eram as guerras entre e l les, 
nuuca as mudanças dos povo » e s eu » 
reve/.es trouxeram meuosc.dio ou m o -
dilii a ,1o na luslllu ç l o do j i rv A s -
sim Ia:,,liem, depois de uull lrada a 
uaç l o .o pulso guerre i ro e va lcroso 
de " A I uiu.si AN, coul nu iu o ju ry In t i -
mamente e cuidai! -sanieule cul t ivado, 
liem como a- demais instituições f u n -
dameulaes, apesar das rupturas gra-
ves e amiudadas que t iveram os se-
nhores feudaes coiu o seu rei. 

A reproducç.lo das cniti-ndas in ter -
nas. ora occaslonauas pelos baroe » 
prepotentes, ora occasiouadas pela 
c o r r u p ç l o e faltacia .os r is, deu o r l -
; e m a esse immoria l documento , que 
se ciiaiuou MAOXA 1 .ii a i rs . K' IA H i -
d >le dos Inglezes pouco escrever no 
i ape ' , multo guardar no cor . , ç lo e 
nos costumes. 

ti que muito se escreve , mudo v a -
ria o que se conserva nos costumes, 
tran*mtlte-se aos v indouros de um 
modo quasi insensível, mas arra igado 
e peri ina/. 

Jovo SKM Tki.i: S, soberano cumula-
do de desgraças e ciiei., d » vícios, a 
queni l l i o [ ou l " a correnteza das cori-
trarie tades ensinar o caminho da v i r -
tude, f , l coag ido pelos 1 arões ou se-
ni,or-s leudaes a suh-crever uma s e -
r e de regras e regalias, rec iproca» r e . 
lâ'-'-es de ordem política, eivi ! e c r i -
n,inal. que o rei a Ioda hora v . o lavo , 
ern de l r imenlo das veih is tradições. 

Muito se engana quem aered lar qne 
as Itlierdades dos sutidito» da In i la ter -
r.s come aram de ex i s l i r e ser l o g r a -

pelo povo depois d * 1215, data e m 
q le foi s i i b v r i p u a MsnxA C « « * ? A . 
AS l ' l er i lade» e •arant as dos d l adso * 
li is suas relações reeipr-/!a». fcem c o -
mo nas relaç^-e» com o poder 
Viuhain de longas eras assel iada» 
o euntio Inextingnlvel d e um t e m p o 
Inmemortal . 

Os areh lvo » do » e a « f e l l o » «enkortaM^ 
os cartór io» das egre ,a « * ' 
ro » , as d e c i w y » j o d o a n . 
nos documentos publ ico» . 
Par lamentos r e coo lweoedo 
re f r -ando o » abusos e r a m tenlejJ 
goUave t » f o r a a v i v a r « s ( K M 

\ 



i g i l > P â f l t — ( k t o t a - f è l r a . 2t * t f t w b f ü H H 
•k l b t s e da mister, 
(ul fOes. Mas porque os 

O V l f M < U 
I M N N M 

da pessAa ma i s | 

In iU -
do M l . 
« I o o i 

§ M mal 
à M o i e ma l » « M a n d a t o * despertam ua 
aoc ledade (a ra i , d a pa lavra h l l a i do CJoto uko ma l » quiseram aa liar os 

rSei o llie Int imaram que flie»sc um 
expresso , c laro e minucioso recouhe-
Clmcuto dos direitos do* vassallos. 

K i t o que determinou o apparec l -
•aeuto da MAONA CIIABTA. 

Multo laz ao nosso proposl lo trazer 
aa vosso conhecimento a l gum dos mui 
LOI paragraphos da MAIÍNA CHARTA, 
por onde se ve ja o modo posit ivo com 
que .) rei se sujeitou á i red içV i . Seja 
t x a m p l o esle s: Nullus lltier l iomo r a -

fiintur ve l lm|irlsouelur, aul 
dissclsletur. aut utlagelur, aul 
exu lc lur , aut alli|uo modo des-
trualur do a l iquo l ibero lene-
meulo suo, vel llliertalilius, 
vel l lberls ruuauetudlu Ims 
suis, uec super euiu Ihlmii» , 
uec eum tu carcerem mi l l e -
• m s . nlsl per legale j i id lcuua 
pariuiu suoruni, vel per legein 

" t rrae. 

l i e i lhum homem l ivre seja preso ou 
encarcerado, ou desapossado, ou u l -
t ra jado . ou desterrado, ou, de qualquer 
modo , despojado de sua l ivre leueuein 
ou herdade, nu de suas l l l ierdedes, ou 
d e seus livres rostumes, nem lios ire-
mos sobre elle, nem o n e l leremos em 
eareer ' , a nilo ser pelo ju lgamento le 
gal de seus pares, ou peta lei du terra. 

A ló ra ai|Uillo que traz o re-ail o do 
feudalSi i io , syslenia mie já de Indo 
desappaiereu, os princípios, ou regras 
deste s encerram disposições t!\o lllie-
raes, c o m o u&u se coutam, talvez., me. 
l l io ies em a 'g una constituição política 
de l ioje em dia. 

Con o v ides , o principio estabelecido 
de que o juízo dos pares é que deve 
dec id ir o ca-o orcorrente , appllca-se á 
o rdem c iv i como á ordem criminal . 

Como e-te, iuuumeros textos pudé-
ramos addtizlr e cuinmenlar, consagra 
dos ua MAI.NA CIIAHTA. .das isso lios 
decliual'iu do cainiulio que traçamos 

(Continua) 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l d a C o m m e r o i o • —Correspon-
dência d o norte de Portugal , tiazeli-
Iha e noticias. 

Dos l e l e j r a n m i a s : 
at.nNiniKs. 1(1—0 marque/ de Lan-

d s o o » u e , ministro das Itelaçrtes E x -
teriores, em carta « o sr. l lardlug, 
emba ixador em Pelersburgo, d iz- lhe 

Íue o uoveruo iuglez espera que a 

lussia reconhecera o novo acrôrdo Ur-
inado entre a Inglaterra e o Japüo. 
Esse a' cdrdo reiiresenla um instru-
mento internacional, que por lórma al-
guma poderá oITeutler as potências que 
têm iuleresse no l ix t remo Orienle. 

A(lti)!laterra ousa coutar com o apoio 
das poieuc as para manter a paz no 
K x l r e m o or iente e salvaguardar a In-
tegr idade da China. 

PAUIS, 26—As ult imas dlft lci i ldadcs 
sobre a questAo de Marrocos já foram 
satlsiacloriameiite resolvidas. Diz-se 
que as ass ina turas do accórdo serilo 
trocadas aiuauhll eutre os dous gover -
nos. 

A França, ao que cousta, conseguiu 
fazer reconhecer os seus direitos par-
ticulares e oh leve plena satlslacçüo uos 
pontos o ais imporl. iHtes. 

I"nla-se lambem que o recente em-
prést imo marroquino será d iv id ido en-
tre a França a Al lemaul ia e uma ter-
ceira potência, 

H\TA, Jrt—Os trabalhos da Confe-
rência Internacional da f a z revestir-
se-lto de uin caracter exc lus ivamente 
pratico, 

Serüo discutidas iin|iortantes ques-
M e - que surgiram durante a campa -
nha do l i x t r emo Orienle , t razendo ihes 
uma solliçilo Immedla ta . 

LISBOA, Sii— Projecta-se estabelecer 
no l l io de Jane ro uma exposiç.lo per -
MMUMll* Ju, l i i l lhw • • U l i W |.lvulll.| 
c ios porlt i unem. 

— o governo está disposto a decre -
tar. por um ac lo de dictadura. o p ro -
j f c l " de navegação aos portos do 
Brasi l . » 

• P a i a » — Prosegue no estudo da 
quesiáo da l iquidação da Soroeahana; 
o Dia de 1'augloss, c i o j i a a canho-
l ielra Vatria, Echo» c Facto» e T e l e -
g rammas . 

« Q a a o t a Ao V o t i c l a a > — Refere-se 
& proposta do uepuludo Leite It lbei-
ro , eP vaudo ao dobro os dire i l >s 
a uaneiros das mercadorias viudus 
pelo [correio; g ravuras e as demais 
aecções do costume. 

• J o r n a l d o B r a s i l » — 0 sr. Mattos 
Paro llr i a um arti o Política interna-
cional, rom que abre a folha; caria 
humoríst ica, c m gravuras, de Itaul, 
ao dr . Itrlclo l ' i ;ho; churge, Uma noite 
ehetu. vuslo not c w r l o e desenvolv ido 
serv iço te.egrapliico. 

« C o r r e i o d a M a n h a . — As mano-
bras militares merecem o ap|ilausu ne 
Gll Vida!, que ju lga c o n v n i e n l e a re-
petição freqüente desses exerc idos . A 
seguir, o costume. 

. U n i i o > — l ' m numero cheio. Cor-
tou. arli i io edi tor ia l . I ' ro jec lo útil, de 
Fe l lc io dos Santos. A Famiha Voty-
co rpo . roulo d o padre Silverio; a r l l -
g u e l - sobre o Projrcto l.eit? Itibeirn, 
Carla hiUoral, de D. Joaquim A rco -
Verde, nolicias e telegrainmas. 

Do eamneonato internndonal 
l u e t a r a m O o v a n n o n i e Bc l i a lk -
m a n n , v e n o e n d o e s t e e m 7 m i ' 
n u t o a ; W e b e r a e B t e u r a , v e n 
o e n d o a q u e l l e e m 15 m i n u t o s ; 
P a u l o P a l i a e J o u s o u f , q u o f o i 
b a t i d o a o c a b o d o 9 m i n u t o s d e 
p e l e j a , 

A lueta que despertou mnls 
interesse, porãm, foi a de Kaul 
le Bouoher contra Ainiable de 
la Calmette, incontestuvel mente, 
depois do Pnulo Pons, os me-
lhores luetndores do qundeo. 

Ainiable já vonceu C Í I K O dos 
candidntos no piem o o liontem 
demonstrou quo não será com 
muitn facilidado que o vença o 
campeão (rancez. 

A peleja durou 10 minutos e 
foi adiada para hoje a termina-
ç ã o a t ó á morte. 

Hoje, continuam as luetas. 
Estrear-se-i neste espeotaculo 

o amador syr o Hussan Abiiallá, 
cujo peso é de 102 kilos e tem 
de altura 1 in. 88 centímetros. 

Devo luetar com alguns dos 
proiisaiouaes do qitaiiro. 

F K S T I V A L A L T T I M T I C O 

F.stá sendo or^anisado con 
todo o esmero o programma do 
Ciando festival artisiico, a renli-
sar-se nesta cit])ital, no dia 5 do 
outubro entrante, e promovido 
por uma coinmistão de distin-
ctas senhoras da nossa élifc so-
ciul em beneficio das obras d i 
e g i e a de Santa lphyj;cii ia, oin 
construcção. 

Nesse festival t n ia r ío parle, 
além <los professores B istiani, 
'l'a i l i u f eno e d. Maria Hamos 
Piedade, distinetas amadoras e 
a exma. ara. d. Elisa De A - M I S -
tini lSraga, alitmiia laureada d > 
Instituto do Mus ca, <lo Rio de 
Janeiro, que vem a S Paulo es-
pecialmente para auxiliar essa 
piedosa festividade. 

O pequeno resto de bilhetes 
que ainda existe acha-se á ven-
da na Casa L e v y onde podem 
ser procurados. 

Chronica social 
S N N I V F R S A m O S 

Fazem auuos Itofe: 

O menino A lolpho, ( l 'ho do sr. P e -
dro Hilteucoiirt. f u a c i o n á r i o da Silo 
1'miln llailionn. 

O sr. Manoel da Silva Pinto, geren-
te do Uni•>':':u Vninrrsal. 

t ) sr. V lc t ruv lo Marcondes. 
O clrurgi í lo deutl-ta, sr. Samuel 

Iviiout. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

tlegressou da Kuropa o sr. dr. Jusé 
de Campos Sallet. fazendeiro em 
Jalni. 
FaLLECIMENTOS 

1'alleeeram : 
Nesta capital, liontem, á s ó l | l ho-

ras da t.irde, a menina No>*m a, llllia 
do sr. ma jor .Manoel Soares Neiva, 
coinmandaiito do curpo dc hon.bei-
ros 

0 enterro será hoje, ás t horas, de-
vendo .satnr o ferelro da rua du Li-
berdade. n. .3. 

Pesaines. 
— K m Santos, o negociante sr. Anto-

nlo Ferre ra . 
Km TaIn l iy , o sr. Olynipio José 

Seabra, lrinJo ilo sr. dr. Altierto Sea-
i.ra. 

—So Itio, o ca[ii 1,1o II irac o de Vas-
concellos, sr. SePasItílo tíu nuirles, sr. 
Tiieii islneles l larvnt, -r . Ainoi i lo Ito-

da «atatua e • projecto 4 o a tunu-

da vlscondessa do R io Tinto, ped in -
d o prato—Conceito o pra to d * Ires 
me i es ; 

de I l awIs tonA Fonseca, pedlado p ra -
t o—Concedo o prazo de seis me/.es 
para a fartura do passeio, dls|ietisada 
a multa; 

d » ICmpresa de t.lmpesa Publica e 
Part icular, pedindo rclevainento de 
multa—Mantenho a multa. (Juiiudo l l i o 
seja possível t empresa lazer o s e r v i -
ço de uccôrdo com o contrato, d e v e 
trazer o fneto ao eoiiliec.iineiito da 
Preieltura, justl l leando a ialt i ; 

de Iteru ir.lluo Cardoso, pedindo re-
levamenlo de n,ulla — Maulcnlio 
multa; 

de Manoel da Silva Couto, sobre 
abertura de jam-l la—liule erldo. 

— N a semana llmla, pelo ' dr. flscal 
sanilario f iram malricu'adas M vnccas, 
lie us. S97ü a S079, e vacrluadas I I , 
das quacs sej unia u.lo estava tubercu-
losa. 

Seguem-se os ns. das 10 tuberculo-
sas: M M , 1018, X í l » , C177, 77ÍW. K!I7.1, 
H'l7ii, H1I77, 8178 e «979. que (oram re-
meltidi s para o Matadouro nflm de se, 
reiu l i i i i l l luadas. 

VaecinaraiTi-e esle anno I0J7, reser-
vnra n se para novo exnme 76 e v e r i -
ticaram se tuberculosas i3S. 

JUSTA DÊ RECURSOS 

lOTiiEiTB jineiun 

S a b b a d o , 7 d e o n t u b r o 

Agencia 'jeral 

B u b e n Q u i m a r ã e a 

H. 10 DK NO VEM DltO, ti-B 

Cairá rio Correio, n. fi17 s í o PAl LO 

T h e a t r o s , e t c . 
S , \ \ r A V \ A 

Keprsiiientoti-se liontem, neste 
tbeatro, a larça lyi lca de <;er-
Va^io Lobato e d. João da C i-
tnm-a — O fíiirrn tio *r. Aleo-x.'». 

A i n t e r p r e t a ç ã o d a d a a s s i 
p e ç a ti o c o n h e c i d a e n j i r e c i a d a 
p e l o i o s s o p u b l i c o a g r a d o u , t en -
d o s i d o a p p l a n d i d o s t o d o s o.s 
a r t i s t a s q i c í u l l a t o m a r a m p a r -
te, nota i..mente Af lonso Tavei-
T», Bintinbos, Dolores Rent.ni, 
Tberesa Mattos, Amélia Harros 
• O o n i i e J ú n i o r . 

— I ' a r a b o j e — Os Dragün 

d'El-rei, a l i in d o s a i n e t e - l y r i c o 
•m 1 aclo e 2 quadros — La Ver-
i*na de la 1'aluma, o r i g i n a l d e 
d . Ricardo de la Vega, traduc-
j S o de Bruno de Miranda. 

P O L V T I I B A M A 

A o espectaculo de hontem af-
floin g rande concorrência de es 
Lecta dores. 

Estréou-«e o artista Robbins's 
Chamado rei doe cyelistns. 

P t f a c t o , m e r e c e s e r v i s t o o 
t r a b a l h o , q u e é e x t r a u r . l i n a -
nio s ó mm b i c y e l o t a , c o m o n o c r 

A t e r c e i r a p a r t e M p r e e n c h i d a 
l a c t a a r o m a n a s . 

D i s p u t a n d o o p r ê m i o Conto-

' a t a r a m C a r p i n i c o n t r a 
I a M e a n i e r , • F u r n y 
A r r * , v n e m d * o s p r i -

r e s p e c t i v ã m e n t e , e m 9 e 

T . » de facto 
Na rua Frei Caneca, houve lionlem 

á noite forte allercaçilo e. i lre L l c u r j o 
Viera, m orador aquella rua ti. 4t>, > 
\al " i i l In S l l vau» da Conceição, copei-
l o , mora lor a rua 14 de Jullio. que 

ag rediram ii iutuamenle, f icando 
levemente ler. dos. 

tis coiitendores foram presos e ron-
duz dos a presença do sr. capll!\o 
Arist d - s de Me 1' iros snl ide legado d , 
Hexlga. que us mall loit à CeutM 
allm de s"rein me l ieados pe o dr 
Xav ie r ile Uarros, medico legisla aIIi 
de scrv.ço. 

K a t a i A i s a 

Na orca-i.lo em que elTecuiava o pn-
gamenlo corre-pnnilente ao desparli 
de merrador as, foi apprelienil l i ia liou 
lem. 4s i liorus da tarde, ua tíslaçt 
do Norte, uma cédula lalsa de l l io » 
da ultima estampa, em poder de Frm, 
cisco Stalille, carroceiro da casa A 
Messiue A C „ sita á rua Santa Hosa 
li. i>4 

D carroceiro foi levado A policia Uo 
3raz. o ide deu expl icações solue a 
procedei ina da reíerida nota falsa, 
sendo em seguida soito. 

f W W fí» 

€ à o b r a v i o 
jAcyntho liPiiPílIriu 1'ratlo, morador 

A rua «Ia Sandp, 11. 4Í), qi iRixou-se 
h" i i lpm ao DR. KN^a.s Fer i a z , 5° d» ' le-
a d o , «lf que sru III o menor, I J p I d l o , 

fora alll mord ido p o r um rAo Itravlo, 
de proprietíade Ue Pau lo Cavalheiro, 
ÍJraudo liasianie marl iurado. 

Aqtiel la au«-toridade touiou por IPR-
• i:o ««; dprlarai;ões <io (jue.xo.so, allm 
de agir com o necessário rigor, vi>to 
lralar-se de um caso de re incidên-
c ia . 

Prefeitura 
l>e|ermiiiaram-se os seuuinles paga-

n e n l o s : 
1 « ) siiKI, a Antônio da Costa Cá-

t i a . i ela perda de dez vaecas de s ih 
pro|»rienaile, que loram eond imi adas 
por ti.ber"iilf>sa- e ai al i Ihs uo Mat 
• l ou ro Municipal, e 13.,-uoo, a Alton 
Moimauo. |>elo tornecinieiilo de camas 
paia a Lscoia de Pomoiog ia e Hort i -
cultura. 

—u 'Vc iou «e ao sr. dr. chefe de po 
liria -o icitaudo seja feito o po i l -
c iamenio do teudal d o Carmo, na pra 
ça de S. I aII Io. 

— Requerimentos despachados : 
l ie Miguel Minicliell. Ml.uiei S le fano 

e Ant f i i i o Maebado, sobre obras ; .^n 
ionio Fernandes Finto. Manuel V l e in 
Marttus, Anton lo F- r re i ra , l loracio liel-
fort Sabluo, Virgi l lo Lobo Antônio 
Joaquim L e m e e Jo i o Jesus Lop " , 
pe l indo approvaci lo de planta — V P -
rectnria de obras, para os dev idos 
lins ; 

de f í tovannlna Iternaclit, sobre ne -
t joe lo—Ao Ttiesonro, |iara os dev idos 
Mus ; 

de Pedro Cappl, pedindo a p p r o r » 
çito de lettreiro ; Pedro tíras<o A C.. 
pedindo licença para l i n a fundição de 
typos—Sim, em tern os ; 

i lo ei.nego A n t o i l o Pereira ReimSo 
e Angel ina Canlieri , pedm lo praz » , 
F « eiil Mannin i 4 C pedindo r e l e va -
mento de mul la —Defer ido . 

de Farrber Kiender. pedindo licença 
|mra montar uma o fTema de ann.lã-
d o r — S I n , 

de J. Dilk. sobre Imposto—sim, pa -
irando o Imposto no prazo de r lnco 
dias; 

d o «Centro Acadeu leo Onze de A?os-
l o « . ped indo licença para ser eo l l o ra -
do no Jardim da l.ox o Pu-t i em bn>n 
ze d e A l r a m de AzeT» . io—Sim, sen.lo 
apprurados pe la P re eitura • m s d e l o 

Presidente 

Dr. Weuceslau Joso de Ol ive ira 
Queiroz, ju i z lederal em exercício. 

Mtmbros 

l )r. JoSo Passos, procurador geral 
do Kslado; dr Pedro do Monte Atilas, 
ju iz icderal sulMi luto em exercício. 

Secretario 

José Tlburc io Xavier , 1" escr i vão 
seccional. 

Na sessão da Junta de Recursos rea-
lisuda lionlent, lia sala das sessões da 
Câmara tlunici|ial, loram julgados os 
seguintes recursos ' 

l l io das pedras — Recorrente, Joito 
1'e.lro de Andriule; recorridos, Manoel 
Habello de O. lveua, Manuel Pereira 
Tacho, Auuilial Igiinciu, Francisco A u -
llelnlo, JoS i Ferieira l.elte, Luiz Pes-
sala, Domingos liip|iolylo, Ernesto Ma-
Ulicnto, Manuel Gomes de Andrade, 
José Augusto da Fonseca, Augusto i .o-
mes de Andrade, José de Sousa. L o u -
renço Antonlo de Camargo, Antôn io 
Martins da Fonseca, Luiz Cascauholo 
e Jo-e Marques Penteado. 

A liiula nilo lumou conheci incuto. 
Rio daa Pedras—leror ren le , K u ; e -

Ulo Mlll l l l l l , re. orri Jos, Al l lo l l lo do 
Amaral Me lo, idegar io Vle as. P io 
Jose li ir i 'o-a e l^uaclo Lel le ue N e -
greiro-, 

A Junta u.lo tomou ciuiheeimento. 
Rio l iouilo—ltecurreute, Ap d luar lo 

A K e s de A lme ida . 
A Juuta deu provimento. 
Rio lloii ito — decorrentes, An lon io 

Francisco No.-uelra e Joítu l lemelr io . 
A Junta negou provi uento. 
Itio l i oa l lo — Recnrroiite, Jonas Pe -

reira de Me o; recorrido, Du^eulo Fer-
reira de Ca nr jo . 

A Juuta ue:ou provimento. 
Rio das Pedras—Itecorrente, F r an -

cisco Huloli. 

A Jnnt» ne jou provimento. 
Rio das pe.lras—Iterorre.des, l leu-

ia iilll Salvadore, Miiutovaul S.ilitos, 
Joa pil-n St veira l.eile, Muvsés Mn-
llieus, Jose tiarcla, Pe.iro Tosetlo, P e -
dro Masoni, José Li l iar d e Francisco 
Ferrari. 

A Junta deu provimento. 
P irlo Fe i i/—Recorreu! » , Antonlo Pi-

menta ue Almeida Jun.or; recorridos, 
l'*ra ,ci co Puciicc.0 MaC.iado e Zaidau 
Xacaira. 

A Junta deu provimento. 
Po to Ft iz — Recorrente, Kir jenlo 

l lo l la; recorridos, Jose Vusolato, T l i o -
II1U7. Ksposlio e IJJI/ Fiore» . 

kl} t.mii4i«* \ 
netta e O W m to da l ' » U HoMUde. 

A Juuta deu pMVlmeiito. 
Pirussuii ,114a — Recorrentes, Ignacio 

Alve^ de Mello, Antonlo Joaqu 111 de 
M Ilo Jiiiiuir, A11I011 o Joaquim de Mel-
lo e Luiz Aunuslo de Ue lo. 

A Juuta deu provimeulo. 
Mali í lo—Ite urreutes, Jo-é MarcelHno 

da Silva. Kduardo Ferreira de 1 a r va -
llio, bleclo Jose de Carvalho. Jose Fer-
nniides Ribeiro e Jo9o Ferre ira de 
.M ura. 

A Junta deu prov imento. 
Mali í lo—Recorrentes, Antonlo Morei-

ra de Sousa. Do • lugo- Daplista ile Su-
lerlo, C.iillxlo NiiU'S de Ol iveira, Ailol-
piio Arruda Ca uar/o. Lázaro llurbosa 
da Silva. Ab"l Rodrigues de L ima, 

arlos Ku'rus nu Üoria, J o i o llonorat. 
o rado Jos • Nogueira, Anlonio l lo i i l -

aclo de Moura. Aulou io Pinto de Ma-
galhães. 

A J.i.it.i ne.'oti provimento. 
Porto F e l i z - Recorrentes, J0S0 Fran-

cisco de Moraes, Pusch laltno Maurício 
Verde, Jero.iymo de Puma Lelle, u t -
lo d Joaqu im 'de S.uisa. I lenediclo Si 
tulii l , Joaquim de Saut'A;.uo Ollvelri 
tento ttilielro ile Mel o, Henedieto de 

Si l les ROIIIIVI e Francisco da Silva. 
A Junla deu provimeulo. 

C « r p o d e d e l i e t o 

A parda Maria Franchrn. de 25 au -
uos de edade. moradora 11a t a r i e a do 
i.unuu, apresentou lioulem ao dr. Mas-
carenlitts Neves, sult lelegado do Itom 
Itet ro, que ixa contra o seu ainuiite 
que a mal lra la co-islautemente. 

Para apurar a veracidade da que i -
xa e respon-nbli i-ar o accusado. aquel 
la aucloi idade fel-a submeltei-se ; 
e xame de corpo de del ír io 110 gabine-
te medico da Policia Central. 

Examinou-a o dr. Mar< on les Ma-
chado, med Co le,'l-ta que coiistnl iu 
exisieucla ile varias e . c j r l ç"i 's e C l 
inoses e contusões nu queixosa. 

Desastre 
0 menor José Ilo-si, operário da o f -

firii.a ineclianlca de Jur e Iti-kallah. .1 
rua Flurenr o de Abreu trabalhava 
em um esmerlH a lor liontem, nu 11 elo 
il IH, qu indo e.te se partiu, fer indo o 
no peito coni um esl luaço. 

II oTei id ldo foi levado 1 Central e 
alll e * a m nado pelo dr. Xavier de liar 
roí , m e iico-leg sta, que ju lgou sem 
grav idade o seu estado. 

F O I U O 
Prosegu* nó posto policiai da Con-

solação, peraule o dr . it idge Ramus 
4" dele .-ailo o inquérito aberto 
bre o incêndio h a v i d ' allte-huUtem lia 
casa 11. 1 da rua Abraiiclies, con or -
inf notir àmos. 

Foram tomados os depoimentos de 
vnr as testemunhas, tirando apurada a 
casual idade do sinistro. 

E x p o s i ç ã o d a S . L u i z 

Foram enl effues duos volumes,sendo 
um aos srs. Iirilto A C., e um ao sr. 
Fiiei i iou Perez. 

J a r d i m d a L u z 

A ban ia de mostra da Força Po l i -
cial locara hoje, no Jardim da Luz. 
d i s 7 as 9 da noite, devendo exeeu-
I, r o se/ulnle programma : 

I 

I Marieinl—Mareh» I r lnmphsl n. I » . 
J M. je l ieer—OsHBi i .e . io l tes—Pfcan-

Usla. 
4 Puee ln i—Edzard—Phantas ia . 
a ) Westerti .ul—Honda de amor . 
b ) Sehwberl—Serenata. 

n 

t Pueeinl—Manon Lescaut—Pbaata-
sla. 

5 Wet .er—Oherun—Symphonia. 
1 MeudebJoBu—Ruy M a s — O u v e r -

tara . 
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01: IDOS 
Pres idente : d r . Augusto Delga4 
Secretario : dr . Luiz de Araújo . 

PASSAOBNS 
0 dr . Xav ie r de Toledo passou aa 

dr. C. Saraiva as cíveis 3ii7a, de Ja-
hll, e i l-s, da capilal, e ao dr. I. A r 
luda, as eiveis ÜJid, de Urolas, e 4M4, 
da capital. 

0 dr. I. A r ruda passou ao dr. C. 
Saraiva as e ive is 4I8Ô. da capital , 
WIU, da UuaraUiiguolá e 4 ' ioi , de lla< 
tiaual. 

O dr . C. Saraiva passou ao dr. P . 
I . iuu a eivei 41H8, de Jaliú. 

O dr. I'. L ima passou ao dr. A . 
Paul iuo a cível 4.144, de Piudamonliau 

Itibeírito l ioui lo e 4S.HI, da 1 aiiltal. 
0 dr. F. Saldanha cassou ao dr. A . 

Pauliuo as CiVels i.Uti de (iap.lo lioui-
lo de parai iapai iema, 4o.5, de P.lbel-
rflo Prelo e 4ittsl, da capilal. 

0 dr. A. Paul iuo passou ao dr . A . 
França as e ive is 440,1, de Saulos, e 
344U, da capilal . 

O dr . H. lU-tos passou ao dr. A . 
Uuerra as c i t e i s ;i7lt», de Santos, 4011 
e l i ü t , da capilal. 

0 dr A. França passou ao dr. (I. 
l ia-los a c ível 4 l.lõ, de Piracicaba, 
Í2U3, 411S, 277o e U .U da capi lal . 

Entliorgot 

N. 4:12». Capilal — ICmbargatiles, d . 
Aml rosina C. de Vascoucellos e o u -
tros; embargado, o prior da Ordem 
Carmelltaiia Fluminense. Relator, o 
dr. C. Saraiva. Rejeitados, contra • 
voto do dr. P. Li ua. 

N. :i«03. Capital—Kiubar^nnte, Save-
rio Pepe; eu bargadu, d. Magdaleua 
Tornei. i . Relator, o dr. Xav ier de T o » 
ledo. Julgaram por seulein.a. 

— Vai ser ju lgado lia próx ima sesslo ' 
o embargo : 01 

v a r o r . Hetiello f e s t aaa . ttelalor, a 

Deram p ro -
do d r . P . 

Relator, e dr . I . A l rada, 
v imento contra • voto 
L ima, 

Hlhrlrüo Pre lo—Appel lantes, R icardo 
Giilniiirkes & O.; appel lado, Maurício 
l i l i icel . Relator, o d r . presldeute. Jul-
garam deserto. 

Parecer 

. tt dr. procurador geral do Kslado 
deu parecer sobre os embargos 39Í3 e 
4347, da capital. 

Ft. M U . P t adaasoakaa f aha -Gml i a r -
Raiit*, A l f redo Casar; eaibarcade. A i 
" "a P. 

B 
j|;ipe/lai«rs cletit 

N. 44(14. Amparo— Appellanta, Au 
( l i s to Rodrigues Lopes ; a|ipallados, dr. 
losé Fel lppe de To lPdo e sua mulher 

Z . s U f t . 0 

0 sr. Oulrlno do Canto annuncla em 
nossa tolha de hoje o Importante le l -

gali'a,"e a"o d r V 7 s ^ T a ü i l a " a ' ' S r d e f ^ ' ' . ^ ' I ' " ' ">' encarre-ado. na rua 
- dos T y m l Iras, ti & e 67, armazém, hatl 

e ca-a de l aulios da «Casa Siilssa*; 110 
lelISo, que c judicial , se r io vendidos 
esp elididos inoveis e uleusiltos e I m -
portante ituek de mercadorias. 

Acham-se rel idos na Repar l l ç lo t i e -
ral dos Te legraphos te le i ramaias para 
l irnelis (.lulutniio, (lista do Corre io ) e 
para Sallcs. 

ASSOCIAÇÕES 
A P U e u i x 

KsU sociedade mudou a sua séde 
paru a rua M ri madeiro Machado, n. S. 

lis ensaios de dança .ser.to as quartas-
leiias e domingos . 

No d a :J0 do currci i le, l iaverft lialle 
pos-e de iulr la l iva. I tere lenios o 

convite e agradecemos . 
Ctro inio d o O o m m e r o i o do V a n l t 

l loje, quinta- fe i ra , ii 8 horas dA 
uoile scss.io ordinária de Dlrectorm. 

S e r v i ç o r M i i e e l a l « P © C O M M i i l t t l O » K S Ã O 1 ' A U t O 

INTERIOR 
C o n g r e s s o n a c i o n a l 

RIO, 27—Senado: No expediente f o -
ram iinineados os srs. Sá Pe ixo to , 
Pedro llorges e lUymuudo Ar l l iur , 
para substituir os srs. A l l redo Kllls 
V l rgd io Daniasio e Lauro Sodré na 
commlssüo de Inslrurçíto Púb ica. 

0 sr. Ollve.ra Figueiredo ' jusl i l lcotl 
um projecto, c JIII edeinlo uma pensto 
a vuiv.t do sr. Iteulo L ls l i ja . 

Na ordem do dia, oram approvadusa 
licença ped da pelo sr. Itosa e Silva e 
a proro jaçüo dos tratiallios a lé 1° do 
uuvembro. 

O m a r i * . 
No expediente o sr. ( iuldiuo Lore lo 

defendeu o procedli i ienlo do sr. Hen-
rique Couthiho, goveruadur do li p .r i -
lo Saulo. clas-.l icando de apaixouai ia 
a Ca.i ara dsquel le listado, 110 caso 
da denuncia. 

0 sr. Carvalho Chaves pediu fosse 
dado auduiuenlo au projecto do s n 
Irlueu M icliado, sobre melhoras dc 
veucimeulos do pessoal d o . l e l egra-
pho» . 

.SM UIÜUIII UU UM, Ul UKI 
res e Jutlo !4etva enrtirrnm 1 
juslllicttiido emendas no projecto sobre 
o orçamento da receita. 

Ficou com a pahura o sr. Cainll lo 
Prates. 

B o a t o s 

1U0, S7—Consla estar Urinado o pa-
r lo dos coiltgaclouislas e que será re -
contieclila 110 Congresso a chapa que . 
<r. Campos S i l l es apresentniA breve -
meule ao sulTraglo dos paulistas. 

P a r t i d a 

1110, 87—Parlem para o Norte, no 
dia 211 do corrente, os cap ISesl i rne- lo 
de Castro e Mendes dc Moraes, aqu I 
le, ajudante do l " dlslricto militar e 
esle, ilo 1° reg imeulo de urtlllinria. 

O í f i c i a e s o u v i a g e m 

RIO, -27—Seguiram pelo noclurilo 
para e«ta capital os olhclaes du guar-
da nacional de S. Paulo, que estive-
ram u.ldidos á divisão do exerci to en 
manobras. 

S ü o v i w a u t o do p o r t o 

RIO, 37—lintrar. im hoje neste porto 
os segulules vapores : 

t.lH(te, de Buem s-AIres , thihira t 

Sanha, de P o r l o Alegre, e lletjrauu, 

dc l lainburgo. 

Subiram: 
(.((/dc, para Soulhampton ; Mtmleiv-

g o, para Barbados ; Uahnuta, p»ra 
Pa.auasuá, e Teixctrtnba, pura S, Jcílo 
du l iar ia. 

D r . O s v a I d o C r u a 

RIO, S7—1'arilu hoje, a Inspecilo-
nar os p o i t i s d o norte, o dr. t l swado I 
Cruz, dl ertor da Saúde Publica. 

£ a t r a i a s ds S a n t a C a t l i a r i m 

Itl i l , 27—Os srs. Henrique Chu r r 
l larrys l i luucr, cotices-io.iarios Ja^ 
esl iai las de lerro de S. Culburlna ar 
tiram para FlunanopoliS. 

• r i o n i c . 

IIIO, 17—RialisuU-se hoje, no tor-
c ivado, o pic-nic ol fereciuo u olll ia-
l idade da canhoneira portugueza pa -

trio. 
B i s p o de F n l U a n d 

IIIO, 27 — Chegou a esta radia : 
mousenlior Kve ry , bispo de Kalknud 

M o n i t o r . F a , n A i u b n c j > 

1110, 2 7 — 0 sr. presidente da fl-pu 
blica assisbra au.aunA ao lai.çan?nti 
do niuuitor ternambuca. 

M a a o b r a a 

Os estudantes 
PKTKRSUUIt t iO, 27 — O s estudantes 

oe.ta C0|dt.il e de l í l iarkod votaram a 
reaberlura das universidades c a cou-
liuuaçito da lueta politira. 

C o r r i d a s d e t o n r o a 

MADI11D, 27 — Partirá brevemente 

liara o México o loureiro Spadf 

Monlcs, que alll d a r l seis corr idas , 

por duze mil duros 

S y n o i o d i o o a s a n o 

MADIt lü, 27—Ile inlu-se em Cala-

horra o Syuo lo diocesano, p i o nilo 

-o reunia na duzeulos uunos. 

Houve, cm ssguid 1, soiuiiue procis-

são, muito c.oucorrida. 

r d a u i f o s t o 

ltl DAP l íST , 2 7 — 0 manifesto da rol-

I gui. lo declara que diversos pontos <10 

programma político do Impc iador ullo 

estilo coi i lormes com a Constltulçlo. 

O s r . d a W i t t o 

UKItl.lM, 27 — Partiu de Roíiiluteu 
com d' slitio a Petersiuirgo o conse-
lheiro de Wilte, eiuliaixuiior russo. 

O « B a t i u e a a u o » 

PORTSMOüT I I , 27—Partiu deste por-

i f• > r n í i » I ^ K n « B . '' 

C o n g r e s s o U a n d i U 

MOXS, 1 ; — A secç lo de Marinha do 
Cougrrsso Mundial rejeitou o voto a 
awir da marinharepresruia l i\a l eiga. 

A secç.lo das Aiiamlegas rejeitou o 
vo l 1 a iavor da uniíio al audegarU 
runst tu da pela Bélgica, l lollaiidu, 
Sulssa e Japáo. 

7 r a u ; a o A l l o m a n l i a 

PARIS , 27 — Al ia aucloridade de-
c ara que os documenlus trorados en 
ire os srs. I louv ier e I ar.lo Roseli d' ' 
..ei.huui o 01I0 inuilllbar.lo o arranjo 
pr imit ivo sobre a questilo mat roípi na. 

A eoiirerencia de Algeciras discutira 
o progr.t ma de negociações, que e 
praticamente o mesmo que o sr. Tal 
landler apresentou 110 sultílo de Mar-
rocos. 

A demora das negorlaçfies está em 
que a A l i e minha quer l imitar os d i -
reiios policiaes da França á fronteira, 
ao que o »r . l iou vier fortemente se 
oppõe. 

O r ç a m e n t o do J a p ã o 

LOXDRKS, 27 — 0 orçamento do 
Jap.to pura o próx imo anno de IfKlil 
coniprehende o abono para desenvo l -
ver os seus interesses commerciaes e 
Itidu-lriaes ua ludla, Au^tra.la e Ame-
m a do Su . 

B x ^ i o v b a ç l o da t r i g o 

BI 1;MIS AIltKS, ar—IJ boletins (Ias 
al uii-lc^as Informam que em acosto 

exporiuçáo ile l r i ; o se e levou a 
52i.tl.i7 toneladas. 

B u f e i c i o 

Rt KNnS AIltKS, 27—Acha-se c ra -

vemeule eu '-rnio o deputado l 'ernau-

des Mli . lal . 

N e s o c i r ç í o a 

BI KNOS AI l tKS. 17—Kstfto bem en-
ca uli.h idas us nexociaçftes entaliolH-
d.is entre os governos do Chile e da 
Republica Argentina para facil l iar o 
eoinmereio do gado entre es-e.s dutis 
paizes. 

M i s s l o p o l í t i c a 

nt KNOS-A IRES , 27—fo i offcreclda 
ao seuii.bir l 'erez a ml«sV> de Inler 
« i r aos negocias dc Tucuman. allm d 
resolver o-, eout ietos políticos dos 
p a r i d o » rtilil, que d h p i t a m legil lui 
imi i l e o poder. 0 

O p e r a r . o a s o l t o a 

B U E S O S - A i a t S . 27 — Communlca-

çíie- de liaiiia II anca dizem que fo 

L ISBOA , 17—Foram s u p f r l a Ü d M * » «iwntanas para a * vapores proce 
les de Haatlturgo. 

• o p t o 
N O V A - Y O R K . 17—A po l i r ia perse-

gue e s veudedores de ep la . 
• • m i t o i s g r s 

N O V A ORLKANS . 1)7—Deram-se aqui 
l ioulem, trinta e sele rasos d e vomito 
negro, reglstrsndo-se três óbitos. 

Em Cliiclauatll deraui-se dous rasos. 

B v a o a a ç t e d a M a n d c h a r i a 
LONDRES, 17 - T e l e g r a m m a s do P e -

ktm dizem que o gove rno cli lnez pe 
dlu a o Jat>lo a evact ia i . lo completa 
da Maudchurla, uo p razo de nove me1 

se i . 

O a n a t o s 4 a C a v a i f a a s 

P A P I S , 17—Os restos do deputado 

Cavalgnac s e r i o trausierldos para esta 

capital , onde ser.to enter iados. 

T r a a & f s r a n c i a 

PAU IS , 27—0 vice a lmi rante Msr -

quls, prefeito mar í t imo de Itocl iefort 

foi trnusierldo para Tou loa . 

S s c s r i K o 

PAUIS , 17—0 sr. ( ia i i thler , ministro 
das Obras Puliiieas, prepara uma e x -
curstto á Tui.lsia e Orau. devendo 
partir de Touloa a bordo do c r u t a -
do r Lntainli. 

D o n a t i v o 

L ISBOA, 27—0 sr. Lamel ra , soclo do 
• Club dos l i l i oudl i ios i , o lT«rec«u v lute 
contos |iara ns despesas da iDstallaçllo 
desse cluh. 

O a • a s m a t v o s ' 

PETERSI l l i l l t iO , 17—Heiiulratn-se as 
confereurias preparatórias para a s e l e l -
( l e s dos cemifeoi . 

Foram l ixadas as escolhas de caudl 
dalos para ns eleições do dia 21 de o u -
tubro prox imo. 

A l l l a a ç a s a g i o j a p o n e s a 

LONDRES, 1 7 — 0 vlscoude Mayashl 
Tadasu, ministro do Jap.to, declarou 
numa ei i lrevlsla que uma alliatiça 
entre o Japto e a t j r . l - l l r r tanha, é ta-
c lor poderoslssliaa d a conservação da 
pa i . 

O a I t a r r e r o a 

LONDRES, 27—Te leg ramma de Cap-
luv.i l tuloruia que o j o rna l Arqus 

publica Importantes revelaçftes dos 
boers que acabam de clio. 'ar das re -
giões onde se deu o levante dos liir-

rerot. 

Os bo°rs denunciam as atrocidades 
( iral iradas pelos corpos expeJIcc .o i a -
rlos allentlles, que Icrlram e assa»- l -
naram tr.ainent» mulheres e cr lmr.as, 
eniorrai ido multas, a .li pretexto d e 
que lazlain serviço de espionagem, 

a dr . 

l l m a j 
a dr. Cdrte I 
Theodoro B a f i n a . e d * I U i 
Franetseo L . V iamia . 

Os enaaws taryaaaaropleei 
leitos, da H.rtodta I I tora, p f ! o d r 
Ja Ni beiro Casta, « s qululns-felras, e , 
nesses dias a aos sa lvados , de I ás t , 
pelo dr . A . de t iampos Sslles, e os 
exames l iarlrreoscoplcoa, das 8 i s 4, 
pela dr. Palmeira itlpper. As segnudaa-
lelras; pelo dr . Cama Ccruueira, às 
quartas; |ielo dr . Monteiro Vialiua, As 
qululas, e pelo d r . tllysses Paruuhoa, 
aos satihados. 

VAr.r.tNAçIo — Kslá encarregado ho -
je do serviço de vnrrlnaçlto conlra a va-
ríola, na Dlrer lor ia do Serviço Sani-
tário, das I I As a horas da larde, o 
luspector sauitario, dr. Augusto P a -
checo. 

I i O T B B U I — Resumo dos pre -
n i losda loler.a da capital lederal e x -
l iablda boiitem : 

raKMtos DE TD.OOUI A SODI 

40344. 10:008a 
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49070 «UU» 
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10 PRKMIOS DB lõOt 
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27680 28944 36792 40779 
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59313 e 4 i t 4 3 I7.V8 
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DEZENAS 

49341 a 49350. 
16161 
19661 

49301 
4611)1 
iVCiOI 

10170 
19670 

CENTENAS 

49400 
111200 
19700 

50| 
KW 
SO) 

301 
KW 
10» 

• o r a a m 

Clementina ds 
or. 

C a l n l s i W w 4 , 
• aaaa e Castro, |ats 4a va ra de . . . 
akaa is e aa sentes • 4* cr iminai , As n 
b a t a s ; d r . Miguel « t fiodoy Moreira a 
Corta, jute d a 4* vara de orphams e 

ausentes e cr iminal , a o me lo -d la ; 
d r . Augusto d e Meirelles l ieis, juiz da 
I * vara eivei , comiaeralal e criminal, 
4 I hora. 

Sabbados: d r . Urliano Marcondes de 
Moura, juiz d a B* vara cr imina l , pru-
vedor la , lellos da lazenda e execuções 
rrlmii iaes, ao me l o -d l a ; dr . Jostj Ma-
ria l lourroul, ju i z da 1* va ra cível, 
cou.nii rrial e criminal, A 4 hora. 

KO IEII1UNAI. na JUSTIÇA 
A ' rua MarMÉal Deodoro. 

ui ioas i 
Camara 

quintas-feiras, ao 
n elo-dlã. Cã ara Civi l , quartas e snb 
Criminal, u-gu 
n elu-dla. Ca 
bados, ao melo-dla, 

KO j n z o rRoanAL 

Audleurias c í v e i s : quintas-feiras, uo 
me io dia. 

Audieuclas cr lmluacs : scxlas-lelras, 
ao me l od i a . 

M R O F E V O u o S I : I J , O 

Os papeis sujeitos ao sello pro;ur 
r ional pagam o sello seguinte : 

A t e o va lor d e SOOtOOO. . 30* 
Ue 20il»K10 até 4ltt»KI0. , 440 
Dr 4004(10(1 até fionaooo. . «80 
De 6ts«uuu a l é Hduauoo. . 880 
I le 8 0 W N « até 4:UOO»nO . I I IU0 
Cobrando-se mais 11400 por couto d* 

réis ou iracçfto. 

C n r t o r l o M d e p a i 

1 'ORTE DA S b ' — R u a Direita, u. 1 5 -
IsAudlencias : terças letras, k 4 hora 
da larde, a rua L ibero Badani n «T 
sol irado. 

t U L DA SE '—Ri ta da 
O u - A - Ü 
n elu dia. 

qt 

r tNAt 
Todos os unmeros terminados e m 44 

Um «a. 
Todo o numero terminados em 4 

tem 
^ KnrcptuAiido.se os termluados 1 

Telegramina recebido pelo agente 
geral sr. Huben ( iu lmsraes. 

gerai dos prêmios da 1084 
la Loter ia ksperauça. rea l l -

sada em Araca ju , em 17 de setembro 
de 4905: 

Resumo 
exlrarçito 

M o v m e n f o r e l i g i o s o 
S. Wei.eeslau. duque de Hohemia, 

Marlvr 

Wenees an, II1I10 de Vratlslnu, du-
que de l lohemla. e de l lraluim ra d e 
I.UC7ko, ' foi educado pe'a sua a v ó 
l. i i i lomi Ia. Mais tarde foi env iado para 
um colle.' o dc bellas leltras em P r a -
•-'II. K 'a muito e oço aluda quando 
morreu o duque seu pae. 

Subindo ao thro i i ' a tmpla e cruel 
pa 1 l i i " hom ra, esla começou por 
desfazer tudo o que em avor do ehr ls -
tflos f.irs eslalielecldo pelo de mito seu 
m a r do. 

seu Olho impii inlsram na Itollemílf, 
resolveu põr 110 ihro i ioe ,mborn mul to 
moço tVfnreslau., o q n e r I multo l iem 
acoii i ldo. 

O pr imeiro cu ldsdo do n o v o pr in-
ci|ie oi iibrir es e * re ja - e . - lu .e iecer 

earcos ere eslnstieos, abol idos por 
sua m i e T o l a a Bnliemia oiudou I o -

de fuce. Enlrelii tos o od lo de P r a -
h mira subiu a la! ponto contra os 
chitsülos que maud >11 imitar stia so -
tria e In-ti ou seu llllin B ileslau a 
mulnr «eu Irmlto. 

A imp a lie .11 multo sall.s*eita v e n -
do C iruados os s *us es orçus porittte o 
'ralrlcida a o-sai ido-se *da coroa de 
" ' e u c e s a u l i inia de extern Inur os 
elirisin is. Pelo ratrlcldlo de W en e -
luu. llo'es!ail aeossuu se do puder e 
e o u e ç i v a iá a -1111 obra n i " l " d e i , 
quando, em piinlç.lo du s e i cr m , foi 

br uid 1 a pa ar Iodos >,s 11111, • um 
tributo ao imperador ilu A lemuuiin, 
1MI10U I, reedil lear tu.Ias as e rc ns 
arr .1 iiiilus, e re.|uli"|ccer a rellgi. lo 

l ir ist i em Ioda a l lo l i » > is, 
O mar lvr lo de S 'Ouce s l au deu-se 

a 2 8 d " setembro de 9 n. 

S. Francisco 

Começa a*t anii^ o t r idno ern lionru 
dos )> aius A a a 1'elo e Cassluuo 11I-
t mu mente iiealiiicudos pelo pontillce 
reluaii le. 

A ' s 1 noras da manliU l iaverá m l s -
«a. e á- ft 112 d.i larde. ve-peras c a u -
tadas, sermfto e bei içam. 

A m 111 i!l pregará •» e x m o . arceita'_'o 
d r . Franc.seo de Paula l l od r l g i e - , 
sabliauo o revmo. niouse.ii ior Muiioel 
Vicente-Ia SPva e domin. '0 o r evmo. 
m o i w n l m r dr. I lenedlclo Paulo A l ves 
de Sousa. 
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l lm t f . 

Exeeptuados os lermhvtdos em 76. 

Pela Companhia Nacional Loter ias 
dos Lutados—J. C. de Oliveira R o s á -
rio. 

Contnltiçõo 

ConiliiAa o septenario do Divino, ás 
ft 1(2 da larde. 

A Ce-la será no dia 30 deste e I " de 
ir . iul ir i i , b i i e n d o uaip.ehe dia as tes-
tas pro alias a- l is o sppten»ir:o, e n e s 
te a le-ta reli los i propr a m e m dita, 

A ' s I ) liocas haverá nn-sa canladii 
i r 'o:itbi ao Evan elno o revmo. pa-
• Ire Mau ru l o Leite. 

A ' s » I 2 «sli irá Imponente procis-
são. e lo -o á sua entrada será cantado 
um 7e -heum. 

r »m postos ern liberdade os operários 
RIO, 27—As tropas que 'azem m a - ) q U e hav iam Sol fndo p i i s l o arbitra 

nol ra- em S. Cruz continuam ai lnia-r ia. 
das nos exercícios. 

EXTERIOR 
K o m e a ç i o 

I .ONDBKS, >7—Dizem os Jornaes 
desta capital que u gnieral Buotli, or-
ganisador do exerc i to de saUaç.to. se-
rá proclamado cldadáo liouurarto da 
Otf. 

F a l l a c i m s a t o 

• « f o r m a s 

P k T F . R S R I R f í O , 1 7 — 0 Congreasoj 
de Moscow resolveu eomprebender e m . 
s»u programma político a egualdade 27—Falleeeu em 
d « todas as classes, a invio labi l idade 
de pessoas e domicílios, garantias da 
l iberdade de consciência, de pa lavra e 
de associação, e a representação! na -
cional baseada no su f f r a j l o un iversa l 
d t rwto e a organHaç lo d e ni 
r eo reseoun l e des zemttet». 

França a 
ndessa de Azambo ja , I l ha do conde 
irrelrinba. 

B w s a y n f t l M 

LISBOA, 17—No p j r o acham-se des 

ipre^ados cento e dous operários, 

v i r i a d e de se ler Incendiado a fa-

a de tecidos de S t o R o q w . 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o T r v r o — Prtelm Vetmrolnqleit 4n 

ContmiuDo Ceounttihica e t,nüo)tcn— 
-7 de .'l- riib o — Baromelro, a 1 . ás 7 
horas da manhí , ti « .2 mm.: 1 horas 
d » tarde, I'I'.»I.II mm.; P lioras da noite 
lie liontem, » 1 mm. 

Tempera tura : mínima, li>*ü, maxl-
n i , " . 

Vento predominante, aU u 4 horas 
<i» Iside, s 

Cbuva (em 14 horasi, 0. 
I c inpo terai , c ia io . 

tenr.A r o u r i A i — Serviço para ho|» 
S i | crior de dia. o sr. rauit.lo 

Maciel . 

H o r n r l o « I O M t r e n a 

U a t a ç A o d a I . u a - ess- 'DAS k. CHEGADAS 

Para o interior: 
6 . 3 0 - 1 ara Juniliany, linhas Its l lben 

se, Rlo-Claro. Araraquara, Mogva 
lia ali! Franca, ias se 'iiuito1. quar-
tas e - ev ius , ra aes de l iapira 
SerISozIuho e S a u U Itlla do Paral 
so iate Sailes (le Ol lve rai. rama 
rai i ip ineiro nas terças-lelras, ra -
mal dr. Lacerda nas q u l u t a s e d o 
mitigo*. 

« J I 6 — t a r a a linha Rragantlna, ramaes 
Santa Ver ld 'ana, Saula Hila e Des-
ralv aden-e, Mogvana até BilielrJo 
Prelo, U u a n a iai, aes do Amparo . 
Serra Neirrn, l iapira, I Inhal, Ca l -
das, MOCOCM e t iuaxupé. 

1 0 . 1 0 - p u r a a Yluana (aos domingose 
qulntas-felrasi . Paull-ta ale S. Car -
los, Mogyana alé Casa Hrauca, ra -
maes do Amparo , do Pinhal e caui-
pli.elro. 

I .40—|iara 

VI L L A M A R I A N A - R 
-64-A—Audiênc ias : 1 

me lo dia. 
C A N T A I P I I Y Ü K N I A - R 
m t — Aud i ênc i a s : se: 
me lo d ia . 
1 ' O N S O L A C Á O — R t i a d r . 
s-valho, 24—Audieuclas 
ias, ao me lo dia. 
V A N T A C E C Í L I A — R u a 
» n . 41—Audiênc ias : te 
14 horas. 
D I I A Z — A v e n i d a Rangel 
U I 2 8 - A — Audleuc ias : q 
ás I I horas. 
KELÜMZ1NI IO—Aven ida 
Ve la 11. i u'J—Audieuclas . 
9 i|2 horas. • 

l u d l o a c 

M a d l o o 
DR. SERt i lO M E I R A - M 

da l ldade , moléstias d o co 
n úrs e de crianças. A l i ene 
dos em sua residracla, A 
deiro Toldas, 92. Consulti 
de Novembro , 16, de 1 4s 

Dll. JAMHEIIIO CUSTA — 
dns moléstias dos olhos, 01 
luula e r i i r i z Consultorl ' 
Com • ereio. 6, de t as 4 í 
Cliaiiiuoiis por eserlpto, a q 
ra. Hesidencia : liua dos u 
n. 1:11. 

O C t L I S T A — Dr. F. Pm 
cl cie de c l inica do professoi 
com longo pratica em pe 
de volla de sua v iagem 4 
onde, durante 4 annos, fret 
pi it ir ipaes clinicas de m o 
olhos, nariz e ouvidos, en 
Paris e Vlentia, trausierlu st 1 
d s | ara esta capital. 

Cvuaullor lo : Itua de S. D 
de » » s 4 horas. 

Iiriddriicla : Rua VICtorlD' < 
Io, 29. 

DR. J. A L V E S " D Í ~ L I M A - '1 

vi rsldade d r Paris, r l r n r g i l o 
lirtlrencla Portugueza e da S 
Especial idade : moléstias de 
dns vias uriuarlas e partos. - ' 
riu : rua br igade i ro Tolnas, 94 > 
- -1 » - - . . . - — 11. 1 . — , 
42 tá » l| l ) . Ic lephoue, 301. 

DR. M E L L O BA I IBETO — 1 
Membro da Sociedade Op l 

glea Mexicana e ila Sociedade 
" ' . " b b l a l m o l o g l a . Resli lene 

Uida Baug 1 pestana, 96. C o m 
rua Direita. J4. 

t 

O rorpo de rnvalt »r la dará um ofTl-
clu | itra iijudwiite ile dlu e forca pura 
acompanhar pr sos ao F ó r u m . ' 

O 1° lwtaltiSo da r » as guardas d í 
ra e a e II spilal 

0 i" baia l l i o durA as zuardas du 
Pol ir .a e p » ac o e 2 o f l c i a e - para a 
Knariilçilo e duas ordenanças p m B 

a Sei retarta do O m i t i a u d o t; rui. 
O » demais corpos darJo os serviços 

«to costume. 
Tocara, 110 jard im 

d r musica. 
Amauueuse 

r iu . 
t n l f onne , T. 

SANTA r.ASA—Movimento do hospital 
no dw iti de «e leml.ro : 

kxial laa» 4X6 eniermoa, entraram |7-
Subiram I I . existem 4 n 

heeeiias aviadas, g.id, con*Hll.A. 183 
paga i a e Uralttoa, 71, ope ra r » * . I . 

1 isrrNsAero MI. e t c v c i r r a r a a a n -
»A - HarSo ronsn Ias le. • i-t n » . , . ^ 1. 
Dlspeiisarlo, à rua L I I » r o Badará. -

de 14 to ras ao o ie lo -d ia . e dr 

da Lo z , a lianda 

de dia, sargenio Corae 

10 : 

4 . « 0 - t i a r a a Hra.'anllna, Ytuaiia até 
Y l l i . i l ias se mudas e quliilas-íeirasj 
llalibeii.se itnis terças, quintas, nub-
l a d o - e domingos ) e Campinas. 

Para Santo»: 

e . 2 5 , 7.20 (rápido) , 9.35, 2 i 0 e 4 M . 

Ilo interior: 

S.SO—tlr Campinas, Italilieuse, Bra-
ganlliia e i l u (nas segundas e 
iiiiiuitos-le r a s 

1 1 0 — ( m l x l o i de Jundlahv. 
3 . 6 — d a M ". 'yana, desde Casa Branca, 

ramaes tio Amparo e do Pinhal 
Paulista, de- i le S. Carlos o ra ,,a 
ci.mp lle.rn. 

8 . B 0 — d e R l l e l r t o prelo, dos rsmnes 
tle Mnriica, ( iuaxtipé, Caldas P i -
nhal, l iapira. Salila R tu, tlèscal-
vadeiise e Santa Verl.ilaua, liuha 
Eragaiillna. 

' • O — d a Franca, 1 lias terças, quintas 
e sabbados/ ramaes Santa Hila do 
Paraíso, iue Sanesde Odv> irai Ser-
l.torlnlio. An.paro. Serra Negra, I I -
lilias I l ioClaro, Araraquara e Itutl-
lienae, m a - terças, quinta, sabbado 
1 tlomui'.'o e ia > al campine iro mas 
terças-letras) e r. lnu' dr. Lacerda 
(nas quintas e doniiugos). 

Le Santo»: 

8 . 4 0 , 9,5.1. 4.25, 6.43 frapldo) 6.5\ 

£ a t a ; $ . o £>ci o c a b a u a — PAHTIOAS 

r. CIIKOADAS 

5 . 4 5 m.—paru toda lliina, 4.13 L a tá 

Sorocaba e VIU. ' 

S . O as.— tle Sorocaba e Ylú, C . I 5 L , da 
Ioda a linha. 

X a t a t k o d o M o r t o - PARTIDA. 

t Hora do Rio ) 
6 . 0 m .—(expres t o ) para o Rio. onde 

rhe a as « I I ,1, 
€ .SO ra. 

DR. A. LU IZ DO REI.O — M 
operader—(Ci rurg ia em gerai , 
l ias de senhoras). Hesidencia: 
Palmeiras, u. 41. Consultório: 
( oiuiue.c.II. o. i.ousulta-: ne i 
l inde. Te lephol ie , tOttf. 

DR. V I R I A T O H R A N D ^ ^ 
n edleo-cir i irglra e especial 1 en 
lestlas dos uniam» genUn-un 
petle e mnhiu». Consultas : de 
rua da BAa-Vtsta. 41. Besbienci 
po da Li l ierdade, 33. Te lepbo 
100. v 

DR. B F E N O DE M I R A N D A -
" " " » « . oii".dos, imrtz e garqant' 
r l iui lo do notável ocillista Mnur 
sil, rom pratica de Paris e \ 
membro t i tular da Are i l emia NA 
de Medicina, ex-medlco nlTectlvo 
Ivclliiica d o Itio e adjunto ila 
« asa.— i . ons . : A, rua Direita, d M ' 
8.—Hesidencia : 27, Hiachuelr.. 

DR. R U B I Ã O MEIRA — Clinica 
ra — Cheie d o serviço d e rlli i i 
Santa Caaa. Hesidencia : A lamedi 
r i o de L i i i ie ' ra , 11. 81. COUMIII r 
rua S9o Bento, 43, de 4 as 2 I 
' lelephuiie. 49. 

/ ' A B I . O M D E C A M P O S e T 
v d e r o D i a a de C a r r a l k o J a 
— A c c s i t a m c a a s a e a o s t a ca p i 
.Ora , A . a c r i p t o r i o i r u a Q u i n a 
S í o v e m b r o , 3 7 ( s o b r a d o ) . 

bi t . J. T I IOMAZ HE A Q U I N O - V 
co parlelro—Especial ista em mole 
de senhoras.—Residência: rua i.m 
'beiro Baii iaibi i , i '—Cousu l l o r l o , 
boravuva . 2-B, f au to da ru.t Jos 
l i l a i l o , | i.iito tios I, ndes du tv ru 

O S A D V O G A D O S Antonlo Rll 
ro dtis Santos, Estevam d e Aimel 
tiabrlel Hdtelro dos S.nitos l ím 
•srnplor ln a mesma rua de S. Be: 
U. 67 tsol irado) 

r « pi.101 para o Rio. 
rl,eKa Ss fi. tu (|a „ „ ; ) , _ 

7 . 0 m . — 1 txtot até Caenoelra, 
t l ie a a » 7. tu da noite. 

' • O — n u-turnoi para o 
rtiega ás 8.0 da manhi . 

onde 

onda 

Rio, oude 

U R A A I A I 

» « " • > » . (noetnrno) do Rte. 

8 ? á Z n . : ' r - ' •'•hoelra. 
S i S r " " " * • * rs p cio 1 d,, n t o . 
• W » - d a noi le. texpressoi do Rta. 

« a d l e a e l a a p a M I e a e 

D " « os dias, 
» da t 4 K , „ . da larde 
D " r ? ' " I n t e r i o r e da Jnsftça, 
I t r d í 0 5 ' " 1 * * * 

«erretario da razebda . 

i l r n f l a l n a 
0 r l rnrg iao dentista A . Oastello 

qualquer trabalho dos mais aperl 
toados e n odernos da S.JS prnils-
I or preço» imii l lssimo ruzoavets. • 
t s i t a p a g a m e n t o a m p r e s t a ç S t 
plenamente contratada». — Oabiuet" 
irs ideurla, rua d e S. Beulo, n Is. 

V s s b a l l l f t s s a 
Â N G E L O DE ARAÚJO — tab» l lu 

— S. Paulo, cartório, travessa da Si 
l o - A ; ns idene ia , rua Vergueiro, 21-1 
It lf| hoiie, '.125. 

I r a t l o r t s r J a r u n e n l i i U 

£ . H O I s L £ H D £ B 
para o :rances, inalez. al ie . to, Ua 

"a l io . Iiespaaliol e hoüaadez 
R i a t e i i a d o r i e l i ó . 17. Tal. M l . 

l e i C O ü l t J O M M f i t i C í i i j 
D R O G A R I A B P E K F U M A R I A 

—Completo sortimento de d r » 
p a s , p r o d n r t o s c h i m i e o a , e s p » 
ci.ilidade* phareweaetieee e per-
fil ma riaa por ata—do a a vareja 
—J. Amarante A C.— Kua Direi-
la, 11. 

L A B A I S O N - - O f f » 
' u r a s d e p r i m e i r a 
e i n b o r a a . R u a d e 8 . 
I l e n r i q a e b a m b e r n . 

d e eos-
p a r a 

Beato, 14— 

V I N H O B A I t ü E U f a b r i c o d a 
R o d r i p n e a P i n h o * O, 4 o mai» 

' r e i a g e n u M I k k l é » 

AOB 8 R I 
tiefio Univ 
a r t l g o a dt 
c o n c o r r e n e 
r es , p o r q u i 
l e n e n o r o 1 

M a n t é m 
1 aa a i d a d e i 
tsantoa, C u 
t o • K r a n e 
£ a t a d * d e 

I n i p o r t a c 
pnea f u b r i 
d e n t e a e 1 
JJova Y o r l 
C r e u , P a r i a , 
— J i i n n a r l o 
H. I t e n l o , 1 
P a u l a 

K A f ' A 8 . 
r n e o n t r a « 

p r e p a r a d o 
du S . P a n l i 

CASA II 
c m g r o s s o 
n i n o u e m e 
f a z en i l t i a e Ii o r nlucndt 
' a u l a T e l c 

a g e n c i 
T I C U I A S I 
I ! A L — C n a s 
l i b í a z - so q i 
l he t ra pttrn 
la, m . C a i * 
l i o A i i t u n e i 

c a s a T B I 
mt ta i epa e 1 

P IANOS Dl 
I l ioreis n u c t 
e SDIüOtt 

11A NOS Dl 
z c n i b r o , l i a 
r an l i d o s , d i 

ROSNICII , 
• i f l c a t e d c 

B . I 
R a t d c S . 

H A C A S / 
t n c o n t r a n 
lelleza, e s p 
p i n h a s c nt 

A O C O L 
F a b r i c a d c 
A n t ô n i o C a 
R a n g e l P e s 
c o n c e r t a lo< 
d a ao l o u 
p e r f a i v S o n 
d a d o c m fu 
seda p a r a 
c r i a a f a a - S 

T O N I C O 
( r a a r a s p a 

Êa C a a a l i 

t , i t i m o , r< 
d e P e r u a m I 

C O A L H A 
F e r m e n t o I 
P a s t o u r . I I 
Batuei <t- C. 

Becç 

P f 

CaraeHI 

CONTEI 
P e t i f & n It 

te m i t n 

w r t - i | n 

M u n i a I 

k l ma. sr. d 
v a r a : 

l » l « a . P r o v 
nense», r o m s 
represeulada 1 
veute do Carn 
Ionio da Virrfe 
raruo em que 
sltador Aposl 
H o v l u c l a Ca 
Coiieno Itr. K<: 
t esta para po 
ex ra . : 

1"—Que o 
do Ca; mo de 
en peulio de 1 
multo leKitlma 
dem e r pre-c 
lo, quer Inra 
•11, dos ies|iec 
sados e rexisti 
lei u. 173, de 

1"—Oue naq 
sldcnle loi li 
l i am as obras 
criíauisac&o da 
to do l ) r . Pr 

fiara nilo al ler 
uridli a que rt 

Bo rrroilheclin 
prlo Kovcruo tl 
do rarKo e ilai 
tem exerc ido 
ctorldade al.-ui 

Oreorre, ent 
V—(Jue o II 

com urna pro 
Krel l^nar lo di 
f i l o podia con 
foi eleito em ( 
te a imeado pe 
Janelni, que 11 
•nlnislraçlto do 
glosns, r o m o ii 
(Vinlco e como 
turex-í da pess 
5• ) : 

ai Dirigiu u 
mez, ao |'res 
t n imo de S. I 
assumia a adi 
Convento, roo 
marrando o p 
preitaçAo de c 

h) niaiiilou 
i;ue orcupant 
A Ortlem, sem 
Juízo, para i.il 
Kuris ao le/il 
l ' rov licia Cal-

ei 11 andou 
Con v 1110 e o p 
Preudenle pari 
r i m e s da Kgn 
como SI laias e 
int imado o no 

4'—<Jtie mes 
Concel i .v , SiIV! 
niente eleito, a 
aaciorisar a eu 
les a uma ord. 
lalulos estfto li 
lei, a um semi 
» pioprla lei |, 
ere '•A;-»c'ila.)( 

**—'^ue, ena 
letrados In poi 

>' Sse ij i je ( em 
•oiiveuio e iiei> 
;flpt is na retai 

l a r l e de 
Si lva, d 

• apresenta ra 
»>as que , t 

' « * ) e do v i / 
" I l euç io de l 

t » " • O. 
termo* 

f . I 
7 » sappiteai 
hr|a rmmlae 

ai 

Io 
a rm« 
ais k 

# 



AOS 8BB. D E N T I S T A S - O B o -
ticâo Univmal. casa espec ia l d * 
artigo» dentários, n lo tome • 
cmicorreneia dos tuas congen» 
r<'s, porquanto 6 o primeira n » 
Io penoro ein lodo o Braail. 

Mantém u jpositos nna primol. 
• ai eidadea deste Estado, como 
tantos, Cumpinas, Ribeirão l'ro-
lo e Franca, a em Uberaba, no 
Ualada de Mlaaa. 

Importação direeu das prinei-
fines fubricaB, com eorrospon-
dentes e caaaa do cumpra» aiu 
fíova York, Piiiladelphia, Loa-
drcn,Paris, Puttligen e Elborfold. 
—Junttario Loureiro A C. - Rua 
H. HcMio, 10. — Caixa a. 71.— & 
Paula 

NA CASA BARUBL é que ao 
•ncontra o Fermento Hul|í«io, 
preparado no Instituto 1'aüteur 
du S. Paulo. 

CASA B A P T I S T A - Depoxlto 
cm grosso de roupas para me-
ninos e meninaa. Importação de 
fazendas e armarinho. Vendas 
p o r n tacada Kua Dire i ta , 12— 
1'aulo. Teleplione, 1.157. 

AOF.NCIA G E R A L DAS L O 
TE IUAS DA CA I - I TAL FEDE-
RAI.—Cnaa fundada em 1881. Ha-
tiblaz-so qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
la, 'M. Caixa do Correio, 77. Jn-
lio Antunes de Abreu. 

CAHA BEVILACQtIA—Pianos, 
intuicns e instrumentos. 

riANOfl DE ALUGUEL, d os me-
lhores nudores, a 20$000, 25S003 
e 301000, 

M A N O S U S A D O S . A t i S I d e d e -
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700| a 1:1009. 

RoPNicn, o Melhor a mais ra 
tisleate de todoa os pianos. 

S . I M U M I U I S , 
r » « de 8. Bento, 14-A—H. Paulo 

NA CASA BARUEL « que aa 
encontra a legitima Água da 
lellcza, especifico contra as t 
pinhas c niunchus do rosto. 

AO COLOSSO P A U L I S T A — 
Fabrica de rbapéo8 de aol, de 
Antonio Cardoao Alvea, Avenida 
Rangel Pestana, 167 — Fabrica e 
conferia lodo e qualquer chapéo 
de aol ou bengala, garantindo 
perfeição no trabalho. Especiali' 
dado cm fazendas de algodão e 
seda para liomena, senhoras e 
criaaças-S. Paula 

TON ICO DE CAMACAN, con-
Ira a caspa e queda do cabello, 
é a Casa Baruel quem vende o 
legitimo, recebido dircctamcnte 
de Pernambuco. 

COALHADA, prepnra-ae como 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pasleur. Únicos depositários— 
Baruel <t C. 

B e c ç f i o l i v r e 

P R O V Í N C I A 

CariditiiiFlánse 

CONTENTO DO CARMO 
P e M ç à o I n l c l M l d a M C K I I I I 

d a n i i m i i t e n ç A o d e I M . K -
M r « K ( u e r l d n p o r K r e l 
M u n l s l i u r r c t o 

Kzme. ir. dr. Juiz de Direito da í* 
vara: 

1>ÍK a "Província Carmeiltaue Flumi-
nense». rum sé.le na Capitai Federal, 
representada pelo presulrute d < Con-
tenta do Carmo de S. Paulo, Frei An-
tônio da Virgem Maria Munlz llarrelo, 
rariio rin que lol confirmado pelo VI-
sllador ApostoliCi dos Religioso* da 
fruvlliela Carmelltana Fluminense— 
Coneito l)r. KiiiiâMo Duarte Silva, que 
t pila para ponderar e requeter a v. 
èxea.t 

I"—Que o presidente do Convento 
do Cai mu de S. Paulo tem, no des-
Cn petilio de seu cargo, aimltilslra.lo 
Imiilu legitimamente os heus du Or-
dem « representado esta quer RM JUÍ-
ZO, quer fora ilelle, no* teri os do art. JO. dos lesperllvos estatutos, orxaul-
•dos e registrados de aredrdo rum a 

lei a I7J, de to d » seli-mliru dn ta!>3. 
t*—Que naquella qualidade de pre-

sidente foi Inlimadu, quando se fa-
tiam as oi ras lio t:uuvenlo, para re-
oruauisaclo da Ordem, de um p r o t e -
lo üo Dr. procurador da Itepulillra 

fiara nflo allerar a natureza da pe«sta 
urtdlia que representa, o que importa 

no rironlicilmeiito, por parte do pro-
prlu governo do paiz, da leintlmlilade 
do rargo e das luucçfte* que sempre 
tem rxerrl.lo sem couleslaçlo de au-
ctorldadr al/tima. 

Oreorre, entretanto, 
V—Que o Itevdmo. Bispo Dloresano, 

rotii uma procura. l o outorgada por 
Frei l„M>idu da tloncciçiu Silva, que a 
n.ío podia eon erlr, pur Isto que ulto 
foi p|ei|u em ( apitnlo, mas llie^almen-
tr n irueado pelu Arrelii«po du Hlo de 
Janeiro, que n.lu pôde Intervir na ad -
•nlrualraçlko dos hens das ordens reli-
giosas, rumo é corrente em D relto Ca-
•vmleu o cumu rexulla du própria ua-
tuif..' da pesiúa jurldli-a ( t r i eil., uri. 
ü') : 

a) IVriglu um ofilclo, em 4 deste 
h « , an Presiopnte 'o cuiiveutu du 
(lainio de 8. Paulo, iteitarando que 
assumia a ailmmisiraçSo, n.Vi só do 
Coiivuito, rumo dua beu* da Ordrm. 
niarrando o p ia j o de W dias para 
pienla(.io de conUs; 

b) ti>aiiilon luümar os inquiliuos, 
r;ue orrii|»in «s pie lios perlenreiiies 
« Orilem, sem fui ma nem llgura de 
Juízo, paru i.flo mais pagarem us aiu-
v. uris ao lenlli o representante da 
I rm li ou CarmellUlia , 

r) n siiiiuu nuiliiear o sarrlsiao do 
Conviulu e u pruelirador uun>eado pelo 
Presideule para que entregassem a< 
rlistes du Kgreja e do Couveuto, bem 
c»n.o aiimas e moveis, .sem que loa.se 
wlimado o Birsnío Presidente. 

4*—Que mesmo que Frei Iznano da 
C a n e e i i ; S i l v a II»(-«««• sido rejuiar-
niei.le eleito, alrnla assln nlto podia 
aarlorisar a euireja de tpeus perlenrrn-
tes a u:na ordem Inonastirs, ru.os es-
tatutos esiao Insrriptos na forma da 
let, a um secular, sem attenlar euiitr» 
» piopria kl liraslieira que lhe eoli-
ere <-a|iae>dade Jurldiea. 

Q«e, ei.mo é Intuitivo, os fartos 
isrrados In poriam em Itirliai l o da 
;« Sse IJUP tem o supplleaotr solire o 
'onvpiiio e solire o- liens qoe v t o des-
•rlpl .s na relarlo >«aU. e demonstram 
'•> parle de irei Ignarto da ( > » -
eiela Stlva. de Hispo W s m s w l^ae 
* S|irese«ta remo pror tadn f daauet-
f. n.ss que age no seu propri« Int»-
" * * ) e do Vl-ario Geral 4o kt.sodo, 
mtOoçUo 4» eoutinuar a larliaclo da 

M M I feaao. 
" e * » lermoa, é esta para 

Q»e T . t i a . se difTie 4e eonee 
2 » ww í i ew i t e—•Proe tw la Carme-
•ana riiimlaeose-.onr asa I » Himo 
•peeseutante. mmoéUo <* « a » . . l e a -

de ssa posse «otite o Coateolo 4o 
•esso í ena I M s * . ai latas. » « v e l s e 
ais haao £ ' ' 

preealoria. Frei 
Igaain aa untmçM Wtva, que se 
aeka em Aaaaa daa Reta (Balado da 
lua de laasftal; para ala eanliuaa-
rrm as turlatlo da relertda aosse, a, 
para, aa primeira audiência d<sle Juí-
zo. virem lalar aos lerama da aci;»n%e 
adduzirein sua de'esu, sob as penas 
da lei, Miidn afiliai eondeinnados a 
dslstlrem de qualquer turliaçAo da 
dita posse, e rins perdas e daninus 
que se llquldareni, llrando-llies coin-
nilnada a pena de rs. SO:OiHWfiOn pa-
ra a Sunta Casa de Misericórdia da 
Capital, no caso de nova moléstia, 
seudo a Cltaçüo frita para todos os 
lermos da causa ate filial. 

Outrusim. a supliCaute requer que 
sejam luliii aados os In iiiilillos dos 
pi . d os da Ordem, do Inlelro teor do 
maudailo de maiiuiilenclu. 

Av«l iando a rausu em rs. inü-.oout, 
a siippllcaule prot' stu pnr Iodos ns 
provas admissíveis em liirpito, espe-
cialmente pelo depulmenlo pessoal dos 
aiipplicadus, por InquIiicHo de i isle-
ini.ubas da lerra e de fura, por jun-
tada de documentos. Ho delcrliiiento, 
b . esta ao terceiro o l fc lo e A. K. II. 
M SAo Paulo, n de Al>rll de I M . 
Os advogados, A. J. Pinto Ferra/., 
Paulo blas de Azevedo Júnior, l;uge-
uio de L.uia. 

limiAiii.u.s orpnsxos A AI I, tO 

ae-t^o a por e ir i lmi j i 
diz : 

a Província Carmelita-
na Fluminense, representa-
da | ur seu Provincial, frei 
hliiarlo da Coneelçllo Silva 
Contra o ex-nres|denle do 
Convênio do Carmo de Slo 
Paulo frei A ilonlo da Vir 
geiii Mui.a iliinlz llarrcito, 
por esla ou melhor lorma 
de direito o seguinte: 

K. S. N. 

P. que o A. aliena, em Milutnnria 
na sua petiçüo inicial de tis. í : m 
que como presidente do Convento do 
Carino de Sflo Paulo, er-ni da Provl-
sllo constiiute do dorumeiito de fls. H, 
emiiuaiia de aueloridade ecciesiastl a 
com poderei! poiilllii (os, é leMllmo re-Pnvutaute da Província Cainiellla'ia 

lum uense na udininistraçilo dos liens 
da ordeai Carmeillanu ; h) que as ;a-
cuidadcs adminisliMlitas. que llic lo-
ram conferidas pi.r aquella Provisüo, 
sub<isteui nAo oli-iante o mandato r>'-
vouatorlo de tts 61 de Frei liinaclo 
da Conceição Silva, III-tí»lnh-ji!<• no-
meado Provincial |elo Arcebispo do 
Hlo de laueiro que uüo pode inter-
vir na ad in ius r i í o dos lieus da Or-
dem, como (í curreulv em Direito Ca-
nonico ; c) Oua mente, que, por Ines 
fundamentos, deve ser como adminis-
tra-los da Ordem Curmelitma iiianu-
lenlda por seuiinça deliulllvii na pos-
se do Convênio do Carmo desta Cida-
de e dos liens da ordem de-criptos lia 
relaçlto de lis. 21. Isto posto. 

P „ e consta ilo documento Jun-
to IOII li. I ter sido o A. Inve.-lido do 
carpo de presidente do Convento do 
Carmo de Sito Paulo, p r provlslto de 
17 de oululiro de 1ST7, do Vigário Oe-
lai do Bispado do Hlo de Janeiro, 
Monsenhor Fellx Maria de Freitas Al 
tiuquerque, como \isilad r aposlolico; 
lendo sidu conllrniado nesse cnrifo por 
provlslto de 10 de oulul>ro de 1883, 
do IlevdiiiO. Coqeeu Dr. Kduardo l)uur-
le dn Silva, tamhem lio caracter de 
visltudor aposlolico, como se vi? do 
dorumento de lis. 8. 

:t°—P. que no desempenho des«a 
commissSo rccchlda de enviados da 
Santa Sé, compele ao A. administrar 
com iulelra amplitude o Convênio e 
l iem da Ordem Carmclltana Flumi-
nense existentes ue^la capital, assim 
como euiiiprla-ltie, em lace dos i:slu-
tutos da Otdem, prestar coutas animal 
mente as Capitulo, ou , quando uAo 

Pudesse este celelirar-se ao superior du 
rovlucla ou Provincial (Art. 3" dos 

Estatutos fls. I I N). 
4" — P. quo n.lu tendo o A. consul-

tado os Interesses da ordem lia appil-
caçlo dada 4- avulladas rendas dos 
lieus aoli sua ijuaida, nltu lendo, em 
suma, prestado contas, eai lempo al-
gum, de sua admln stra^Ao, lhe lol 
esla cansada ec ri dos Instrumentos de 
fls. 47 a fi4,prlo(jrnl da Provlur a l > r -
melltaula Fluminense, Frei Iguacio da 
Conceiçfto Silva, le^lliuniriieiile nomea-
do provincial pelo Arcebispo do Hlo 
de Janeiro, D. Joaiiuhii Arrotei de de 
Alliuquerque Cavalcante,lialulilado pu-
ra esse Qm com poderes es per ae, re-
celudos da Sanla Se, represeiiluda pe-
lo rardeal l'.aii.polla, en l ío secretario 
de Kslado de S. S. o Papa Leito MIL 
e |M IO Nuurlo A|iostollco Mouseulior 
José Mache, como eon-la do» documen 
los Juntos soli ns. í o a. 

B" — P. que o A. reconheceu i 
legitimidade da uomeaç.lo do Provin-
cial quando por otticlo e carta respon-
deu 4 eommuiilcaç.lo ofTIclal que lle-
lol feita, como ae vi! dos dueuinenlos 
soli us. 4 e S. 

Deaeja também saha» aa 
devem Bear desde Já suspen-
sos os repa rosque estou asa ti 
dando lazer no Convento, e 
que esl»o quasi a terminar. 
A c . h n n d o - m e hoje multo 
adoentado, e em uso de re-
iriedlos, nllo ire «nril talvez 
possível oruaulsar as routas 
dos Ires Conventos dentro 
do prazo de trhila d as. 

M o lenho esrreveiile e o « 
docuiiicnlos todos do Con-
vênio de S Paulo estilo 
einmnçados, e e preciso 
Ir.in-crevel-os no l. vro, o 
que levo multo lempo, Inl-
\ - 7. dous mezes. Knlretuuto, 
poderei logo mandar a re-
torno de Iodos os liens, se 
n elliornr da Inluenzn que 
jne persetue. Aniuubl re»-
noiiilerei * caria do sr. JII-
UTiitinclo, uno o [lodenilo 
/uir r hoje por Incommodo. 

Itellero a V l í*c. o pedido 
sol rr o assiiirptn das de-
liiailllu-, pois quero tirar de 
sohre mim qualquer respon-
sabilidade que pos-a haver, 
lieus ounrde a V. Kxc. 
Hevdni. Mo.v das Cruzes, I I 
de outubro de l'.H0. 

IA mo. e Itevdm. Sr. I). 
Antônio Caudulo de Alva-
renga. Ilispu lüoresano, Frei 
Antônio tia Virym Maria 
Miniiz lltirrrlo. • 

(Vide fls. Ŝ  e dcs. Juntos 
lis. • e 1). Entretanto). 

7°_|), que N A , após aquella desll-
liilçHo, a que acqulescera de maneira 
lorínul. cm lermos claros e precisos. 
InMircIit-se roulia o aclo de seu su-
perior l i ierar hleo e nt rou-se a uma 
«ventura judlr al e«im o tntullo manl-
leslo de perpetuar em Oilos a nJml-
nlstraçlo que lhe era cassada (doe. n. 
81. Mas, 

8"—P. que o A. nn postçlto em que 
se coliocou, ile relieide e usurpador, 
levo contra s l : 

a ) exauriorai.no formal da Provín-
cia Carmelilai.a Viumiuense, ex|ires a 
em Deerelo exped do pelo seu Provin-
cial, de acrrtrdo com as liislltuii;Oe« e 
estvlos da Ordem. (Dor. s«l> n. I"). 

h I repulsa do poder judiciário, que, 
pelo Tribunal • r Ju-lma do Eslado, 
ne;ou-lhe a pretendida posae solire os 
lens de que se lueulrara administra-
dor, como consta ile dous luminosos 
Accordamf, que se vêem lios docu-
mentos si li II>. 10 e I I . Por Isso, 

11"—I'. que tendo o Itvmo. Bispo 
Diueesaiio, I). Jose de Camargo bar-
ro». nccrtlo omiiudiito de lis. <11, mui-
to legitimamente, como o Oxera o aeu 
ante . ssor, ilirl. u uo A. o oITlcio de 
fl> 15, pelo quul u ProOlic l* Carmc-
lilaim 1'M.iiiiuri.se, representada assim 
pelo seu preclaro Proi urador avoca-
va a si novamente a adimuislraçlu de 
seus lien- e ex via do n audalariv des-
liluldo preslaç.no de routas de sua 
uesllo. Por coiise^ulule, 

In—p. que acudo a Província Car-
melitaua r luiiilueiise, como o coules 
o piopr.o A pos uid ra e proprietária 
exclus.vu dos lens da ( l idem Carnie 
lllaua em cujo i i o i u e i l c agira, por 
Impes roo IOIS-.IO. revo^avel uil libi 

luii', se^iuido us con.stiluiçfics du Or-
dem e como e da uuli.n /a do prcia-
rlo : Frw inciulm tl, m iiutrrit pu»< iv e( 

depanere ml libilutu pfutrrt 
Humano eimiiir riijusiiiiujur 
roneenlu» meiliate iitb tjUS 
mjiiuine cunslitnti f (Cous-
tiluiçfies. Parle II, pa.. 87, 
n. :i); e tendo sido de Ia pri-

vado por aclo reiieiado de iorm«l 
revogaçSu, •nenlinnia e nlto pode ser 
al.e^ada nem matiuienida a pretendi-
da posse invocaiia li slo acç.no- pelo 
A. cuja slluaçfio juridira palcrnl-u 
com a do devi dor por titulo de em-
préstimo. que uo »i ncinieiilo de sua 
liitlda e inanutenlda por um juiz le-
viano e Ignorante, nu posse do capl-
lai e juros. Nestes termos, 

I I "— D. que nos nielhoies de direilo 
caies t i. I argos devi rão ser recebidos 
e julgado, ptovudos para o llm de ser 
julgada liiiprorcdeule a aci,.1o e COII 
deiiinado o A., violenlo detentor dos 
liens da r a restilutl-os com os (eus 
lutere-»rs e reudlmeulos. D. H e C 
de Just. 

P. P. SN. prlurlpalmenle pelo de-
pulmenlo do A, por evame e visto ia-, 
por prova doru rulal e le-lemunlial, 
ua 1 rra e de loru e por quulquer ou-
tras admissível» rm direito. E. C. S. 
Paulo, 4 >le ago-lo de liais. Os advo-
gados T u o n o u o DIAS na CARVALHO 
Ju.vion, CARLOS IIK CAMPOS. 

quim Arco verde de Albuquerque. 
Casalesata auetattaada, n l o sahe, 
as aela saata 8rt. pois qus n lo tinha 
OMibaciaiento do documento de fa. 
IIM, que lhe lol mostrado neste arto, 
ueui do de f i . I(lt; a 108, que como o 
anterior Ibe rol mosliado e l ido; que, 
ua oiiln ílo delir denoente, Frei Igua-
cio da Concelçlo Silva, n lo e o legltl-
tnii rapreseiilanle du província Car-
meillatia Flumlnoiioe, por Isso que nVi 
>01 cleilo pai u esse car^o cm Cupltulo; 
que elle depoenle nSo ner'a !i Sulila 
S« poderes paru nomear o Provlip ial 
da ordem ('.arme llanu; mus que essa 
uomeaçlo tem cararler provisor o, e 
nHo da no nomeado poderes para des-
tituir do» respectivos cursos os Prio-
res e pres.dentes de Conventos como 
aumluistruiiores de bens temporaes ; 
que o curgo de Pr.or é de eleiçlo do 
i.apllulu da ordem, podendo ser de 
uumeueAo do proviiicinl; mas com ca-
ruclei provlsoriu i|uaudo n.no se reúne 
o t.apitu o,ou qaandu d*-se o faileri-
iiiento de algum Pr i o r ; que o vlsila-
dor Aposlonro tem laeiililadc para no 
mear o Presidente de Couveulos, mas 
nau sabe se o Provin>'loi tem essa a-
euldade ; que nu opiuino delle depo-
enle o visitador Aposlolico tein mau 
amplas facublailes em dadas rlrrums-
lalirlas do que o 1'rovllP'ial, porque 
os vialiudores dl/em em nome da San-
la sé, que Inn a tlirecr&o suprema de 
Ioda» u» ordens religiosas. Disse mais 
que os IH'II» da Província Carmeiitana 
coiilem Ires nesla rupltul dfio una 
renda unnuul de trinta e um contos e 
tanto que sito app.lcuih * as despesas 
do i.ouveulo e aos n esmos bens Ao 
quinlo, disse que coiillrma es»e arti-
culado quanto 1 resposta dada a com-
muiiii ac.io que Ine 101 eiiu da'noniea-
(,;iu de PruMiii ia . Ao sexto, disseque 
tendo conhecimenio de sua desliluii;lo 
du Cargo de Presidente do Convento 
do Caru o de S. l auto, e convidado 
peio eul.no Hispo deMu Diocese I). An-
lunlo de Alvarenga, a |assar-ilie a 
udiiiliiislra';.1o dos l<eus que lenha sob 
sua guarda, e a i restar-llir coutas de 
sua gest.no, elle depoenle Irreilertida 
meule dirigiu ao n esmo Hispo Dioce-
sano o olhe.o que se acha nesles au-
tos a ts. 112, polo qual u.no se confir-
mou com a suu de-.lilulr.no, mus ape-
nas pediu um prazo para pre>tur suas 
coutas. Ao selio o, disse que oppoz-se 
a pus^ur a ailliuuislr..i;Ho dos belisque 
lhe era irclumado, j or entender que 
um secular uio pode enger r-se lia 
aduiiiiisliur.no dos liens da Ordem, »e-
giiudu o a r t 3" do- Estatutos, e ainda 
por cous.derur Fiei I nacio da Cou-
reiç.no Sliva llle^llln.o representan-
te da Ordem. Ao oilavn, disse que 
elie depoenle leve con .erl . euto du 
Deerelo exaucloru^no que se acha a tis. 
116 e que nlto obeueeeu ao mesmo por 
rouslderal-0 emanado de aurloriduib 
iucoiupetente; que quanto as deri-i.es 
du poder judiciário disse que o Inbu-
lial de Ju>lii'a do Kslado prouuuriaii-
do-se sobre uma aiç.1. possessorla In-
leuluda por etle ui-pueute leudo |or 

° l objecto os n.esmos bens que loz m 
objcclo da preseule aceito, auuutiou o 
ie.tu decidindo qoe elle depoenle uno 
u Ih em nome da Província Carmeii-
tana Fiumiueiise e m m lio interesse 
desta e no seu inleresse proplio. A-
noui, d ssr que teve couhecui enlo do 
ollicio de i|s. Ifi que lol por elle de-
poenle olíerecido lio» autos; que uAo 
obeueeeu a esle oflicio, que o Senhor 

H.spu Diocesano D. José de Camargo 
liarros lhe dirigira como o.audatarlu 
de Frei |gnae.o da Cuneei(íto Si.va 
petos raz/ies ja dadas, lslo e porque 
eiiteuola que o relendo I re i Ignaei. 
uAo tiiiliu t oderes para avocur a si i 
adu lui-iia^A.. de lt.es bens, pois nü 
foi e.e lo r»sa t.upllu o, mas apci.u* 
non.eado por envliuios da Sanlu Se, 
como o Arcebispo du Hio de Jai.eiro 
I). Joaquim Arco verde, uon.eaylto i ss.i 
que elle depoenle consiueia boi.oraria 
e de curaiirr prov.suf.o. Di--e ainda 
que ua opIu.Ho de le iiepuenie uSo sa-
be se Frei Ignaclo da Coi.cr.i;»u Si va 
pode ou u.lo exercer egllimaiiieule as 
ai uidades que .lie urau. couleridu-

|.e.o represei,li.ule da Saulu Sé, e Con-
.sluutes do» docun.enlos de lis, 101. 
I()l, 100 .. IIÍ8, sendo rerlo que em 
relaçilo a el e depoenle laes lucn da-
des n lo podem ser exercidas. Ao de-
c.nio, disse que a laruluade que teu 
o Provincial de por e dCfôr os adml-
uislrudores dos bens da ordem Car-
meliiiina, reiere-se ao provincial e.etlo 
e i. Capitulo. E porque nada n ai» dis-
se e nem lhe lol perguntado, lido esle 
depoimento por cuuiorme e a»»i^nudo. 

I.u t.lima. o ».esar ue oliveira, e-cr • 
v.no o escrevi—Jose Maria hiinnonl. 
h'rtt AttluHiii ria Vtrgrin Maria MUI>IZ 
llarrelo Throtloro d ' Carmll.o, l aulu 
Inat de Azrrrdo Júnior. 

auetor nlo ss funda etn nenhuma ra-
Um da dtrrila ; admlaMvador am no-
me da Ordem, nlo poderia nunca In-
vocar posse contra esta ordem. Quau-
lo ao ollavo : Que elle depoeule consi-
dera o auclor Frei Munir, na posição 
em que se coliocou perante o seu su-
perior hlcrarcblco, um rebelde, porque 
u.no cumpre o seu voto de obediência, 
luri Cipollador, porque recusa-se a res-
lilulr á Província l armeillana Flumi-
nense liens que a esta pertencem e 
que no auelur loraiu co liados, como 
inrro administrador, coo.o mero man-
d itarlo : que elle depoenle sala ter si-
do expedi lo pelo Provincial da Ordem 
um Deerelo de rxuurtorai;!to contra o 
auclor, assim como sabe que este 
nlto ronse^ulrit lazer vingar perante 
o Tribunal de Jusliçu do Estado de 
iSito Paulo a primeira aeçfto in| 
eulaila ronlra n Província Carineli-
t ina Fluminense Quanto ao nono: Que 
sule haver o st nlior BI«po de sao 
Paulo, Dom Jose de Camargo liarros 
dirigido ollicio ao aurtur Frei Munlz 
pedindo-lhe restllulçlo dos lieus da 
ordem e que esle se recusava a lazer 
entrega dos mesmos liens. Quanto ao 
décimo: Sabe que a Província Carme-
iitana Fluuih.euse r poa-uidora exclu-
siva e proprielar a dos bens da Ordem 
Caroielllutia existentes no Kslado de 
Sito Paulo e que l i e i Munlz adinin s-
trava esses bens em nome da Ornem, 
agindo por sim.des ronui.lsOo revo-
l v e i ali nuiiiH pelo Provincial, como 
& disse, o qual, como consagram 

coustitul(4es da Ordem, pode nun ear 
e de-liluir ; que Frei Iguacio da Cou-
cele.no Silva, com a investlduru do 
car^o de Provincial, recebeu ua Nania 
Se tudo» os podere- que as ron-lilul-
çòes da Ordem conterem uo Provincial 
quando eleito em ( up.lulo, poi-, u 
Santa Se superintende a Iodas as Or-
dens Itellglosas e reserra-u a larul-
itade de intervir, quando necessário, 
ni. rrouomia de luua» ellus, |iud- lido 
at < exlingu.r qualquer deiias, se a lm 
o exigirem as neresaldades da E.reja. 

li mais ulto disse •• nem lhe foi per 
guutado, |.or Isso assistia com o Juiz 
e mivo.ado da .SiippIiCanle, depois de 
llp' ser I du e achado cou orine, Eu, 
Allredo Mumell, Escrevente Juran en 
lad<i, o csrtevl. Eu, Viceule de Pau-to 
Ba-tos, Eacrlvlo,. o subscrevi. 

' fjuniu e Sonsa 
Joai/u m Arru rrrte tlr Albui/urr-

que Cao item/e, Arcebispo do 
Hio de Janeiro 

ThetMloro W..I de Can alha Júnior. 

Confeaao-ma 
maneira soa 
crelain-ate 

multo obrlfado 
que me 

O" — I'. que lendo a Província Car-
meiitana Flumiiieuse avocado a sl. 
pela de.slltuig.no do A . , a administra 
( ! o dua Conventos e bens da Ordem 
Carinelilaua neste Eslado, para dar 
mrltior dlrec(!to ao pulriiuoulo, elevar-
lhe at retidas e appiical-ss c.>m vau-
iugem para a Ordem; r havendo no 
meado procuradores, como lhe fueul 
Iam as sua- Constituições « Estalulos 
com poderes para adminlslrarem com 
a maior amplitude todos os lieus iru-
veis e Immuvels de sua proprri lsde 
existentes no Eslado de S,no Paulo, e 
exlgirein a Julgarem as coutas dos que 
estiverem ou e»tejam na adm.nistra-

Í.no de laes liens, multo legitima ,.cu-
e os prontradores nomeados Sr». Hls 

po Diocesauo e Vl.ario Ceral do Bis-
pada fizeram ao A. a requlsiçl» a que 
se reiere o documento »ob numero u, 
com o qual elle A. se con ormou In-
teiramente sullcilando aiieuas maior 
praa» para o seu cumprimento, conto 
se prova com o documento soli li. 7, 
de seu proprlo punho, e que aqui se 
transcreve. 

«Exmo. e Hevmo. Sr. 

Acciiso recebido o ofTIcto 
de V. Exc. Revma. commu-
nicauilo-me que, em virlu-
d., de tarilldades Pnlillllelas 
Coueedidas e proeurarno do 
Hvinu. Padre Frei l i inr lo 
d i tkiucelçlto Sllv», Provin-
cial da Ordem Cunnc llaiiii 
Flumln nse, assumira no dia 
9 do correute a adinlii slra-
çito dos bens ilos t.oi.veulos 
ua d.ta Ordem existente-
nesla Dloeese, e que ato 
agora ae,,avam-se sob a mi-
nha admtnislraçlo. 

Que e o conse.jueiiC a suu 
Convidava a encerrar a es-
erii lurarno daa coulas rel.i-
livas a rada um dos dllo-. 
Convênios para serem apre-
sentadas a V. Exc. dentro 
do praso de Irinta dias, a 
fontsr daquella dala, de-
vendo vir com as couta-
apre-enlar uma retaçAo de 
todos os tieus inoveis, Iti,-
movels e «emovenles, titu-
les de reuda. e.scrlpturus, 
contrários ele. etc. 

Em resposta tenho a pou-
dersr a V. Exc. Hevma. que, 
ficando eu destituído da ad 
ii.iuistr i;it« do» l<eu» dos 
Convênio» neste Estado uno 
poderno pro e -otr duas d -
man ias que Ira o, anhre ter-
ras da «Fur ta i s Cagua «u>. 
no Ladeado, das quaes e 
advo »do o dr. Fraocisco 
de Pen na furte Mendes de 
Almeida, pela qnaatia d< 
dous contos a quinbeuto» 
m l reis e orna outra em 
Santos, solire terrenos esbu-
lhado*. da qual e advogado 
a dr Joio Carvalhal. 

rto de aava prornrarko qoe 
r-presente a |»^-siW Jurídica 
da Ordem, sob p-na serem 
aaaalladaa. f n p . parUsls. a 
a V. E » r , qae consulte so-

Iteiminirnln pessónf de Frei Antonio 
da Viajem Maria .Muiiis /íarrsío. 

Em seguida pelo Juiz de erldo a Frei 
Antoulo da Virgem Maria Ulun z Bar-
reto o juramento em sua alma sob 
Cargo ua qual promelteu depi'ir c< m 
l rtn e s l cuusrieiii ia guardando In-
teira verdade. E sendo luquerido pelo 
prormador da ri* sobre os arli o- de 
lt>. >i3 disse que coiilirina quanto esla 
urliculudo sob as let rus a, b, c, do 
articulado primeiro. An segundo, dis-
se que eifeelivatuenle lol invest.do do 
cargo de presidente do Convento do 
Currii» de S. Paulo por provis.no de 
17 de outubro de I8Í7, d.i VigurloGe-
ral do M spado do Itlo de Janeiro, mon-
senhor Felix Maria de l-ie.las Albu-
querque, como vlsllador apostolleo da 
Oritrm ( armeliluna; tendo sido rnn-
tlrinailo ll''-se cargo por provisSo de 
16 de oulul ro de Ihh» do Heveieudls. 
sirno Cniirgo dr. Eouardo Duarle da 
Silva, lamliem no caracter dr vi-ilador 
apostol ro, como Indo consta dos does. 
ue li.. h e l o l destes autos e que elle 
depoenle reconhece -erem authentic 
Ao terceiro, disse que Coiillrma e-se 
articulado, pois que a commissno de 
que a* achou Investido lol recebido de 
enviados da Sanla Sé. e que por cila 
compelia a e le depoenle a m ulslrur 
com inteln ampiltiiil • o Convênio e 
bens da O. ( aiinelilana Fluminense, 
existentes nesla eapl al, e que também 
euii.prta-lhe, s . iludo o» estatutos da 
Ordem, pi estar rnntasanir a mente ao 
Capilu.o uu quando ulto innb sse este, 
rei-brar-se ao superior (Ia Província 
ou Provincial por orça d an. d i -
ii.e-mos Estatuto-, |mr elle aurlor o 
fereeido nestes autos. Ao quarto ilis-e 
que durante u lempo da sua '.'estno, 
como con-ta de -eus livros, elle de 
poente prestou contas aos d u v s 'a 
uores A|ajsioli.'0s ja o eiploii idos Mou 
senliores Fellx Maria da Freitas Albu-
querque e o ( oue.u Dr. Kduardo Duar-
te da Silva; que deixando o Lourjn 
l)r. Eduardo Duarte da Silva o car t , 
ile visitntor Aposlolico, leve elle de-
l.oe; te in-lrui c'ie» | ara remeller au-

almenle ao prior du Convênio do 
tlio de Janeiro, coma aux ilu. a quan-
tia ue seis eonlos de reis, que eltri-ll-
vamenle el.e depoenle lezienie-sa de-e 
»a qoalllia uo i ri r uu Hio, ate a da-
la da parlid'1 de M'>n-eiiimr Spolven-
ul. lulern uicio Alio lol eu paia a Eu-
ropa, que dessa liala t ii deaute i.Jto 
lez mais reme»»a |iotqiir chegou ao 
couberlu i nlo delir ilepoeute que as 
qnautia» reineltaias u.no eram app ica 
das no Interesse da Ordem, mas ti-
nUam applira.íio que o lu'eriin iclo en-
tendia dever dar, que elie depoenle re-
inetleu também por or.lem du iuler-
nune.o Apostólico Vou-enlior líottl so 
I^Hiveulo Ji, Hio. a quaiit a de cem 
eonlos de reis, protlncio de um prédio 
da ilrdeo. ( « rn ie i lan* desapropriada 
lieio overnodrstr i e u l ., s loailo es», 
prédio a roa da lloa Morte, que e m . , 
disse, prestou conta» de sua ge-l»o ale 
o le . p , em que D. Eduardo D.iaitr 
.Ia Si.va exerrru o ear.-o de visitado»; 
que dalii para ca n lo mais as pres-
tou. nV. só [Iorque nlto ti .tive ma s v|-
stfa lor Apo-tobeo da Ordem eomo por-
que nlo leve esla dalu para r i Supe-
r.or '.-rai com que i. pu.lesse el e de-
porole se eiileiilier que o» violadores 
Apo-tolicos d*.s quaes emanam as Pro-
visões de Us. a e MU, rten-ixm rsses 
ear JOS por uomeação da SaoU Se com 
Irnrplae.to do ( . .verno do Império, 
qoe Frei E-oae.o da Coarriç lo Silva, 
foi nomeado Previnctal da Prov.Beia 

Fhin iaease aelo Ar-

Ms «a JMttaa » . laa-

Ueiniinieii'0 de l)um Joihjuiin Arro-
nerde de Albuquerque LaraUanle, Ar 
".ebbpo do llw de Junetro. 

Dom Joaquim Arroverde de A UM— 
|urr.|ite Cavalratile, natural de Per-
nambuco. com clnei.ei.ta e cinco an-
uo- de edade, solteiro, iate n co. Ar-
cebispo do Itlo de .auelro, morador uu 
Pular o da t oncrii1!1'. 

Ao» costumes di--e nada. promelteu 
dizer a v r.iade do que soiiler e lhe 
lor pei guubido, e sendo Inqui rido so-
bre os ileus di* folha* Ires a in nas no 

disse : Q' atilo no prin e.ro : Nube 
que a Sau a Sé, e sltuaçSo unorma , 
da 1 roViUi Ia t.ul'lueiita..a Fluu meiise. 
li meou si.cces-ivaii.e.ite v .s laior- s 
Aposto,Iros a Ordem, um dos q, ues o 
Doutor llotn Eduuruo Duarle da Silva, 
asi lai Hispo de líuyaz, luas n.lu sabe 
se esles vi»lludores nomearam | resi-
dente do Convento do Carmo de S.no 
Pttujo u Frei Muniz llarrelo ; se sabe 
que Frei Muniz, de faeto. administra-
va, no Eslado dr Sflo Paulo lieus da 
Ordem. Quuulu ao segundo e terceiro: 
Disse que o cargo de administrador, 
Como o que exercia Frei Muiuz, quau* 
do c nferido por vls.tulores apo-tolt-
cos, traduz n.era commls-Jln, iiicum-
lieucia de earneter provisório aduilssl-
vei arl nutuin pelo provincial da Or-
dem quando no exercício ordinário 
dss fu li ei;'',es do cuco , quer teulia si-
do investido por nomearão da Sanla 
Se, quer eleito pe.o Capitulo ; i|ite a 
aci;!lo dos viSitadores apo iolicos Inter-
vindo ua economia da Ordem Carme-
iitana, por delegaç!» da ^auia Sr, ces-
sa com a itoiiiem;no do Pr iv uiciai, por 
isso que. dada e»sa. desap, arece a 
anormalidade co virtude da qual a 
Santa Se intervinha pelos seus rrpre-
-enliintes ; que Frei Munlz. como ad-
o lul-irador de t e s da Ordem, e>tava 
obrljadft a prestar coutas de soa ges-
l.no e que n.no consta que ti .tivesse 
jaitials salisfrlto esse dever. Quanto ao 
quarto: Que Krel Ignaclo da Coiicn. 
ç.no Silva, notiieado legitlmameule pro-
vincial da Proviurta Carmenlans riu-
iiiiue.ise pela Santa Se, que liie con e-
r II todas ns prero 'ativas e priv le/ios 
intierenles ao cargo, cassou, com . ih ' 
compelia, e de modo expresso, a 
administra, .no de Frei Muulz, trau»le-
rlndo-a ao iti vereudl-ssinio Hi-po de 
S. Paulo D'.ln Alllouio tialldldo AlVa-
re ,ga e po-lerlormenle ao aclnal Hispo 
D o e-ano D nu Jose de tia > ar o liai ro»; 
que assim coullru.a em -ua inicira e— 
e ar leulado quarto. Quanto ao qulu-

lo Que rltr de; oeule, nomerdo Fret 
Uuario da Conre r.no Silva Prov iir al 
da Pr.vl.ic.a tátruieiituna Klon iue:i-r, 
roo.o uulcoti a iiumea^Ao a Krei M .-
nlz, que amiulii a mesma, r »pomieu-
do ao depoente a co;. niunie». ao que 
e-le llie tlz-ra. Quanto uo sexio: Que 
uo conceito de, te «lepoenle e i^to que 
s.lie, por ouvir di/er, I re i Muni oi 
destituído do cargo de a In in s «doi-
dos l-eus da iirieui por ad tnisir.il-.ei 
mal. Quanto ao setinii.: Sa l* que Frei 
Mun.z qua ato de.liitndo do ear o con-
lornioii- e com a ue-tlliiii.-.no dirtgin Io 
uma caria a » hevrreodiss mo B.spo de 
S lo Paulo Dom Anlonio (.aodnjo de 
Alvaren.a, na qual pedia praso para 
prestar contas de soa admioi-trarlo e 
que depois insur/iu-se rouira es drier 
niinaç/iea do Provtneul da urd.-m e 
entrou em demanda contra o mesmo, 
de ..anda que rltr d-p *nte c.,usidera 
lujo-la e ale rsraioia osa. rxprimiodo 
verdadeira aberra.;V> p .r parir 4o aa 
lor. |«IS. esle, romo reliaioso <t»e e, 
(es volo perpetuo 4e ol^dtrueia aa seu 
soper ue r n lo pod a.poriaaio. -rm in-
correr nas I ruas 4e excoi, .oH l » lo rom-
per aqaei es voto», re l » , ior »e eo .ira 

qae a preteafAe ds 

Depoimento de I ) Kduardo Duarte Sil-
va, JJíipo <te iiuyaz 

D. Eduardo Duarte Silva, Bispo de 
Goyaz, de elucoeula e cinco auuos de 
edade, natural de Santa Cslliariua, 
ias:deule nesta cidade, dos cosluu es 
ua a, lesiemunha jurada aos Santo» 
Evan.eilius en. um livro delles em 
que po/. sua " I o dlreila e promelteu 
dizer a verdade do que soula»sse e 
Ibe lus-e per tintado. iip|U(' tdo sol re 
os Itens cuuslaules du presente prera-
lor a. He-pcildeu, quanto uo primeiro, 
que lendo sidu Frei Iguano da t; >n-
crb.Ho Si.va uomeailo Proviucial da 
Ordem Carmelilut.a Uu intiei.se pe,o 
Exeelleulisslmo Arceb.-po do Hlo de 
Janeiro D Joaqul i Arrov>r le de A l -
buquerque Cavalcante, liali.lilado para 
rsle Um com podere» e-|ien e ren -
hidos ua Sanlu Se, e Frei toimc • da 
Culp ei, .no Silva, o uttlco e legllln o 
superior da dita Pr.vlucia Car . e lia-
na Fiumiueiise; Que as taculdade-
-iduiiuls ralivas que par aquella no-
mei.(.no lhe loram con eridos -ul sls-
lem. Quanto ao seguii.io, que em de-
zeseis de oululiro de mil oltoc. ntos e 
setenta e ire», no caracter de V.s Ia 
dor Apostolleo da Ordem Carme Itália 
Fllimiiieu.se, elle dep :Cnle coullrmou 
uo ra r j o ue Presldcub- do Cnnveulu 
do (.armo de S.no Puuio, Frei Antoulo 
<la Virgem Maria Muniz Harrello. Ao 
terceiro, ttespondeu aflirmutivatuente. 
Ao quarto : Que desde que pur elle. 
Frei Alllouio da Virgem M.irlu Muni/. 
Hurr tio, it lo foram prestadas os re--
peciivas coulas de sua alui in islra^lo, 
es.'ava em seu pleno direilo o Iteve-
rendlsslmo Provincial Krei Ignaclo da 
tkmcel(!to Silva de lhe cassar ii lio-
Iiime.no de Presideule do Convento de 
-lio Paulo. Ao q lulo. Nada respon-
deu. Ao -sexlo. He-pondeit qtl • lendo 
a Província Canuelilai.a Fiunilnense 
avocado a si pela destituiçlo de Frei 
Antoulo Muniz a aiimlulstiaçnu do 
i.oiiveuto e Itens da Ordem Car i.eli-
lana e>n Slo Paulo, mi.lio legitima 
o.eule os procuradores por cila u -
meados. Senhor B.spo Dioce-alio e VI-
uurio l.erai do itispuilo, lizeram a re-
. uisiglo a ludida. Ao sétimo. Itespou-
deu que sulie pela leilura dos joruac. 
do Estudo de S.to Paulo e por ouvir 
dizer de D. Antônio Cândido de A.Va 
reuga llnadu Hi-po de S l o Paulo e 
du es-Vigurio (,eral Mouseulior Ma 
noel Vicente da S.tva e inversos ou-
tros Eccle.siastlcos. Ao Oitavo. .Nada 
respuudeii. Ao nono. Nana -abe. Ao 
décimo. .Nada resp u< eu. Ao uni d--
cimo. Nada di—e por envolver ipie.-
lões de dire.lo. Nada mais re-p diite.i, 
pe o i|Ue deu u Juv. por lindo i ste de-
poimento em que assigi.aram o Juiz e 
parle. 

Eu, Alberlo de Moraes Castro, rscri-
v l o , o e-crevi. 

E. Bandeira. 

f E 'uardo Duarle S lra, Bispo d 
Goyaz. 

Antonio Horgct Sampaio. 

AM:XH A C. 
/Vera Louzn, <1 de flemhro de 1903. 

B.LUos. sns. A H K N » Sc COMP. 

8. Paulo 
Amigos e srs. 

Com esla communlco aos amigos 
que Oz luiicclouar ha poucos dias a 
nuva u.achitia de calií, ora comprada 
em sua ca-a, e posso d.zer-lhe. que 
ealott sat'steiiissinio. u.no só com o con 
jonclo das peças de que se eomp îe a 
tnachlna com . c .m o iieneltclo do ra 
lé que a mesma az—rsperiali-audo 
0 vapor Mad-hall de 10 ravalios, que, 
comquaulo ja mu lu coul.erido é o 
que lia de medior — o .ii-sca-eudor 
Con co., com o uovo ar.anjo de cha 
pas, é superior a qoa ,,ui-r um outro 
e faz o aerviço per e Io em iiualquer 
qimiidaile de café; agradeço-tlies aln-
ila. pelo co .sellio que o.e d iam, ile 
uAo comprar um separador caro, do» 
novos que lém apparecido no nerca-
do, pois que fazend . o aiig < enlo das 
peneiras e sua col.oc&çlo— conto vv 
s». me Indicavam, aiigmetitando os 
se,.arailores unlt/os que tinha e apro 
veitaudo todas a- ferragens, roQ.eg.n 
01 ter uma «eparaçlto a Miais perteits, 
o qoe sal.a az ao mais exigente ex-
poilador. pelo modo romo e tetla. 

té.inprei e»ta machioa de vv. ss. JA 
com a rertrza de as-lrn -er serv do. 
porque a primeira marii na que Vv. 
ss. me lórueceram attesia a mesuia 
cousa. 

Nlo posso deixar de rerommendar-
llies o sr. Ba • Iro Leite, c .jos servt-
ÇNS riM.pe.aram para qil" tudo ficasse 
a m nua inteira aotttVv&n. 

Podendo vv. ss. ia/.cr desta o uso 
que lhes convier. 

Suu cuia Ioda estima 
De vv. ss. 

Amigo A tio. Obro. 
JOAIJI M L n r e T>C SUIZA 

II,iliba. 3 de tetembro de. f <>03. 

ILLBOS. s«s, ASEÜS é coar. 

S. Paalo 
Amigos e srs. 
De posse 4e sua rstlmada caria de 

I » do «irrente, cumpro o dever de 
informar lhes que M noje irai* ha a 
n.en lute ro contento o machinis i o de 
eae que me torne cem» ha aanos— 
IHU9 —lia I I anrios : devido a aolMrs 
oa «oii-lrncrito das diver-a* prças 4a 

Santa 
tl103. 

De vs. ss. 
Am.' ohr.* c er.% 

JoAu U A I T I S T A PASSOS 

Lúcia, 4 de, setembro de 

ILI.MOS. sns. AitKKS dr COMP. 
S. Paulo 

Amigos e srs. 
E' com sallsfacçílo que venho i pre 

sença de vs. ss., revpondendu ít caria 
que me dirigiram, informar-lhes de 
que a muchlua, que ha 18 auuos coin-
t rei de sua ensa, ainda Irai alltn mul-
to Item, lendo iin eamente l ido des|ie-
sns com a mesma, ua sub«IIIUç*o das 
ciiapas e esteira» depois que lieuelicla 
enorme quantidade de c^iíé. 

E-tou l i o sailsi-llo com a arqulst 
ç l o desla ii aeiilua que, se tivesse de 
comprar un.a outra, iillo deixaria de 
lhes dar a iire'ereucla a qtine-quer 
outras li aiiiinas uovas qur ulllma-
meute lém apparreldo á vrnda. 

Sr in outro ii.otlvo, sempre ao seu 
dlspOr e me linno com estima 

De vs. as. 
AM . " cr." a ol ir.\ 

J.JSK X A V I E H DK M K M I U V Ç A 

JJrotas, ile wjotto de 1005. 

IH.MOS . sns. ABKNS A C . 

S. Paulo 
llesponilendo i presada carta dn vv. 

ss. de II» do corrente, ealie-me s grala 
satls'aee.no de allrslar que os marlii-
lilsinos que n^ venderam s lo Iodos 
de excellente qualidade e fiincc ouaiu 
ha longos utitiO- com suinma 
ç lo , devido nlo só A e,rolha 
íerlaes ile primeira qualidade, como 
la i lietn á feliz romlilnaç.no dos nus-
ii,os, proluziudu, desl arle, um resul-
tado maravilhoso. 

A marlili a go-a nesle município de 
mnlla lama e c reputada romo uma 
das melhores, |tor causa do prlntor, 
egualdade e limpeza do lauiellclo do 
café, lortiaudo-se também digno de 
esfiecia1 inençlo—o Trlturalo, cuja 
pzis-e aeon<elho a todo o lavrador, 
nela grande eronumlu que do seu tra-
tailio resulta. 

Sendo e-ta a expresslo da verdade, 
podrm delia laier o us, que ibe» con-
vier 

Subscrevo-me com alia estima e su-
bida cun-.iderai.9o 

De vv. ss. 
Am.' ' alt° e obr . ' 

CifKRUBf.i VIEIRs ns Ai.auut.sauiiK 

iier.ei-
de ma-

S w t l a t a 

L I I I B 
Ctmrgl lo dentista, especialidade em 

Iraliallto de ouro, platina, cellttlolde, 
poreellana, vuleanile e preto da Indla, 
Itrldue-work, ou dentaduras, alisolu-
lumenle sem cliana, por processo uo-
vo e garantido, dentes a Ptvot, corAas 
de ouro, oblurar/ies u ouro, platina, 
esii.alle, granilo, poreellana, eellulol-
de, uiarli i. e cimento. 

Extraeçfles de denle» sem a tnlulma 
di>r Iralialiio gainutldo u preços mó-
dicos. 

Gabinete e re-ldeucla : R u a de 
Ben to , 31 ( aobrado ; . 

4 l O H A M K ü o a 
• a a , M P a l a i 

Bemedio contra a 
E M B R I A 8 U E Z 

( \ I c i M i l U m u • l i r o n i < * o ) 
AH gravri li-Hões do 

ma nervoso o riu app&relho 
cardio<vaHCiUax* d«:t*:rmina'taa 
|j» ld finhria^U'-/ liabdllul, tjcHitp-
jjarecfin j;or completo com o uso 
di-8t«* jinidigioiu nfdieamRnto, 
prciarufio itdo |>liHrmaceatioo 
GRANADO. 

A' ven<ia em todas ua druga-
riaa e puu nua cias. (9) 

f=p i^» i 

M C L M O R t l 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

T A R I F A MOV KL 

IIIIIIOÜ. srs. Areii* & C. 
S. Paulo 

Ami ros P srs. 
1>' iho a satl.sfacrílo de conr» unionr-

IJUP o rnarhutlsmr» complMo dp 
neflr ar ra ó. qu « ro'l«(|ti»*i em m -

Ilha la/.enda «Santa AlbTtina*, por 
vv. ss. !oi'(ierl<lo rni 18'ití. I*'ÍII ftine-
Clonado ro'n Ioda a re^ulari fa fe, SPIII 
que, alé esla ilala, TOSSP preriso r f o r -
niar aL'i)iiias da< peças ; aerresremio 
aiii-la que a ívparulaile de liu/.ffilas 
arrobas diarins (j'.e vv . ss. paraiitirain. 
lenho ti ftr a«lo d»1 lioin ra'»» 2i0 a 
t*6u por dia p tenho tMo « m i o de ler 
l-eri-flriailo riais d»» SJ.OtiO arrohas. 
H->lSo rum as esteiras dos vpulllado-
res I|IIP oram «s-Piilados e n l o Iro-
ijuei nem uni dos n andares; lenlio 
r^Tor ».do só nl unia pfça d»* madei-
ra. romo alanadeira etr., que se 
aslou. 

Adillrion»*! ::o d^sraseador as rlia-
pas couraças, rom mu lo l o n resnl-
tailo. 

Com estima e c nisiderat .1'», sou de 
vv. ss. 

Am." obr." e rr.° 
Antonio n-? P u u 

Hlo das 1'edraH. 4 di 
I.km «: Kn.Mo 

sftriitliro <le 

Rxpfrf/n S tnfn dn /'>n'><il, .7/ ilr agns> 
to d* /.o05. 

II . LM OS . SUS. ARKNS IV COMP. 

sao I'a li Io 
Amidos e srs. 
T f > e*ta o litn unlro de a?rad**rrr-llies 

as l»Aa> maiij.nas fiara o |ion#»(|o|o de 
r a ^ que vv. ss, fizeram o avor dr <-r-
nererrm para a^ tio«>as 'ar^mlns SAo 
Jos»», Sptr dr abril e CnaradAo, riesi»» 
K-lado f d»* Minas, arhanilo--e loilas 
unrrionaiído, nfl » lendo ua<la a des»--

jar lanlo rm solidrz, como ern d^si-as-
í*ar o rate,dri\aml<»-o r-n perfrito rs-
lado sem que! rar. fiodrndo brnrflrlar. 
srm «rítiide Irana lio, 4<iO ar •»'as por 
d a . Firo-lhrs pois multo .'ralo, po-
dendo fazer desla o uso que lhes con-
vier. 

Com estima e consideração sou 
D " VV. 

Anilho v. obr. 
BAHAO DF. MOTTA P A RS 

Ituppra, 4 dê setembro ilf iíM)õ 

I LLM OS. SRS AHF.Xsât COMP. 
S. Paulo 

Presados srs. 
H^spon io a sua estimada dr S3 do 

rorreiit", maui ralando ainda mais 
uma vrz a minha satÍHrAri;,lo roru a 
compra «lo martilnls i.o para beneficiar 
cafó, írila ha lá annos nn rn+* dr vv. 
ss., pois até hojr e-la traballiando per-
•ella-i ente I r i , sem qnr tive vf» u^-
ressldadr de substituir peça alçruma. 

Podrndo vv. ss. lazrrrrii drsta o 
uso que lhes ronvlrr. a<8l.fno-me. 

Com toda a rslima 
Dr vv . *s. 

Amigo atto. e obro., 
J o A i j u i v FHAN» ISCO IIK ASSJN V IE IRA 

Coraman icamoa aos ara lavra-
dores q u e rodusimoa aens i ve l -
me i t « os nosao-i preços, n&o te-
m e n d o concorrênc ia , es tando p o r -
t an to , hab i l i t ados a f o r n e c e r os 
m a c h i n l s m o s e f e r rn^ens de nos -
«io stock, p o r preços sem c o m p e -
t idor . 

A R E N S ft C O m p . 

E i ] d l Janeiro-- ua da Qv l a n d i , 

147 
S. Pau ' 0 -Rua d i C ^ m r e i t , 2 4 

I l l l l c l i i n x - J i i i i d l i i l i y 

Branchifes anf'gas 
A 'K pess ' i a s acommet t i dBn tte 

l i roncl i i t i '8 ant i gns mal curndus, 
aco a i l i . im j s t om tn ni ó l e o de 
l i d a d o d e bncall ian de Be r t l i é . 

Na v e i d a i l e , qunai 8i>ni|ire has-
ta c i t e ol<-o parti nu ta l i e l i o e r pou-
c o a p o u e o as f o r r a s « los doen-
tes, p o r ma i s ex*?ottar!ns q u e es-
t e j a m , e para cu ra r , eom ce r t e za 
c aein aba l o , as a n t i g a s brone l . i -
t e » d^üi u radas q u e ae t o r n a m 
c l i r on i i a « . 

N o s ca'-oa do b r o n c M t e a mui 
pe i l inaz i s, d^Te-se t o m a r o l e o 
l icr t l tÁ r r e o s o ' a d o . 

A ar .no ilo crt osoto, excelli n-
t f pa ra o p i l i o , , u ila se á an;a. i 
d o o l e o d e f i c a d o . a baca lhau e 
aeee l e ra a cura. 

P o r iaao, a A c a d e m i a d e Me-
d ic ina d e Par ia t e v e a p e i l o 
a p p r o v a r es t e medicamento^ p. r i 
r e r o - i imenda l - o á con f i ança dos 
d o e n t e * . E ' o ún i co o l eo d e f i-
c a d o d e baealhaa q u e o b t e r á ea-
ta alta r e c o m p e n s a . 

C m a co lher , daa da aopa , em 
cada r e f e è ç i o . 

O v i d r o , 2 I r . 50. 

A ' renda, em muitas bôaa 
pharmaeiaa a aa deposito aera l : 
Casa L Frère, raa Jaeob, 
Paria. 

E z i j a - s a q a e a v i d r a M a t a • 

pmnnum, mmptumnm, émm» 
I h r t N , « I a . V a a r f * > M m 
O Í I A m n i . 

AUS senhores iieitorlanlei, eoseln|tpag 
noiiuiierria^K, lm|ii<e*M>, ua Typoura. 

tilila Ainerft i iH de Aueilo Aiamlai|a 
A t:., rua Jo-. Uotlllaclu, iíü-B. freçaa 
raiuaveit. 

A' CASA i'IO X cliepon «raude surti* 

nicntu dn linda* luiiueiis do ma-
ilelru B <-M»tii;ara de metal, que venda 
tmialis^iniü. 

A H O K A I . I X A o u r a u a 
* * C r l i ' l r a » i , a s ^ a i l u r a u , 
l i r u t u f ÍHH e a e i iK| in . V e n . 
d a - o e n n <«h»m l u r u e l . 

p ü J f A O E H T A ^ o . d . 
V , syiiliills, de iiuirtiliii», A tumands 

o E l i x i r K . M o r a t o . o tnelhnr 
depurai vo lnasllelro; rasa Ituruel & 
(',., S. Paulo. 

Í,\\Vt.LtiPfKS impriMKO», vende-ne puf 
' |irei, |.»r«llsxlniu« , ua Tvpolira* 

pliia AniiTlian de Anesin Azamlitija 
A t:., rua iosr Boiillaelo, ík H. 

r S & L N C l f B E N Ü D I C T r N A — 
Cura àtr d s dantes s o a r l -

«loa, em 6 m i n u t o i E n c o n t r a aa 
r m c u a doa f a b r i c a n t e s A l m e i . 
da Cardoao fc C . R i o da Jane i -
ro . rua V i s conde <a I n h a ú m a , 
39 . e em todna aa boas p b a r -
in: c as e drog ar ias da cap i t a l a 
do in ta r i o r 

c k í a d o ; : 
I - P í l u l a s da 1 

\>uJe-
1'aulu. 

liilrslltios, ciiraiu-aa 
llralmntil'' tl-an.lo 

T a y u y á M Morato— 
ru a llaruel 4 C., S.lo 

LA SAISON—tirande otleina ile eus-
tiiias pura 'fiitiora.s e erlunva», 

ri.a ile S. Heuto, I I . 

J i I L I M O i t U 

I T T A L I K Ü M — Rca au-ador da 
I po tênc ia asaual . da A L M . i A * 
Cardoao k C , rua Viaeonda de 
Inhaúma. 30. K i o da J.insiro, a 
em todas as boas pharmaeiaa e 
drogarias. 

AMA — OlTerere-se uma, em liiia eda-
de. rum leite de um niez; trata-se 

uo Heron do Lucas, 17, Gazcmelro. 

At.l üAM-SK eupleudldo* quartos itin-
til In.los, ein rasas ile fanti Ias aPe-

>i nu rua Jnse Houliaein, M, Iar20 
Juvldor, 7, e rua l)r. Itodrlifo Sil-
18- lt. 

AR 

So me/, di1 oululiro próximo rutuio 
vlüorarA ui'-lii Knlrada e uo ran.al de 
Ouaxupé tlreelio nnne ro) a iaxn rara-
li ai d IH d. por nmiO, equivalente 
ao ait./h.eiito de Iil"u sol-rn as ra'.6i** 
lioriiiacs das taliel.as d'* l-A al.- 3; ;; 
lia partf lederal e uo r*!erldo trei-tio 
de Giiaxupó e de ti « té 17; sendo 
-entes df ramliio as laliellas l , i r 
pmieros de primeira uei-essidades e 

na parle estadual a taliella li. 

As taz^ies das laliellas 4-A e aal te-
r.lo o au luciit» de d"), na linha 
1 ronco e Raniaes e u í • suflrerlto au-
gmi-uto alüuin ua-. linhas de roucess.to 
Ifderal e upin Uo p .ueo no tn-dto 
um,Piro do rama de Uuaxupi?. 

A's laliellas Cav :) H e 3-H s i r i ap-
pilca.la, ua pHtte e-ladoai. a Uri Ia dif-
leretichil com arcresrin o de l'ift|„, ap-
prov.i ,a pelo Rovenio deste lisia io, e d ü Ouvidor, 7, e rua l)r. 
lm parle leder^l, ale a deehSo do '.'O- -
verno da t tilílo. as.im conto uo ra-
mal ile ijuaxiipi* Minas; a lan a orJi-
darta -uje.la ao ramluo ile IK d., 
alem de ^ r oh-ervado nas linhas de 
f inri-siSn edera , o Irete máximo de 
'.ió| i.10 |.or luni-laila, pura o percurso 
des.le qua'quer proeedenela al- á es-
laçAo iie Suiilos, iimile esse que, nos 
let mus arliua expostos, v i r » aiiectar os 
se^uuil-s trechos . 

de Maraiiiiiias em deaute, pata o ra-
ie ua tiil.i'1 a l; 

ile Kranra em deante, fiara o caléda 
talieilii 3-A; 

de Itnlaiii ein diante, para o café da 
lal.e Ia 8-H. 

Aos despuelti.s de alirod.to, na linlu 
Tronco e itamaes, ^er.to appllradas a> 
senuuites t .l.ella-: 

A al„oil,lo ent rama, a tarifa dlile-
re . ra l d** calé lienellriado; 

A aljji.i.üo em caroço, a taliella 1 
sem bI aliui-iiiu; 

A ruroro de ah'0il!to, a tal.elia 14 
ro ui.utiiiicutu de<M"l 0 qiiauilu de 
o i a loueluda para c ma e taliella 6 
qu.ilido p .ra ij lutilidades iulerlures a 
u i a lotie.uda 

l.uinpliia», 19 ile Setembro de I!KI5. 

Itliperlor (jeral. 
Jo te lereira Hei/onça* 

r o z 
KUA u m s t r e I A 

Ll i ; ' - £ K uma linda sala para es-
ciiplot io UII n.oradia de uo a ou 

duas pessâas serias, e mais dous quar-
tos nioiiillmlos rom todas as acommo-
darftes. em rasa allemit. 

Hua JotC lioilllaclo, Uí. 

AMA—OITerere-se un a rom aluindsu-
le leite de 2 inezes, t evemda llan-

( i l re-lana, l l í (Itrazi. 

f ü f T A â r i l á l B « T ) l 
V T O E I am aananeie, de i 
•fcae, aaata seoç&ew 

i oiasiLl» 

i n s | i B i l n r m t > E s i r a t i a d e F e r -
r a • V i n e ^ i i ç a a 

EsmAiiAim Fi.nao FC.VILRNSS 

Tarifa tro-el 

No f r \imo me/, ile outuliro, sendo 
''aç^o ila Ia |i|n a laxa ramwa: para a 

ri a movei ile I » d., as l.ase* da.s ta-
lel as 2. i A e .ie li a 17 lerítu o ar-

mo lie 10 "l0. e a da lahella 4 A. 
<> " I . 

cri-r 
O de 

Os 
3 li, 
n.os. 

Ins 
NaVi-, 

preros da 
i ; i slo 

s lah»lias 1, 3, 3 A, 
tse.it is de acereset-

"eloria de Kstra las de Ferro i 
ii;.1o, 19 ile seipmhro de ltl.i5. 

Jf/S'' Luiz Coelho 

Ilispert ,r 

EDITAES 
T l i O H » n r i > i l u K M Í U I I O 

IMPÔS ro riiRDUL. IIK 19UÍ 
iMrani;. rrerul i ra 

Be ordem d -r. dr. i " Piocurador 
Floral, aço puhllco que. uo jirazo de 
ulto d as, a contar de>ta d ila, poderá 
ser pa.ro, ariiiyiivelnieuie, nesta Pro-
curuilorla. o Impo.to prellal do ana i 
ta- ailo ittaiti. Findo e le, se dará 
r..mern a rol.ra tça ex-culh a. 

procuradora Fiscal da Fazenda do 
k-tait .. em l'J ,[*' sele», hr . de l.ail .— 
Luz il-i Fnn.i-.-u Mu*-f» Cale'lo. 

OF FKItl.1 l.-s|-, uma allem.l paru lavur 
ca a e lavar roupa, por dia, em casa 

dos patrões; rua Heliu Cintra, to. 

JjFFKRKCK-SF. uma moça, rte 1« a IH 
" auuos, para cotielra ou pazem 
crianças; para tratar a rua da Concór-
dia. tfi3, venda. 

«FFEHEOK-SK um rapaz, de 1 1 a |1 
0iiuu\ rom pratiea de serros e mo-

lliaiios e psdaria. trutur ua avenida 
Itau^el Pestana, J-M. 

r'l:Ri:CK-SK um u oro, ten lo al.'U 
ma luilriicçlto. 

lio eomnierrto ou 
quem preri-ar. an 
(I li. M. 

paru etitpre -ar-se 
nu unia lazenda; 
uurie nesta folha. 

OFFKItl.CK-SK uma moça a!lem,t para 
arrumar quartos e tratar de rriau-

ça-. e outros aerviÇos Ie^e^, menos la-
var e c 'Ziutiar, Carias neste c.scripto-
rio. A. 

. n n u n o i o s 

! ! . e B. Saciort.itle Por lnsnpza 
df l í f i i f i l r f i i r i a 

A l FKIII CKM-SK dous u oços rln-Ka-
" u o s lia poueo da Areentina. Um pa-
ia empretiadu de phariuacia e i.ulro 
p x t a r a x e i r o ; taiuleni pude servir 
pura guarda-livros, lauto ua capilal, 
rumo no Interior. I)itijtlr.se a rua Uri' 
liaueiri. Tol Ias n. ftl-llotel. 

«I A W K U N C I O R nasta 
custam apenaa 1$000, por t r t * 

«aasa, n t o sxoedsndo ds o laaa l i -
a i , as. 

I>ltFi'ISA-SK un.a ros nlielra ou ro i-
llti-lro. que eiilend» 'Ia art", puri 

rasa de pequena taruil a. rua 1'uredâo, 
17-A^ 

IIHECISA-SE de um menino, de 14 a 
1. antiot artivo eom lióa .ellra e 

munido Ue reiereuclas; rua Senador 
Fetjii, 17. 

IlHKCiSA-SK de uu a ii.ullier que s»ja 
edosu para lavar roupa e outros 

serviços. 'I lula se nan ia Prates, i - , 
das a> ti lioras da tarde. 

pi.NSAtl—Na rua lieneral Jardim, si , 
a Villa ltiiuri|iie, a ugam-se c.immo-
uos rom peus.lo pura moços ile Ir .la-
inenlu. em ra-a ue uma am.iia lirasl-
Irira de liuluin-1.to. 

PI IKCKA-SI 
eilade, ludeiieuileute 

uma ere da meta 
rom hoas 

reerenria-, paia I -ti.ur c.iula de uma 
rr a ra | | re . re-se portuvueza ; rua 
lianili *. -'i - l i y j enopu.i-t. 

A 
' conviua 
lie re;a 
-Ia! adi 

Bireeti.ria d'-
ia a umilia ' 

•s do 'alie 
br >ement< 

A l v a s Fe r r e i r a , par 
tu s> .|e SO" dia que. 
efeTuo d " tlto ssild so 
er re/uda t.a capeila 

rlal, lio .lia 2'.l do 
l.oras ila nianlil. 

Ia sorl»du'le. | 
n>a:a pes.r.a-

'.du sorlo i. 
- Ca im i i o 1 

i sss s irem a 
pe'o de-r-ii,. o 
eons -Cio, de\e 
do eli l lcio so-

corrente, as H t|l 

O lienellreitle, 
'el Mu nz Vonle% 

JHtK< I S : i rua V-mi Hthlo. 10, 
1 u'i.a ro înliPlfH ITHO a. 

1 MA .SEMIÍIRA sfja iv i «Ilocar-sp t .n 
1- ij.. ili.1 1- ira à «maato. s i 
u/.ev lodo o srr\ :ç IÍP in na ra-a, c ra 

P l p f r a i'ltttlF* CnsÜJ., ar . ii \o !ft/. ro i»-
pr.is Hua Gnarauy HJ. 

I •nilo hfta rull 
prezar-se eu 

rapll 
Copt 

de-
ni ir 

l \| nior 
I sej.i 
de rarius em 
ela'. t:arta 

1'JH MTt. I i w m » <|1SV 
to en i ta una annunot% l i s t i s a 

a I I O I I M l \ t c i a r a IJ«a-
' " * r u s h r a a n e n * • I o d a a 

e a p e e l e <1* e u r r i m e u l u a 
e m i» in IIÜN a s t i e x s « . V e n > 
i l e * s e n a e u s a l l a r u e l . 

i t u c n u i w n w n t t t u , A 
•I MAI.A llA >1 Rt 'FA. (t >Kt l 1.11. A 
PAh l ih lA . etr. O- litin ero* ue»ia se-
n ana h^III esplendo, s ue gravuras e 
acMtleein enli s en r onente-

Cliarutaria Leaiuadr, rua de S. heu-
to. S-.-A 

A I I O I t A I I N A < - a i r a o p r e -
w - r i a d e t i l d a s a « i s i » « 

l e s l i a s i i l e r i n a » , u . « n < l n 
e e n l s r i n e s | i r » * | i e . - t « ; 
t e n d e - a e n l » 4 a s a « 
|al«a> aaae iaaa • 4 i n g a H a « , 
• mm e a - e > a r a H . 

l inna 
t i u a . 

ussta a sa j l o . p j r l í l l 

LLniOBIMSIlIM».: e « r » 
'torM 

l \ nevr,l|ílras. rara d ires rheu a-
I eas. rura dores no otero, eirra 

toda a d V %>iite-se era §. faoto ua 
casa Raruei A C. 

AH O M 

k a s a a t í i a m p h o 

. - l u a der araçla 
í c a l lii|Miitaiite em le» 

^ r ^ v T l Tor do re lutai tU 
Lamltarn do sr. vl% 
ei ti.le de 5ousg 
Soa r-a. 

•LPTO ao eonhe-
eiriiento do puM.eo 
mais uni Iriumplio 

alranrado pelo pfer iuw L>tL,ri.l 'lt 
inmhtrit do sr. visconde ile StILSA 
SOARKS : 

• Havia sela annos que ama tosse gas-
te me aiorioct.tava dia e noite, iazes-
d*-me u timanieiite deitar almudaiiies 
p-.-arro- de ssiifue, sem que ea rema-
dios que tomei me trauie-srai o aaa* 
B»r at ilvte. 

• In . a ' ( o sahende do meu esteite, 
aro-isefboe-ri'e o uso do Fnlerral dé 
Istu.h r s e s ós » ate eme t f . 

ear ar me radica Imenle. 
• l or e.loHa ven lewbe «a«>W»<s a 

mesm i preparado a muilas pnmÃm a 
t«d is Un, Co Mdo manulflees esasl 
lados. 

• Mio Grande de B a U e t a M n É » A 
do» snfltm. • 

l u s e r l r H 4 a , p a r 



M I M M B L t — M a t a - f W r a 2 8 « * 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
S. 1'ühIo, Rua 15 do K o v e f c r t , C - l — € . posUI 61? ^ T O T B m k í MO ESTAOO HE 8ÂO M O t O t 

S a í 3 i 3 a c i o , 5 0 : 0 0 0 $ § E m 7 d e o u t u b r o , 2 0 0 : 0 0 0 > 0 0 0 

i m p o r t a n t í s s i m o 

L E I L Ã O 
- DE — 

8 u | » c r t o r o s e m c o l l i l d o N m c n c r o í t lc le i» A n i n t i * 
• a o s mol I i iMloH, e o n a e r y a t i e c o m e t i t l v c l t i d e l i r o r o -
I M O L A * r K t » H ( « l r a H e ale « I I W I M M I M g a r a n t i d i u i . 
B « | i l e « d l i l » a r m a v õ e * r n v l i l r a v a d a i t , r m o l l i l d o 
m o b i l i á r i o p r a p r l o p a r a « h a l l » e a r m a s c m > 

Optlmos moveis para eacriptorlo commerclal o excelleute co re de ferro. 
Importaute apparelbo para banhos de lut. 
Excelleute banheiro de zinco com esqueutador a gaz. 
Escolhidos utensílios de uso comiuerclal e dons esplendidos toldos com 

arsiacf i ts de ferro e l ou l to carrinho com molas para entrega do mercadoria», 
InstallaçOes electrlcas e • g u « tudo o mais pertencente ao 

l U i l l l , " H A L L " I C I S A M B A M B O S 
D A 

Á ] r a ç a d a R e p u b l i c a , 1 2 - A o 
R u a d o s T j m b i r a a , n a . I I • 1 7 

A M A N H A - S w h - h i n , « h a » * - A M A N H A 

Q u i r i n o d o C a n t o 
(Auxiliado pelo antigo preposto Pedro E. de Oliveira) 

Com •aeriptorio • i ( n d a á r u d* I . Beato. 93—Telephoae. WT 
Devidamente auetorlsado per a l var i í: íB.-.ie pela trerilissimo dr. jn t * d* 

t lrelto da S» vara con.merc i . t a r f r ^ í r . n . í . . i ; áo « d i roc » f vod j cos da mas-
' a ralltda de 

A r r u d a & C o m p . 
V e n d e r á e m | > n b l l c o l e i l ã o j u d i c i a l e p e l o m e l h o r 

p r e ç o i p i e a l c a n ç a r , e i u l < i t e * e á v o n t a -
d e « I o » N r » . p r e t e u c l e u t e w . 

Todo o Importante e 'uper ior •5t»'-k. de mercadorias. esplendidos moveis 
e utensílios que pertencem ao acervo do contiecido e 1'Cii moutado estabele-
cimento modelo denominado 

C E M D O C A P I T i O 

h a j a • 

9 0 1 

9 9 8 

ü i 

rOuten* 
i a n i i a d o d e hontem Dezena 

[Grupa 

0 1 

1 8 

4 8 

314 t i 
11 

E m egual data do anua f a t i ada , 
deu a centena 

C a p i t A a l a g N 

C A B A S X J Z S 
O n d e t u d o é d e p r l m e l r n o r d e m , K t i p e r i o r e esco-

l h i d o a c a p r i c h o » 
AO MEIO-DIA 

O anuuuciante tem o prazer de convidar as cxmas. famílias e a Iodos 
que desejarem adquirir generos de procedências e qualidades garantidas, a 
comparecerem ao leilão, pois occaslflo corno a presente raramento «c lhes 
apresentai » . 

A M A N l l l — S e x t a - f e i r a , 29 do c o r r c u t e — A M A M I i 
A» P r a ç a d a R a p u b l l o a , n . 1 2 - A . a r u a d o a 

T y m b l p a a i n a . 6 5 e 6 7 
PELO LEILOEIRO 

Q D I R I K 0 D O C A S T O 

L A S A I S O H 

EHFDMES! D 
I N O V I D A D E S 
• Acabam de chegar íi 
I A n t i g a C A S A . L E B B E 

• • V e n d a s p o r a t a c a d o e a vare i * 
C o m g r a n d e r e d n c ç t o noa p r e f o a d e v i d o A a l t a d o c a m b i o 

V E R I F I Q U E M 
R u a D i re i ta , n. 2 , e Rua Quinze de Novembro, n. 1 

S A O P A U L O 

o r n a r i a DE COSTURAS 

•eatidoa para aauhoraa • mtainaa 

micos i m n s s i M o s 

C ó r t e e spec i a l , e l e g a n t e e 

na u l t i m a m o d a 

Rua de SSo Bento, 14 

Henrique Kamberg 

i d e g a l l i n h â s d e r a ç a 
á f i a a f a d a s dada. 81000 

Leffham feaanaa, « m , l u t a IO DOSO -
Faaliata, o»oa, daaia ISDOOO 

Premiadas aa t»aaeii'*o de S. Paula com medalhas de 
Ouru, Prata e Houra 

O N O G A D E I R A S , C H I A D E I R A S E T C 

e o r r u l o » , l e i t i l i o i a a , «aetal, «t feOOO, e n g r a d a d o e 
f r e t e p a g a 

DEPOSITO : RUA LIBERO IIAI)A RO , N. 60 
C o n a a y a a d a a c t a c o m 

3 B R T O H O D G E I 
l u a « a L i b e r d a d e , 1 6 

m s P E R F U M E S 
D A C A S A 

V o R S G A U D 
3, f.Tio Vivienne. P A R I S 

A g u a T o u c n d o r M f t K G A - Q S A K A 
CcB^frT8 6 tee o inccmpernil frete», tín Jurinludt. 

Entrado, Sabonete, Pts do Arroz K A K A t i £ A * 0 8 A K A 
•STYLE Extracto M O D E R N 

— S O M A 

— VIOLETA FRESCA 
— M i . Y l O S A R I V I E R A 

C I G A R R O S I N D I A N O S 
prepares com o CANNABIS INDICA 

f » t ( x R I M A U L T c C . V I t ^ f c PARIS 

IfproTidss fali Jciti de 0<;i«i« ie Itii-de-Jaavrr* 

Constituem a preparação a 
mais efíleaz que se conliece 
para combater a ast l ima, a 
oppressão.ar sutfocações, 
a tosse nervosa, os c a t a r -
rhos e a insomnia . 
Deposito tm PARIS, 8, Una T i t i t n i i . 
e e m tot taw r h p i i a r r o n c i m . 

ulIemSes, dos inats modernos, cordas 
cruzadas, meelianlea a repetlçlto. Veu-
deni-se eom prande reducç&o nos pre-
ços devido íi alta do eamliio. I larmo-
nluns eom G oitavas, 2 registros, -IWH 
e em prestações niensaes <ie Gü a 10(18. 
Pianos de aiuguel de 15 a HO*. Aliua 
se, troca-se e concerta-se. Casa J. I.uc-
cliesl, i rua José Bonifácio, «S-A—S. 
Paula. 

fcmru C R A V O d e M Y S O R E 

— A M A R I S 

— O R C H I O E A Je B E N G A L A 

— P E R F U M E das A C T R I Z E S 

Satonelis e Pós de Arrct sem os mesmos cheiros 

Agua de Colonla M O D E R N - S T Y L e — Loção rios A C T R I Z E 8 . 

F I O S 
P A R A T E Ü E O O S Q E T C E H C a U í l L a U E R E S P E -

C í £ t p a n n o p e t i a ^ c ^ r n j s s * . d - s m n i a s , n i s i a a 

e t c . j a i í m j l c s , c ^ ü a , a i w s ^ a d ^ s , t i n t o s , t o r c i -

d o s , p a r a u p d u m e o u t r s m a , d a a d e n . 3 

a t é n . 2 4 . 

A F a b r i c a c i e S . E « s r n a s « d i a c i o s a ^ a » S i 3 -

« a , S s a i t t * a A C . , t o n d u i i n i j i f i a - : i o m u n t a d a 

a c a p r i c h v » , c o m o a m s l i m p a - n e n t o a m a i s 

m o d e n n < u s , c o n f i a d a a u t n h a S j í l m e s t r a e 

c o m B r a n d a p r o d u o ç s o , e s t á h a b i l i t a d a p a « 

r a f o r n e c o r t i o s d o i Q t i a l ü l a t l c [t3!> p r e ç j s 

b a r a t o a e a e m c o m p e ^ e n c i c . 

F a z e n d o c a n t r a o t ü i a g a a r a ( F n i M e c I m o n S i 1 . 
m e n s a e s , c o n c e d e m u m a l i o n i t l c a ç ã o » 
o o m p r a i í o p » O s p o d i J o s d e v e m s e r d i r i g i J ^ â 

p a r a o o a c r i p t e r i o c e t t i p a ! d a f a o r i c / i j « i 

r u a G i r s i t a , n . 1 4 , s o b r a d o — 3 a P a u i s . C i i x a 
d o c o r r e i o , n « 3 3 7 . 

40Annos de Êxito 

T H E A T R O B A N T ' A N N A 

Grande Companhia Taveira 
Co - Theatro da Trindade», de Lisboa 

H O J E — Q u i n t a - f e i r a , 28 de setembro de 1 9 G 5 — H O J E 
Primeira e unlca repre fentaç ío do salnète-Iyrleo, em 1 aclo e 3 quadros, 

de d . R i c a r d o de l a V e j f » , I raducüo de Urano de Miranda, musica de Bre- ton 

L A V E R B E M D E L A F A L 0 M A 
Tomam parte os ar l ls las: Gomes Júnior, A . Vaseoncellos, Corr ia, A. Con-

de, Gahrlel Prata, C. Vlanna, Paiva, Albuquerque, Coimbra, Georglna Cardo-
so, Thereza Mattos, Amél ia Berros, Delia Dvsou, slella, Haquellnda, Dolores, 
Bosa Alves, Sablna e Adelaide. 

A a c ç A o e m M n d r l i l , a c t u u l I d a d e 
Mise-cn-scène de A, T a v e i r a 

D i r e c ç ã o m u e i c a l d e L u i z F i l g u c l r u n * 
Bailados, sob a ifrecçtlo ilc .Mine. ZAS1HELLI 

Dará principio ao espectaculo a engraxada opereta em 3 actns 

O s D r a g õ e s ( f f l - E e i 
P r e ç o a e h o r a a ã o c o s t u m e 

A s c - U l f : A C A P I T A L F E D E R A L 
nuc conla mais de CEM represeulaçües, f o r esta compaiibia, nos theatros do 
LIsbóA, Porto o Rio de Janeiro. 
O panei de FXZEBIO serít desempenhado pelo sen creador, o popularissimo actor 

B R A N D Ã O , convidado p"Ja empresa, especialmente para esse tini. 
t y B R E V E M E N T E : - 0 ESPKLÜO DA VERDADE. 

•âSÈaaaM Vdü 
Esto prerio.-o Topico e o uni- o que Bub.-utuc u Gausiico ecura radicalmente em poucos dias as tranqueiras nnvas e antitf.is, as Tci cedura», ContunÔ B, Turn >»«p t lnohoçõe» daa pei u-b, Espuravâo, Sob. e-C:simia»,tU.,ete. 

I rpu«iT) EU PAHIS : 
p * i <> *GÉNSAU. l65,Rbs St-lo;oré, 

o em toàãt ai Pharmacias. 

KümUIME i r i U I H k VAPSRE 
o Kspi.ENDino n RÁPIDO VAPDR 

C i t t i l d i M i l a n o 
Partira de Santos, no dia 0 de ou-

tubro. para 
Montev id£o a 

l i u e n o f i . A i r t a 
Preço» daa passagens 

1» classe francos IKO 
3a classe francos 75 

V I A G E M N A P I N N 
I d a e v o l t a i 2 0 °{„ da r a d a c ç t o . 

A passagem de volta valida lambem 
para os vapores da «Navl iaz lone Ge-
nerale Ital iana—Florio A Rnbuttlno». 

Para paisagens e mais Informações 
com Iodos os snh-ageutes c agentes 
geraes no Brasil 

S C H M I Q T & T R O S T 
S . P A U L O — nua do Commerclo, 

n. « . 
S J L I Í T O S — Rua de Santo AuU-

nio, n. ô9. 

JTambnrç-Sttilrujieriear.iícluUtm-
pfíchiffía^irts-ONAU -;ehif!; 

VAPORES A SAITL'1 Beltrano, I I de o u l i l ro Bahia 18 de out i l t>RJ 
S . m 3N'ioc,las, 2'l i|p niitubro 
P e r n a m b u c o , s d « novembro 

o iwiuele nlliinhi 

S A N T 0 3 
Capitlo, W. HB.veker SalilrÂ no tlla ' dn outubro , para Rio, Bahia, Lisljòa, I.eixõea o Hamb irgo Communlcamos que os preços das 

. a s s a g e n s <le 1* e 3* c!A<se< eutr.-
Santos e lllo lorani reduzidos a 4 <; 
e t0| respectivaniente. 

Prero das PASSAGENS DE tarnelrj 
classe", para I.lsliAa, 1 0 5 Ç 9 0 J péis, 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes de-ta Companlila sito providos com os mais modernos 
melliora:' e n t o s e oíl-R cem, portanto, 
o maior conforto a ,s srs. passageiros, 
lauto de 1* como de c lasses . A l>or-
do de todos os pa LURTES ha me.llco e 
criada, assim como rozIuIHro po r t » -
guez o abS Portugal a s passagens D? 
todus as classes liirluem vinho de mesa. 

Para Iretes , passagens e mais I N -
formações, com os a ; e n t e s 

II Jnlinslou \ C«inip. 
/lua Jose UuniiMio, n. 2 l—i. 1'AU!.0 

S a v l } ç ; i z i o n o í h i ü t d u a v t j o r o 

O ESI'l.l:Nliino E RÁPIDO VAr011 

Mm l i t t a 
Partirá de Saulus no dia 8 d oulu-bro, para o * 

(Si», Uesiovta e Xupole.4 
Prc.o di pnssnrjem para Gênova 

c Xapole% Ira. 160 

V l t O E U 1 U ? I D A 
Idn o volta, 20 °/„ de reducç^o. 

A pa«sn.em :1a volta é valida tamliem 
para os vapores da «Navigazlone Ge-
nerale Italiana—F orlo A- Hubatlluo». 

Pa>'a passagens e mais Informações 
com I .dos os sub-a entes e agentes 
geraesuo llrasil 

S c i i m i d t & T r o s t 
S . " P A U L O — l i u a do Commerclo. n. 9. 
S J L M T O S — Itu» de Santo AntJnio 

11. '«O. 

m m G O K U E B E U L 

M t t c a d a a d e c a m b i o 

CAUARA SY5D1CAL 

A Ctn t ra Sjndlcal dos Corretores 
a!l 3 i t . l .cLltm as seguintes tabellas: 

90 dias k vista 

fctdrcs IG ISitr, 1G 13jlf> 

arls &S7 
amburgo 098 7(Ki Italia S68 

f a r t n e a l . . . 3ta Hova-Vbrk 3.9» 
S c k e r a D o s . . . . . . . . áitüoo 

Cairemos: Ccnlra tanqnelros, 16 7i8 a 17 d. Centra faixa matriz, I t 7 [8 a 17 d. 
tm e g i a l data do acuo passado: 

00 dias a vista 

« ( • a a a a i a 

í acções do Iianco Commerclo e lu-
dustrta. a 336» 

2 letras do B. C. Real,8 ' ( . , a sn t 

TJLTILIAB CrFEHTAS 
fenti. Comp. 

»:> a »Cüí 900» 

— 290» 

b i » 81* 

85* 
83) 81« 

7 « 84» 

, I NLOS PÚBLICOS 
Apólices do Kslado,, Apólices geraesde.'í*to 
tmprest i iro do Ksla-

do de 1903 (libras a.ttiO.OCO-ti-6) 
Leít as da Lamara de S. Paulo 

3' empréstimo . . , < „ — — 
6'' emprestinio • 
7° empresllmo . . . . . . 
Id''m (30 d l as i . . . . . . 
Letras da C. de San-

tos ( I ' e m i s s l o ) . . . 
Idem l-Jern (1* emissão 
Idem da Camara de 

S. Slmâo 
Idem Idem ia"emissão 
Idem Idem de Casa 

branca . . . . . . . . , « . . 
Idem da C. de S. Car-

los da 3* serie 
Letras da G. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

2O0» 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Rio C la io . . . 
Idem da Camara de 

Jundiahv 
Idem da (.amara Mu-

nicipal de Araras . . 
Idem da Camara de 

Ribeirão P r e t o . . . . 

4CÇ0ESDB BANCOS 
Com me reto a Indus-

t r i a . . . . . . . . . . . . . . . i t o l 

C f H H o Real ear t b j -
M M b . . . . . n « * 

a. n a l a . . . . .# 
Ça<aa « a j . P . u i o . . . . 
Çmm..1tümm 

70» 
ISO* 

G í í 

130« 
— t ó » 

— 2 0 * 

v o « 

100» 

3 

60® 

65» 

3300 

11(0000 

M 

AC^.ÓliS Lih. COMPAMIIAS 
Uogynna 241» i Í0» 
Idem, iilem, a 8odias. — — 
Paulista 
K . d e F. de Dourado. 
Melborameutos SJo 

Paulo 
Antarctica 
E . de F . do Arara-auara 

ustrial de S. Paulo 
Vidrar a Sauta Maria. Teleplioiilra InlSo «portua 
M«c l lardy 
Paulista de Electrlct-

dade 
Mecbanlea 

•JM8 

3uo» 
9o» 

í.lifc.V.ú 
210» 

l ( « 0 
soo» 

3 2 » 108 

— « 0 » 

bEBE.NTlRES 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 180» — 
Empresa Anuas e Exg. 

de R. Preto ex-juros — 
Industrial de S. Paulo 

ex- juros o:;» 63» 

LETRAS I I YPOT I l iXAR IAS 

B. Credito Real ileCb íi$ 17$ 

Idem 6 »,. a 30 d ias . . . — — 
Idem 8 »;« 30» S3» 
Idem 8 a 80 dias 

prazo fixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

a vont. do vend . . » — — 
banco U. S. Paulo ex-( • ra* . . . . . . . . . . . . . . — li» 

t a t ç o DO card • < sATroa 

A Associação Commerctal recebeu • 
seguinte te legramma: 

u n o s , 17 
O mercado abria hoje eom regalar 

Mocura, aa twse « «100 f * M kllos. 

raaça na eomacio 
iospfctor 1 4e w 

R f i o v s n í e i t i o d o p a r t a 
Vut<orri rnfiertídus em Sanlia : 
Km outubro: 

Bueuos-AIres, . M i e . t o 
tíuenos-AIrrs, >Aragon> 2-i 

Vapores a sihir de 
l in outubro : 

Hordeaux, «A l lanl lque. 
Hamburgo, .Santos. 
Hamburgo, «He ^ra:.o. 
Sontlian-plon, .N i l e . 
Ilamburüo, «T l jnca . 
Hordeaux. «Cli lH. 
Soultiampton, .Ara^on. 
Rordeaux, «Amazone. 

Vapores '*))"radni no fíio: 
Em o u t u b n : 

Sonthampton, «Arajon. 9 
Buenos-Aires, .Ara/on» 25 

Vapotes 11 saliir do lUo: 
K outubro: 

Bu»nos-Alre» , «A ragon . 9 
goutliampton, «AraTOíi. SO 

1'raça do Meread» 
Lista dos preços dos sencros 4 venda 

no mercado : 
Fe i j í o mulatlnbo, aNjre. 7100) 7 t j n) 
loto branro Mase., . 1 l i * M ) 
Cai ias com leita 
batata em caixa 
Bucalhau 
Carne secca, l * 
Azeite em lata 
Sal t o em Caixa 
Cebolas 
Dita 
A lbo 
Cauglea 
Lentilha 
Sal moldo 
Pambos 

2 < J » » « I T 'H X) 
» t)|íl'»l a » * » 

1 k lo » " - > i t 'Kl 
> u n o it'2oo 

1 litro l$7w » u i 
uma í».7'0 7$'.«Kl 

reslea l l i i r , 1 

1 kilo »7W | « I 0 
rest«a * * » l f X j u 

1 alqueire tôoVKJ l l f x j O 
1 ki lo (<1x1 t * * 

» í~ • 1 — 
ea-aes 1»500 M7<X> 

1 dúzia 

F n M mimaso, 1 alqueire 1S»000 — Idem de arroz Idem amareilo Dito preta P. Alegra Dita Manteiga Ama da terra 

aoiooo aaaooo — 

nauoo tnooo 
I78U00 14*000 
I Í C W O i«aooo 
1 W 0 9 $7040 

luto a^ullia 
I1II0 Carolina Fiirlnlia mnudloi llila i!e tr i l h o 
Milho bronco Halalinba ll;tlala loce Polviliio 
Cor* 
Palmitos Itafadiiras Uueljos de Minas um 
Maut» ?a Ire-ca i kilo 
D i t a salgada, la>N, 1 i . 
Massas lomafs e\T. , 1 k l . 
ILIBI nacional • 
Oueijo paini ' 'janJ • 
N o z e s » 
AVCI.ts • 
Amêndoa» • 
Azeitonas liespanii. • bilns portugiiezas laia Camarões seccos, I I . r . 
Ditos, dito 1 k i l o 

Carne porco, f r : s 'a 
Lombo , idem 
Cari i '1 de carneiro Hanlia em rama 
Frangos Galiinbas 
Paios 
Perus 
I>allinha3 angola 
Cabritos 
Leit.to 
O Tos 
Toucinho saldado 
t.arnede porco Idem 
üita de vacea, fresci 
Leit.to 
Toucinho fresco 
banba Fior. lata, 2 
Laranja Bania 
Dita lima 
Dita tangerina 
Dita seleete 
Dita crava 
L i m U date 

S-JOIMKI 
Uti ".110 
St'1'JO '.«Kl 
4í!>«K) 
1H)lll> 
4»o00 

13t.'il)0 
2*000 
2V. )0 

i * roo 
38MJIJ 
1*1'10 
2ÇJIIJ 
117l»1 

3S',<KI 

I t i " ) 
1*2'10 
»S'X) 

7*1 mK> 
líf'JI> 

20{OO0 
16». 100 
hv-í5óO 

480110 
7*.iOO 
•1801MJ 

14{0W 
28 iOO 
3S « 0 
lato 1 
2 » ' 109 
3*s.|., 
2*0, )i> 

M O N I T O R 
F K I Y I L B O I A D O P H T H I 9 X A S 0 

O m a l h a r e l a a a l f l c a d a r — f é ém mrnmém 

N O V A R E D U C C À O D E P R E Ç O S 
H o i i i o r r . 5 , m 5 5 0 a m a r r » b u d i i r i u — I U . 3 : 2 5 0 $ M I 
Monitor n. 6 , para 6 5 » a 7 5 0 arrobas d i a r i a s — R s . 3 : 5 0 0 $ » » » 

P e d i d e a a i n f f a r m a ç a e a á 

i a o c a e S . P a u l í 
I I « T h ã H u n t l e y H f f . C a . L i m i t e d , p r e c e d e r á c a n a « 

d a l a i e e a t r a o a e a n t r a f f a o f t a r a a d a a a u p a d v l l a * i a • 
p l i a a a . 

l a • r l g a r 

fleconstltuinte gtm, 
Dopressao 

to Systema narooso, 
Nourasthenla, 

excesso (te trabalho. 

P H O S P H O - G L Y C E R A T O 

O E C A L P U R O - 4 V 

£ 
^ D a p o a t t o g « M l t 

CHASSATNS j Cf*, Paris, 6, Rvenue Victorla. 

DebUidazo geral. 
Anemia, 

Rachitlsmo, 
Phosphaturta, 
EnxQQütcas. 

A. veuua louaa Am paArrnaoiaH o ai-s^irui ao Sr\sU, o» i c i ) Adi O a i 
86. Agentes g*er%«a em S. Paulo: Barntl A C. 

C s m p a n h i a d e S e g u r o s PIXCEIS PARA ülsemio 
C O N T R A F O G O 

Agentes no Entado de S. Paulo 

T h e o d o r W i l l e & G . 
L A R G O D O O U V I D C B , 2 

M A I S í i 3 £ £ i Â K N O S d e S D C C E S S O 
Os Brasileiros recorreram sempre ás 

P Í L U L A S purgativas l e r o y , 
depurativas o reconstituintes, exercendo uma 
acção especial no sangue e na bilis. 

AS P Í L U L A S P U R G A T I V A S L E R O Y foram 
approvadas pela Inspectoria de Hygiene do Rio 
de Janeiro. 

Deve-se exigir a asslpfura de L E R O Y , i Inventor 
AS P Í L U L A S P U R G A T I V A S L E R O Y en-

contram-se cm Iodas as Pharmacias do Brasil 

Vendem-se na U r r a r i a M a ; a < 
lh t e e—27 , rua do Commerclo, 27. 

MOLÉSTIAS 
da Boca • da Garganta 

P À S T U R F ) de PALÃHGIÉ 
DE C H L C A A F O DE F G T A S S A 

E IJ'AI.CATRÃO 
Approvadr.r pela Junta de hygicru 

do Mo-di-Janeiro 

E o rrmodio mais rapiiio 
e efflcaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes coino a inflainma-
ção das gengivas, asaphtas 
a seccur». da Jin^ua o do 
paladar, e o^pimento as 
molestfas da fj.nganta, como 
a incitação n ti!i-eraç5os das 
amygdnla1! e 'Ia campainha 
a rouquidão, ' !<'. Elias E-io 
muito prouiii; - pulos can-
tores ea<LV"jp.|'. . ; » ; 1 I M pre-
gadores de sDn..<, > e outroS|j 

a: 

> H7"0 8-toO 
• 1 í 1 IS"ÍH> 
» l l t o o Is .O i 
» tftno H f ) 
um t*7W» 2|il"l<> 
> 2*'Kpf, 28." 10 
• 28"' 10 
» Hr**) '.18 »)0 
* 2SHIO 18.'i"il 
» cãooo 78«i(J 
• ««".«Kl rfrxo 
> *'J«JO 
» M g »700 
t *7u0 
» 
» l**i"l> 1 
» *Tie» » t o o 

Uios 1(700 1*8 10 
• asuo 1*000 
w — »KJO » •MM 11000 
» ¥SOO I«000 

— »wo a a iSuoo aauo 
*asoo a mm nooo 

P A B I S ( F r a n c e ) 

H O T E L F E R R A ' 
8 2 — R u a H a n i e l i a — 3 2 

( P e r t o c i o H O a m p o a K l y n a o t 

R e c o u i u i a n d a v e l p o r s u a s i t u a -
ç ã o . a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o -
d i c i d a d e d e p r e ç o a . 

r 

D E P H O S P H O G L Y C E R A T O 

D E C A L D E G H A P O T E A U T 
R e p r e s e n t a a f o r m a c m que o P l i o sp l i a t o de cr,I enc *B t ra - s e no 

o rgnr i i í i no . E" nrn rEConstituintedepriiTíõiraoideia.iiidir.adõpnra 
c o m b a t e r n 1'hosphnturia, a Chlorose, a Anemia, e m p r e g a d o nas 
Convnl':rcnça> e , g e i n l m e n t e , c m i o J o s os casos • ,n que a nut r i ção 
a c l i a - í e c o m p r o m c t t i d a . 

P r e p a r a - s e também c m forma d e Xar.ipa, Capsulis •• Grauulos. 
Dipislto em PARIS : 8, ru» Violtnnt, e nat piincipacs Pliirmaciaa. 

F e n s ã o A l l e m ã 
t t t , E U A J O i F B O f f l f A C í f t t l 

L U I Z S P I E S S 
Alire^o, dar« 1|5 i 1 bora.—Jantar, das a lit i , 1 hvat. f.j n i » a toda bora. Almoço oa jantar, rom 7 pratas baia preparaln > 1KC0, com meta (arraia de Tlob* especial. «MO. 

T a d a a a a d l a a « a a p r a t a a a p a a l a l 
» » • • « e u o o a a s n a o n CERVEJAS u s n i i r u I C D M 

Tales para aa 
à Ia * * H a ém prt 

n s W ^ns f l ce 

F L O R £ S 
C H K G A R A M A G O N A A ' 

L o j a d o J a p ã o j 
Garcia, ITogmír» k C. 

• PAULO 

S A B O N E T E S 
% e d \ e a m e n t o » o i | 

De G R I M A U L T a C ' 

SABONETE SULFUROSO «sin asl 
borbmtba*t*MMinclnM e is ilitersiis ü ertiprfirinur ir.7. tfestio aapello-1 

S A B O N E T E S U I F U R O - A I C A L I N O 
chamado sabonete de llrhiwrvk, 
cootra a nanm. a linha, MU has 9 
enrrunnini C a pitijriau do couro| 
eahelbido. 

S A B O N E T E SE A L C A T R A O A» N O -

R U E G U A empreF.Jo nos me-NW«| 
casos que o precedente. 

SAIOHETllTÃcinO PilfNia| 
, l l i a l a l i » a rn.UefKit.mK». 

SAMNETE t t ALCAT3A0 eoil 
S M A X as « f c e t a a j j j j j 
neas. R H R O M S CJ L , « ' I < 
DE leite. dartrtM. eeaama. 
mmto ea WM. I. m I * 

Á l b u n s p a r a poeatf» 
a n w A B w w ^ 

* * i f i . . . (Itro. . , Consumo. , frrba. . . Ueenca . . •.•tampllbaa Telegrapbo . 


